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Í Ui^ Semo Pifímtel era filho de Jorge Serrão Ptmenkl, 
' tendo nascido em Lisboa a 4 de Fevereiro de 
1615 , 

Cursou hi{manidades em Lisboa, no colégio da Compti- 
nhia de Jesus; mas preferiu seguir a vida mililàr, seguindo 
para a Índia (m 1651 na nau Nossa Senhora do Rosário, 
com sett tio Pernao Serrão. Não chegou porém ao seu des- 
^ tjka, porque a nau, ao aproximar-se de Fmambuco, teve 
'^deatrib^r ao reino. 

' Fot esta a única viagem marítinia que Serrão Fimentel 
f ^P^kou-se entãMs Matemáticas, em tujo estudo muito 
^^use distinguiu. ^ 

C^mo, consequência desse estudo dedicou-se à Cosmogra- 
■' fia e Mtp de Navegar, à Artilharia e à Engenharia; em todas 
elas foi um mestre notável. 


Em 1641 foi interinamente nomeado cosmógrafo-mor do 
reino, no impedimento do efectivo António fe Marh Car¬ 
neiro; 'contudo, embora exercesse êste cargo desde aquêle 
ano, 0 diploma da sua nomeação é de 15 de Julho de 1647. 
Ignora-se quando passou a efectivo, mas devia ser posterior¬ 
mente a 1666, ano êste em que Marh Carneiro ainda viviá. 
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Serrão Pimentel foi o oitavo cosmógrafo-mor, tendo sido 
Pedro Nunes o primeiro (22 de Dezembro de IHl). 

Uma das obrigações do cargo era o ensino oficial da 
Arte de Navegar aos pilotos, no que Luiz Serrão se distin¬ 
guiu proficientemente, 

D. João IV, a instâncias do novo cosmógrafo-mor, insti¬ 
tuiu na Ribeira das Naus uma escola de Fortificação e Ar- 
quitectura militar, de que o ilustre matemático foi o primftro 
professor; dali saíram engenheiros militares do reino. 

Nomeado engenheiro-mor dç reino e tenente-general de 
artilharia prestou na Guerra da Restauração os mais rele¬ 
vantes serviços. » ^ 



Fac«aialle ãa minatm de Luie Setrão Pimentel 


Foi casado com D. Isabel Godiús, de quem teve três 
filhos: Jorge, Manuel e Francisco Pimentel 

Mori'eu em Lisboa, desastradamente, no dia 13 de De¬ 
zembro de 1679. 
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Serrão Pimentel escreveu algumas obras de valor, parte 
das quais estão impressas. 

a) Impressas São três as obras impressas, mas sò- 
mentealjofoiemsuavida: 


1) Roteiro do Mediterrâneo, Tirado do Espelho, ov To¬ 
cha do Mar. Etc. 

Existe um exemplar na Biblioteca da Ajuda. 

Vai somente até â costa ocidental da Itália. Ê tradução 
e apropriação da obra estrangéa que cita, 

2) Método Lusitano de desenhar as fortificações das 
praças regulares e irregulares, fortes de campanha e outras 
obras pertencentes à Arquitectura militar. Distribuído em 
duas partes, operatiVa e qualificativa, Lisboa, 1880. Contêm 
36 estampas. 

Foi publicado posteriormente à sua morte. 

3) Arte prática de Navegar e Regimento de Pilotos... 
... Juntamente com os Roteiros das Navegaçoens das con¬ 
quistas de Portugal & Castela, Lisboa, 1681, 

Foi impressa depois da sua morte por seu filho Luiz Pi¬ 
mentel, que a emendou e acrescentou, 

Ê uma obra muito notável, em que Serrão Pimentel evi¬ 
dencia todo 0 seu saber da Mt de-Navegar. 

0 Roteiro da índia Oriental é baseado no de Aleixo da 
Mota. Publica um resumo do de Manuel de Mesquita Pe- 
restrelo. 

Outros Roteiros jrfo cópias, muito melhoradas e actuali- 
zadas, dos de Manuel Figueiredo. 

b) Manuscritas — A Biblioteca Nacional de Lisboa pos- 
sue Os seguintes Mss., devidos a Serrão Pimentel: 

1) Architectura militar ou Fortificações -^ Ditada por 
Luiz Serrão Pimentel em 21 de Outubro de 1639. Com dese¬ 
nhos (Ms. 6408). 

2) Extracto ichnógraphico do methodo novo facilirao e 
apuradíssimo para desenhar as fortificações regulares e irre- 
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guiares, Achado por Luiz Senão Pimentel. Lisboa, 1670, 
Com muitos desenhos {U.%. 2044). 

É um polutne pequeníssimo, que parece ser da própria 
letra de Serrao Pimentel 

5) Tratado da Castrametação ou alojamento dos Exér¬ 
citos. Sem local, nem data (Ms. 1680). 

%■ 

Não parece escrito pelo punho de Senão Pimentel 

4) Tratado da oppugnação e defesi das Praças. Sem lo¬ 
cal, nem data. Com muitos desenhos (Ms. 1640). 

Não parece letra de Serrao Pimentel 

São obras destinadas à Engenharia, 


PRATICA DA ARTE DE NAVEGAR 


Em 167i, um discípulo do cosmógrafo-mor Serrão Pi¬ 
mentel teve a feliz idéia de coligir as lições do ilustre mestre. 
Escreveu-as pouco a pouco, à medida que Serrao Pimentel as 
ia proferindo no ensino dos pilotos. Intitulou-as; Prátka da 
Arte de Navegar, 

0 precioso Códice conserva-se hoje na Biblioteca Nacio¬ 
nal de Lisboa (Iluminados, 156), que comprou em 1906 
nd Livraria Morais. 

O ignorado aluno, excelente desenhador, ilustrou profu- 
samentè o seu trabalho com figuras e 15 Estampas colori¬ 
das muito interessantes, 

0 Códice mede 208X127 mm., e estã encadernado em 
Prática da Arte de Navegar estão ainda dois 
X 




Mss. incompletos; um sobre Fortificações e outto sôbre Prog¬ 
nósticos e Festas mudáveis. 

A Prática da Arte de Navegar é um excelente inédito 
agora reproduzido. Mas, para a sua melhor compreensão e 
leitura, tivemos de alterar a ordem de algumas piissagens, 
reunindo no mesmo capitulo as referentes ao mesmo as¬ 
sunto trêado. 

Comparqndo os seus Capítulos com os da Arte Prática 
de Navegar, de SerBo Pimentel (1681), vê-se que os desta 
obra são mais completos e cuidados, do que não nos devemos 
admirar, porque esta última é da própria autoria do grande 
cosmógrafo-mor. 

Os Roteiros do Brasil e do Rio da Prata são quãsi íguás 
no Códice e na obra impressa. 0 de Angola é muito parecido, 
em ambos estes trabalhos. 


A Agência Geral do Ultramar, com a publicação da Prática da 
da Arte de Navegar, prestou à ciência portuguesa mais um 
relevante serviço. 
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[I- REGIMENTO DE NAVEGAR] 


CAPÍTULO 1 


Dos RUMOS DA AGULHA DE QUE SE USA NA NAVBGAÇXo 
MODERNA 


OSTO c[ue hajamos provado que a teira e o mar 
compõem um corpo redondo todavia, na carta 
de marear, se costuma desaever em plano 
por dar assim maior cómodo para se cartear. 
Ejuntamente porque, se se navegar até dis¬ 
tâncias limitadas, se pode tomar a parte esférica por plano, 
mormente usando das cautelas, que em seu lugar aponta*- 
remos. 

Êste plano, era que se representa o mapa ou carta de 
marear, é o plano do horizonte. Em qualquer parte, que uma 
pessoa ou navio esteja, se representa o centro do dito hori¬ 
zonte. E isto suposto, se deve saber que os rumos da agulha 
não são outra coisa mais que umas linhas, representadas 
neste plano horizontal e descritas na carta de marear, as 
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quais se cruzam em um ponto representativo do centro 4o 
horizonte. A estas linhas se dáo diversos nomes, segundo as 
partes do horizonte para que correm de uma e outra parte 
dos centros; e como das mesmas partes do horizonte ve¬ 
nham ventos pelas mesmas linhas, para o centro da agulha 
ou do mesmo horizonte, dêstes mesmos ventos tomaram 
os rumos os seus nomes. 

Mas para que isto se entenda cora mais fundamento, 
se deve saber que o rumo do Norte Sul não é outra coisa 
mais que uma secção de um círculo máximo, que passa 
pelo zenite e pelo ponto do Norte, indo ao horizonte e vol¬ 
tando por baixo da terra ao nadir e ao polo Sul, tornando 
ao zenite; este círculo, pois chamado meridiano, se imagina 
que tem dentro de si ura plano delgadíssimo e que este 
plano corta o plano do horizonte. Desta recíproca secção 
resulta descrita uma linha recta no plano horizontal; esta 
é 0 rumo do Norte Sul. 

Semelhanteraente se considera outro círculo máximo des¬ 
crito pelo zenite e nadir, e pelos verdadeiros pontos do 
horizonte, coincidindo no horizonte, chamados Leste e Oeste. 
E, como êste círculo faça ângulos rectos com o meridiano 
no zenite, também o seu plano, cortando o do horizonte, 
descreve uma linha recta que cruza em ângulos rectos o 
rumo do Norte Sul no centro da agulha; a esta linha 
chamam o rumo de Leste Oeste; e assim semelhantemente 
se deve considerar com os mais rumos. 

Estes rumos são 32, conforme a prática moderna, porque 
os antigos não faziam tão miúda divisão dos ventos; e posto 
que na realidade os ventos sejam muitos mais, porque por 
cada ponto do horizonte ou daquela parte pode vir vento 
para o centro da agulha, todavia para o uso da navegação 

2 


serve qualquer rumo mais próximo ao tal vento, e por isso 
acharam que bastava repartir o horizonte em as sobreditas 
partes iguais, dando diverso nome a cada um dos ventos, 
se bem que alguos pilotos portugueses consideram caminho 
e rumo por entre quaisquer “dois, próximos dos ditos rumos, 
segundo diremos quando tratarmos dos modos de cartear. 

s São pois os rumos, e consecutivamente os ventos prin¬ 
cipais, a respeito das quatro principais regiões do mundo, os 
rumos do Norte, Sul, Leste e Oeste, os quais se cruzam 
em ângulos rectos no centro da agulha, ficando entre o 
Norte e o Leste 90 graus, entre o Leste e o Sul outros 90 
graus. Entre o Sul e Oeste outros 90 graus. Eritre Oeste e 
Norte outros 90 graus, que todos fazem 360 graus ou partes 
iguais em que se reparte a circunferência de qualquer círculo 
grande ou pequeno. 

Entre os rumos de Norte Sul, e Leste Oeste, se deitam 
outros dois cruzando-se no mesmo centro que são os de nor¬ 
deste sudoeste, e noroeste sueste, estes são também prin¬ 
cipais; do que resulta ficar a circunferência da agulha par¬ 
tida em 8 partes, entrecedendo 45 graus entre quaisquer 
dois mais próximos dêstes 8 rumos, e formando no centro da 
agulha ângulos dos mesmos graus; mas se considerarnips os 
rumos de nordeste sudoeste e noroeste sueste, um a respeito 
do outro se cruzam em ângulos rectos ou de 90 graus, assim 
como se cruzam o de Norte Sul e de Leste Oeste, A êste 
cruzamento em ângulos rectos costumam os homens do mar 
chamar cruzamento de travessão, e a um dos rumos tra¬ 
vessão do outro, a saber: o de Leste Oeste travessão do 
de Norte Sul, e ao contrário; assim mesmo, ao de nordeste 
sudoeste: travessão do de noroeste sueste, e ao contrário. 
Semelhantemente nomeiam quaisquer dois rumos, que caiem 
em ângulos rectos um sôbre o outro, se chama seu travessão. 
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Entfe os sobreditos rumos se lançam outros 8 a que 
chamam meias partidas, de que resulta ficar, na circunfe¬ 
rência da agulha repartidas 16 partes, caindo 22 graus e 
meio entre cada rumo e meia partida; são as meias parti¬ 
das o rumo de nornordeste susüdoeste, nornoroeste susueste 
lesnordeste oessudoeste, oesnoroeste lessueste; entre estas 
16 partes que ficam na circunferência da agulha repartidas 
se lançam 16 rumos, que se chamara quartas, saindo do 
mesmo ce|tro, do que resulta ficar a circunferência da agu¬ 
lha reparitida em 32 partes iguais, entrecedendo 11 graus 
e 15 minutos entre cada rumo e sua quarta, entre cada meia 
partida outra quarta. Como se vê em a figura. 


CAPÍTULO II 


I D| GOMO SB SABE A AIOTRA EM QUE UM NAVIO SB ACHA 
NO MAR OU PESSOA NA TÍRRA, PELO SOL 


A altura ijuer dizer quanto o polo do Norte, ou o do 
Sul, se levanta sobre 0 horizonte, a qual elevaçãQ 
se mede pelos graus de um círculo máximo que se 
imagina lançado pelo zénite, que é o ponto, do forres- 
pondente à cabeça de uma, pessoa, e pelo polo do NQ|te, 
ou do Sul, até 0 horizonte, como havemos dito. E como do 
zenite ao horizonte haja 90 graus de qualquei: círculo má¬ 
ximo, que se lança pelo,dito zenite ao horizonte, se o,pòlo 
corresponder aos 20 graus dêste quadrante para' cima, di¬ 
remos que estamos em 20 graus de alturíi, ou seja de uma , 
banda da equinocial para p Norte ou p#a o Sul. E se o, 
polo corresponder aos 30 graus dêste quadrante, do hori- 
'Zonte para cima, diremos que estamos em 30 graus de 
altura e assim semelhantemente se entende nos demais. 

Mas é de saber que a altura do polo, sempre é tant^ 
quanto é o apartaminto que um navio ou pessoa tem dâ 
linha equinocial para o Norte, ou para o Sul; o qual apar¬ 
tamento se mede por um arco do mesmo meridiap, que 
passa pelo zenite e pelo pólo, para uma banda, e pela equi¬ 
nocial (}a outra banda do zenitfe E quantos graus ty o ario 
do meridiano, entre a equinocial e ,o zenite, tanto nâ desde 
0 horizonte até o polo, por onde slo iguais o apartamento 
da linha cora a altura do polo. * ■ 
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I também e^de saber que correndo por qualquer para¬ 
lelo da equinocial se conserva sempre a mesma altura do 
polo; porque quem vai sempre por um paralelo conserva 
0 ’ mesmo apartamento da equinocial, logo, pela razão 
sobredita^ sempre conserva a mesma altura do polo, e 
para se saber esta altura se Ká-de valer das declinações 
do Sq]. 


Deve-se investigar a declinação do Sol para o Norte 
ou para o Sul, no dia era que fazemos a observação, sa¬ 
bendo primeiro o lugar do Sol no zodíaco; mas para os 
que não sabem a operação se devem valer das Tabuadas 
das declinações do Sol que estão mais adiante (andam no 
Regimento de navegar), E em cada uma das Tabuadas estão 
os 12 meses do ano; e pela coluna esquerda os dias de cada 
mês. Buscando pois no mês o dia em que quero fazer a obser¬ 
vação ou saber a declinação do Sol, e na cabeceira da Ta¬ 
buada 0 mês, correndo dêste, pela Tábua abaixo, e do dia 
do mês, correndo para a mão direita, aonde estas linhas se 
cruzarem ali se acharão os graus e minutos da declinação 
do Sol naquele dia; com advertência de que se fôr de 20 
de Março até 22 de Setembro, é a declinação para o Norte, 
e de 22 de Setembro até 20 de Março é para o Sul; e nos 
mesmos dias 20 de Março e 22 de Setembro se acha o Sol 
na linha equinocial, sem declinação considerável. E advirto 
que pelas cabeceiras das Tabuadas estão os meses dos anos, 
e os signos que correspondem a cada um dos meses. 


Sabida a declinação do Sol, se toma a distância que o 
Sol tem do zenit, com o astrolábio ou balestilha, ou outro 
qualquer instrumento, a qual distância se toma esperando 
a maior altura do Sol sôbre o horizonte, meia hora ou três 
quartos antes do meio dia para que se faça a observação 
bem feita e certa. E a esta observação se chama pesar o Sol, 






IL _ 


porquanto se toma,com o astrolábio e as.pinulas dele,; tem 
as seguintes regras: ^ * 

1. “) Estando o Sol na linha equinocial, quantos graus 

se tomarem com o astrolábio, tantos estará a nau ou pessoa 
apartada da linha para aparte para onde forem as sombras 
dos corpos, e consequentemente em tanta altura do polo 
estará da mesma parte. # 

2. “) Estando o Sol no zenit estará-a nau ou pessoa apar¬ 
tada da linha tantos graiK e ininutos quantos é a declina¬ 
ção do Sol, para a mesma parte do Norte ou do Sul para 
onde fôr a mesma declinação do Sol. E então não fazfrà os 
corpos sombras, porque vão direitas por baixo dos pés para 
0 centro do globo terráquio. 

3. “) Tendo o Sol declinação borial e indo as sombras 
para o Norte, ajuntem-se os graus do astrolábio com os da 
declinação do Sol; e o que tudo somar serão os graus da 
altura da parte do Norte; mas sendo a declinação do Sol 
para o Sul e indo também as sombras dos corpos para a 
mesma parte, ajuntam-se Os graus do astrolábio com os da 
declinação do Sol, a soma será a altura da parte do Sul. 

4. ®) Tendo o Sol declinação da parte do Norte, e indo 
as sombras para o Sul, se vejam os graus da declinação do 
Sol, e também os que mostra o astrolábio. Se os graus do 
astrolábio forem menos que os da declinação, tirando o 
menor numero do maior o que restar serão os graus da 
altura da parte da declinação do Sol, que é do Norte; mas 
se os graus do astrolábio forem mais que os da declinação 
do Sol, tirando o menor número do maior o que restar 
serão os graus da altura da parte do Sul, que é contrária 
à parte da declinação onde supomos o Sol, da banda do 
Norte, 

3.'') Tendo o Sol declinação para a parte 3o Sul,'e indo 
as sombras para o Norte, se notem de per si os graus do 



astrolábio e os d| decli|açlo do Sol. E sendo aqueles mais 
que estes, se tirem os números um do outro e o que restar 
serão os graus da altura da banda do Sul, que é a mesma 
donde supômos a declinação do Sol; mas se os graus do 
astrolábio forem mais que os da declinação do Sol, tirando 
0 m^or número do maior o que festar será a altura da parte 
do Norte, que é contrária à do Sul,donde supômos a de¬ 
clinação do SoL 

Explicadas por miudo estas regras, se reduzem a lin¬ 
guagem mais breve na seguinte forma, reduzindo as 5 re¬ 
gras a 4 

1. “) O Sol na linha equinocial, estareis em tanta altura, 
para onde forem as sombras, quanto mostra o astrolábio 
em graus ou graus e minutos. 

2 . “) O Sol no zenit, estareis em tanta altura quanta fôr 
a declinação do Sol para a mesma parte para onde fôr a 
declinação. 

3 . ^) Sol e sombras para uma mesma parte, ajuntai os 
graus da declinação aos do astrolábio e a soma será a altura 
da parte para onde forem as sombras. 

4 . ^) Sol e sombras a diferentes partes, se os graus da 
declinação e os do astrolábio forem iguais estareis na linha; 
mas se forem desiguais tirai o menor número do maior e 
0 restante será a altura do polo da parte donde fôr o maior 
número, a saber: se o maior número é o da declinação es¬ 
tareis da parte da mesma declinação do Sol; e se o maiof 
número é o do astrolábio estareis da parte contrária do Sol. 

Estas são as 4 regras a que se reduzem as 5 ordinárias; 
e 0 mesmo que dizemos dos graus do astrolábio se entende 
de outro qualquer instrumento, com que se haja de toniàr 
á distância que há do Sol ao zertit no ponto do meio dia, 
0 qual ponto se reconhece ^los mesmos instrumentos; por 


que desde que o Sol nasce, até que sobe ao meridiano, vai 
sempre o instrumento mostrando cada vez menor distância 
do Sol ao zenit. E no ponto do meio dia é a mínima dis¬ 
tância sucessivamente. Mas baixando o Sol do meio dia 
torna logo o crescer esta distância, até que o Sol se pÕe no 
horizonte. Pelo que, quando se achar com a balestilha a 
mínima distância, com esta é que se há-de fazer a conta 
das regras sobreditas, e se infere que então é precisamente 
meio dia, ou ao menos que já tem passado; porquanto, assim 
pouco antes como depois, no mesmo ponto do meio dia senão 
reconhece nos instrumentos ordinários diferença sensível 
nesta mínima distância que o Sol tem do zenít. E assim, tanto 
que 0 Sol começa a baixar e a apartar-se do zenit reconhe¬ 
cemos isto, e no instrumento nos certificamos então que já 
é passado raei@ dia, e nos valemos daquela mínima dis¬ 
tância que tinhamos achado. E a causa de não se reconhecer 
sensível diferença na mínima distância, que o Sol tem do 
zenit, ou na maior que tem sobre o horizonte no ponto do 
meio dia, pouco antes e depois havemos tocado na expli¬ 
cação da Esfera e o tornaremos a mostrar no globo celeste, 

No Re^wiento mwegar português, de que usam os 
nossos pilotos, andam estas regras repartidas em 5, porém 
por Outra linguagem se se valerem das sombras dos corpos; 
do que resulta suporem sabido aquilo que pretendem saber, 
como por exemplo na quarta regra supôr sabido que o ze¬ 
nit está entre a linha e o Sol, em que se podem enganar, 
na suposição; pois sucede muitas vezes que tendo um navio 
passado a linha, e estando o Sol da parte do Sul, torna o 
navio outra vez a descair pelo secreto impulso das águas 
e a ficar da banda do Norte, do que resulta estar a linha 
entre o Sol e o navio quando o piloto cuidava que o navio 
estava entre a linha e o Sol por presumir que assim era; 
por onde não tenho por bom o modo de fazer esta operação, 

. ^ 7 
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cm que se fundam algumas das 5 regras do Regimento, 
supondo sabido aquilo que se pretende saber, e podendo 
ocasionar erro quando o Sol se acha ao meio dia próximo 
ao zenit, E assim com melhor conhecimento se pode isto 
averiguar valendo-se das sombras, e juntamente da agulha 
para que mostre a que parte se inclina a pinula superior 
da declina do astrolábio, se para o Norte ou para o Sul, 
porque isto se pode reconhecer pela agulha, senão é que 
a declina está precisamente no zenit, porque então nem 
as sombras, nem a agulha podem mostrar para onde olha 
a declina, pois está direita para o zenit; mas neste caso 
fica já 0 piloto fora da dúvida, porque, por estar o Sol no! 
zenit precisamente, sabe que está da parte da declinação 
do Sol e em tanta altura quanta é a mesma declinação. 

Advirto que temos dado outros princípios de como o 
Sol se chega e afasta para o nosso zenit e de qualquer habi¬ 
tação; que coisa seja sua declinação, sua amplitude ortiva 
e obsídua; a proporção de cada um grau da equinocial com 
cada grau de qualquer paralelo, para se saberem as léguas 
que lhe correspondem; é’outras coisas necessárias para me¬ 
lhor intelig^cia da navegação, de que aqui trataremos de 
algumas delas. 


Das 5 regw do Soí * 

' ' , # 

l") O Sol na linha equinocial. Os graus que tomardes 
no astrolábio, que faltarem para 90, êsses estareis apartado 
da linha, , para a parte para onde forem as sombras dos 
corpos, 

2. “) O Sol no zenite. Estarejs apartado da linha os graus 
que-tiver a declinação, para a parte que fôr a declinação. 

3. “) O Sol entre o zenite e a linha. Acrescentareis a 


declinação do Sol; e os graus que somarem estareis apar¬ 
tado da linha, para a parte em que estiver o Sol, 

4. “), O zenite entre a linha e o Sol. Tirareis os graus 
do Soí da sua declinação; e os graus que ficarem estareis 
apartado da linha, para a parte em que o Sol estiver. 

5. “) A linha ent^e o zenite e o Sol. Tirareis a declina¬ 
ção do Sol; e os graus que ficarem estareis apartado da 
linha, para a parte contrária do Sol. 


Das mikas dos corpos 

Os astrolábios estarão certos, para quando tomares o 
Sol, logo por um wdo conformar com o Sol. 

G Sol que se tomar pelo outro lado, a qualquer tempo 
que fôr, fazendo várias observações. 

O Sol estará no meio dia, quando a sua altura não crescer 
nem minguar no astrolábio. 

O Sol no zenite, não fazem os corpos sombras. 

O Sol entre o zenite e a linha, vão as sombTas para a 
mesma parte em que está o Sol. 

O zenite entre a linha e o Sol, vão as sombras para a 
parte contrária em que está 0 Sol. 

A linha entre o zenite e o Sol, vão as sombras para a 
parte contrária em que está 0 Sol. t 


CAPril‘LO IIí 


De oomo se conhece a altura do polo por quakjuer 

DAS ESTRÊLAS EIXAS 


O modo como se acha a altura do polo Sul, pelas es¬ 
trelas que chamam do Cruzeiro, diremos adiante a 
respeito do que é necessário averiguar a distância 
que é mais clara delas; temos dito polo Sul, por quanto nisto 
variam os pilotos, a respeito de que as suas observações não 
são feitas tão ajustadamente nem com instrumentos tão 
exactos como os dos matemáticos; e também porque as fazem 
na estabilidade do mar. Assim para podermos averiguar a 
melhor opinião neste ponto o reservamos para depois; sendo 
assim que não há necessidade de nos valermos das estréias 
do Cruzeiro quando temos muitas, com suas declinações 
conhecidas e apuradas, de que nos podemos valer,.. 

O modo por onde, pelas estrelas, se pode conhecer a 
altura do polo é esperando que aquela pela qual fazemos 
a observação chegue ao meridiano, para reconhecermos com 
0 quadrante, astrolábio de pinulas fendidas, ou outro ins¬ 
trumento, a menor distância que a estréia tem do zenit 
no momento da observação. E juntamente reconhecendo pela 
agulha se a estréia me demora ao Sul ou ao Norte; porque, 
com estas suposições, e sabida pelo Repnento a declinação 
austral ou borial da estréia, viremos ao conhecimento da 
altura do polo pelas mesmas regras e do mesmo modo que 
dissemos para ,0 Sol. 

Porém advirto que por um abuso de alguns matemá¬ 
ticos se introduziram na balestilha duas contas, uma em 


^ 0 



que se põe um carácter do Sol, para se conhecer, e outro 
com 0 carácter da estrela; a primeira mostra as distâncias 
do zenite para baixo, até o horizonte; a segunda as al¬ 
turas do horizonte para cima até g. zenite. Usara pois os 
mareantes, na conta pelas estrelas, da que sobe do hori¬ 
zonte para cima, do que lhe resulta diversidade no modo 
de a fazer pelo estilo com que os castelhanos fazem a conta 
do Sol pelos seus astrolábios, assim, que todas as vezes 
que podermos escusar multipíicidade de preceitos e diversi¬ 
dade de operações, será melhor; pelo que no rkonhecer a 
altura do polo pelas estréias, quando chegam ao meridiano, 
vejamos da mesma conta da úlestilha que tem o carácter 
do Sol, para cima se fazer a conta com as mesmas regras 
do Sol; semelhantemente o quadrante, o astrolábio pelas es¬ 
tréias comece-se a suã graduação no zenite e acabe-se em 
90 graus no horizonte. 

Todavia, porque está introduzido êste costume, usaremos 
da conta da balestilha, assinalada com o carácter da estréia, 
quando fizermos a operação pela estréia do Norte, arru¬ 
madas com ela as guardas na forma que direpos, porque 
seguindo o estilo comum lhe fiz a conta nesta forma apura- 
díssima, sem êrro sensível na prática da Navegação; e re¬ 
forma-se depois do tempo que tenho dito pelos preceitos que 
considerarei. 

Para a operação sobredita traz o Regimento de navegar 
impressa uma Tabuada com 24 estréias denominadas por 
seus nomes, «entre as quais há 10 que chamam da primeira 
grandeza, e as mais da 2.“ e 3." grandeza; mas porque as de¬ 
clinações das ditas estrelas que o Regimento traz tem já êrro, 
além de outros da impressão, dou a seguintç Tabuada das 
mesmas estrelas esuas declinações apuradas, e o que se há-de 
acrescentar ou tirar, em cada 5 anos seguintes, às ditas de- 



dinações^ para que sejam Í\iito apuradas até o ano futu|0 
de 1700». , 

E, porém, de advertir que ainda que as estrelas da Ta¬ 
buada-são 24 basta que se conheçam 6 ou 8 para o curso da 
navegação;i|e quem conhecer todas melhor lhe será para sa¬ 
ber a altura do polo a qualquer hora da noite, ou pouco antes 
ou depois; e, se a estrela não tiver chegado ao meridiano, 
para se conhecerem as estréias é fácil pelo globo, conhecida 
uma só, e j^osto o globo na altura em que estamos e voltan¬ 
do-o até que corresprftda com a do céu êle nos dará o conhe¬ 
cimento dela, porque o globo representa o céu todo, o que 
também se sabe pelo lugar do Sol e por outros caminhos, 
mediante o globo, mas para os que não têm o globo as mos¬ 
traremos ocularmente. 


'Vnos 

lístreiu polar 
Grandeza 2»i, 
D' 6 clliiaçáo para 
0 Noric 

A mais austral 
do rabo da Balea 
Grandeza j,* 
Dedinaçáo para 

0 Sul 

'tlveída, na testa 
do Aries 
Grandeza 2.“ 
Declinaçiio parà; 
lí Norte 

Ollio do Touro 
Grandeza i.‘ 
á)rcIiiiado para 
* 0 Norte 


G M S 

G M S 

G 

M S 

G M S 

1670 

87 33 18 

19 48 12 

21 

,54 00 

*i 5 48 3 o 

167S 

87 35 00 

19 46 3 o 


55 3 o 

i 5 49 t 5 

1680 

87 'j() 42 

19 44 48 

21 

57 00 

i 5 5 o 00 

i 685 

87 3 " 

19 43 oG 

21 

58 3 o 

i 5 5 o 45 

1690 

87 40 0() 

10 41 24 

22 

00 00 

|5 5 i 3 o 

1695 

87 41 48 

iq 3 q 42 

22 

01 3 o 

i 5 52 i 5 

170Ü 

87 43 3o 

19 38 00 

22 

0 

0 

0 

0 

0 


Anos 

Cabra, no ombro 
do Carreteiro 
Grandeza i,* 
Declinação para 
0 Norte . 

Pé esquerdo de 
Orion 

Grandeza i.“ 
Decliimcão para 
0 Snl 

A do meio dos 

3 Reis Mu^os 
Grandeza a.“ 
Declinai^ão para 

0 ombro direito 
de Orion 
Grandeza i," 
Declinação para 

0 Norte 

1670 

45 37 00 

8- 

3 G 21 

I 

2.5 48 

7 

48 

itqS 

45 37 3 o 

8 

35 ' 53 

I 

25 3 o 

7 ‘9 

00 

1680 

■45 38 00 

8 

35 24 

t 

25 12 

7 0 ) 

12 

i ()85 

45 38 3 o 

8 

34 5 G 

I 

24 54 

7 19 

24 

1G90 

45 39 00 

8 

34 27 

I 

24 3 () 

7 ‘9 

3 (i 

1Ü95 

45 39 3 o 

8 

33 59 

1 

24 iS 

7 ‘9 

48 

1700 

45 89 00 

8 

33 3 a 

I 

24 00 

7 2(1 

00 


G M S 

G 

M S 

G 

M S 

G M 

S 








srci: 

s^-dX-: ate' “‘ t r 

para 0 Norte 


M S G M S G M S G M 

35 40 16 i 3 48 32 33 t8 6 o 3 

35 47 i() 14 00 32 32 45 () o 3 

35 53 16 14 ip2 32 32 12 6 02 

3 () 00 16 14 24 32 3 i 39 () 01 

3 () 07 i() 14 3 () 32 3 i of) () 01 

3 (j i 3 16 14 48 32 3 o 33 () 00 

36 10 16 i 5 00 32 3 o 00 6 00 


Cabeça de Her- Coração Coração do leão, A menos bo- 
cules ou Polux, da Hidra ‘'L 

Grandeza e.* Grandeza 1," rrona»-/! /a° rf a 
Declinação para DecIlnç|o para fii" 4 ãopara DSíãopàra 
® 0 Norte 0 Norte 


46 36 7 14 
46 00 7 i 5 




07 

58 o 5 
58 o 3 
58 02 

58 00 36 

59 59 00 


M S G M S G M S G 















































































Coraçiio do 
Bscorpiáo 
Gr.iidcza i," 
Ueclinaçiio para 

0 Siil 

Alvfida da Lira 
Grandeza i,® 
Ueclinaçiío para 

0 Norte 

Alveida da Aguai 
Grandeza 2 .* 
Ueclinoçáo para 
0 Norte 

A boca do Peixe 
austral-Foma- 
Iliaut 

Grandeza j.® 
Declinação para 
0 Sul 

Anos 

G 

M 

S 

G 

M 

S 

G 

M 

S 

G 

M 

S 


25 

37 

12 

38 

3o 

48 

8 

3 

(i 

3i 

’7 

18 

1(570 

25 

38 

00 

38 

3i 

00 

8 

3 

45 

3i 

i 5 

45 

1(575 

25 

38 


38 



8 

n 




|y 

1680 

25 

39 





8 

H 




i 


25 

40 





8 

H 





25 

41 


b 3 



8 

6 



d 

33 

m\M 

25 

42 

00 

38 

32 

00 

8 

7 

00 

3i 

08 

00 

1700 


Coto da aza do 
Pmuzo Mareháo 
Gru.,dezâ 2.“ 
Declinação para 

0 Norte 

Cabeça de 
Andromeda 
Grandeza 2." 
Declinação para 

0 Norte 

Ponta da aza 
do Pegazo 
Grandeza-a,® 
Declinação para 
0 Norte 

A menos austral 
do rabo da 
Üaieia 

Anos 

i 3 

27 

24 

27 

17 


i 3 

21 

d 8 

0 

0 

0 

1 (170 

i 3 

29 

00 

27 

‘9 

3o 

i3 

23 

í()i 

0 

0 

0 

1673 

i 3 

3 i 

3(5 

27 

21 

12 

í 3 

25 

12 

0 

0 

0 

1Ü80 

i 3 

32 

12 

27 

22 

54 

i 3 

2Í) 

54 

0 

0 

0 

i 685 

i 3 

33 

48 

27 

24 

3(5 

i 3 

28 

3(5 

0 

0 

0 

1690 

i3 

35 

24 

27 

26 

t 8 

i 3 

3 o 

18 

0 

0 

0 

1695 

i3. 

i7 

00 

27 

-..-lá 

28 

00 

i 3 

32 

00 

0 

0 

0 

1700 

G 

U 

S 

(3 

M 

S 

G 

M 

S 

G 

M 

S 



Sabereis também a altura do polo, ou latitude da região 
da noite, pelas estrelas fixas gostas na Tabuada seguinte, 
as quais conhecereis para quando vos fôr necessário de 
noite saberdes a paragem em que estais do polo, 


Adverti que cada estréia tem a sua dição, assim era graus 
e minutos, grandeza e horas. 


TABUADA DAS DECLINAÇÕES 


Nomes das estréias — Declinação 

G 

1 

M 

H 

Im 4 ; 

OV 

Noites 

Horss 

Ventre da Baleia. 

12 

5 

20 

3 

2 

liill 

Olho do Touro........ 

i 5 

n 

38 

I 

7 

, Janeiro 

Pé esquerdo de Orion.. 

9 

5 

10 

I 

la 

Janeiro 

Ombro direito de Orion. 

(5 

n 

19 

I 


Janeiro 

Cáo Maior.... 

26 

5 

lõ 

I 

9 

Fevereiro 

Cabeça de Apoio. 

32 

n 

0(5 

2 

18 

Fevereiro 

Cabeça de Hercules...... 

28 

n 

28 

2 

21 

Fevereiro 

Câo Menor... 

S 

n 

55 

I 

21 

Fevereiro 

A resplandecente da Hidra.. 

5 

5 

o 3 

2 

23 

Março 

Coração deUáo... 

i 3 

n 

45 

X 

2 

Abril 

Rabo do Lião................... 

i(i 

n 

3 o 

1 

3 o 

Abril 

Aza direita do Corvo. 

>7 

5 

o 5 

3 

lÜ 

Maio 

Espiga da Virgem.. 

9 

5 

00 

I 

24 

Maio 

Arctürus ..... 

21 

n 

o 5 

1 

7 

Junho 

A clara da Balança Austral. 

14 

5 

00 

2 

'4 

Junho 

A resplandecente da Corôa de 





Aridana ..... 

28 

n 

25 

2 

25 

Junho 

Mão esquerda da^Serpente.. 

3 

5 

20 

3 

4 

Junho 

Coração do Escorpião. 

14 

5 

34 

' 2 

2 

Junho 

Aguia... 

7 

n 

3(5 

2 

28 

ARÔStO 

Cãbo do Capricórnio. 

17 

5 

55 

3 

28 

Setembro 

Boca do Peixe austral.. 

33 

5 

2() 

I 

20 

Outubro 

Coto da aza do Pegazo. 

,i 3 

n 

20 

2 

,22 

Outubro 

Ponta da aza do Pegazo,........ 

2 

n 

5 ü 


8 

Novembro 

Cabeça de Andromeda. 

1 • 

27 

n 

20 

1 

B 

Novembro 




































Como se sée a alima do polo homl, pankuUmmite pela 
altura da estrela Polar e rumos da guarda dianteira com a 
mesma estrela Polar; e também as das guardas entre si, 


Costumam os mareantes considerar os rumos, na estrela 
do Norte, imaginando um círculo que passa pelo zenite e 
pela estrela até o horizonte. E deste círculo, do centro da 
estrela para o zenite, imaginam o rumo do Norte a que 
chamam cabeça; e do centro da estréia para o horizonte, no 
mesmo círculo consideram o Sul, a que chamam pcs, 

' Pelo centro da mesma estrela consideram outro círculo, 
que cruza o primeiro em ângulos rectos, e aquela porção que 
do centro da estréia vai para a parte do horizonte chamam 
Leste, ou braço direito; a que vai para o ocidente chamam 
Oeste, ou braço esquerdo. Entre estes dois círculos lançara 
outros dois pelo mesmo centro da estréia, dos quais um passa 
por entre a cabeça e braço direito e por entre os pés e o 
braço esquerdo, que consideram o rumo do nordeste e o do 
sudoeste. E outro por entre a cabeça e o braço esquerdo e 
por entre os.pés e q braço direito, que considerara ser o rumo 
do noroeste e o do sueste, porque fazem esta consideração 
olhando para a estrela do Norte. Daqui resulta considera¬ 
rem-se somente na dita estréia como o centro dos oito rum.os 
principais; e como as guardas dão |m 24 horas uma volta 
à roda do polo, e com seguimento a roda ái estrela Polar, 
resulta que a cada 3 horas se põe a guarda ^íanteira, que é a 
do meio e a mais clara das 'trés guardas que estão na bôca 
da buzina, emí|cada um déstes rumos; e arrumada a dita 
guarda com I Polar, era algum deles, usam de umas regras 
de acrescentar ou tirar alguns minutos ou graus e minutos à 
altura ou da altura da Polar, achada sôbre o horizonte com 
a balestilha ou quadrante, para assim se inteirarem da altura 
do polo em que estão. 




Mas juntamentç consideram os rumos também na guarda 
dianteira na mesma forma, vendo como se armam com ela 
as duas estrelas colaterais; porque pela volta que as guardas 
dãcf ao redor do polo, se armam as duas extremas com a do 
meio também a cada 3 horas em diferente rumo; e pela 
arrumação da guarda com a Polar, e das guardas entre si, 
• acrescentando ou tirando os graus e minutos que o Regi’ 
mento manda, se inteiram segundo lhes parece da verda¬ 
deira altura'do polo. 

Na figura junta se vê a volta que assim a Polar como 
as guardas dão à roda do polo Norte verdadeiro, e, com' 
seguintemente também as guardas à roda da Polar, arrnan- 
do-se a dianteira com a Polar em um rumo, quando as 
guardas entre si se armam em outro pròxiraamente, porque 
isto não é precifo como cuidam os homens do mar; e assim 
explicá-lo-ei mai%pai|icularmente. 

Considerando pois em as regras de que usam, e que o 
Roteiío traz no capítulo 10, achei serem erradas por muitas 
causas. Assim a respeito do apartamento, como do polo, tem 
a estréia (jo Norte (nomeada também Polar) diferente do 
que ensina o %)tmo: como que as regras que atrás foram 
feitas contra os fundamentos da ciência; nascendo grande 
êfro na investigação da altura do polo, como experimentei 
por veze*s tomandd còm um quadrante» fixo, de metal, a al¬ 
tura^ da e|t|êla Polar .sôbre o horizonte e feito a Cdntaj con¬ 
forme as regras dq Roígtro, achei sempre diferente altura do 
polo, em Lisboa^*havendo-se de, antecedente advirtido con¬ 
forme a que ^olhi da Ilha Terceira; porque nem a quanti¬ 
dade dos graus e minutos, que o Roteiro manda acrescentar 
’ou tirar-da altura da estréia Pplar, para que resulte ou |este 
•a do polo é a verdadeira, nem se pode em todas as alturas 
acrescentar ou tirar a piesma quantidade, pois em cada al- 
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tura do polo, ou em cada altura da estrela Polar, se deue 
acrescentar ou tirar diferente quantidade, e não sempre a 
mesma, como manda o Roteiro; principalmente quando se 
tratar somente da arrumação das guardas entre si, porque 
quando se trata respectivamente da guarda com a Polar não 
é a diferença sensível, como adiante diremos. 

Assim mesmo supõe o Roteiro falsamente que, quando 
a do meio das três guardas está em algum dos oito principais, 
a respeito da Polar, estejam as ditas três guardas em erro 
dos outros oito principais considerados na dita guarda do 
meio, que chamam dianteira. Como por exemplo, diz'o Ro¬ 
teiro; «que quando a estrela do meio das três guardas está 
no rumo do nordeste, todas três estão arrumadas Leste Oeste, 
onde acrescentareis 2 graus e 3 minutos» o que tudo é falso 
como as mais regras que se seguem eni o dito Roteiro, pá¬ 
gina 27; porque, se a do meio das três guardas estiver no 
rumo do fiordeste, a respeito da Polar, não podem as trè 
estar entre si Leste Oeste, posto que próximas estejam a este 
rumo. E pelo contrário, se as três entre si estiverem preci¬ 
samente Leste Oeste, não estará a do meio no,rumo do nor-' 
deste, a respeito dã Polar. E semelhantèmente se entende nos 
demais rumos. 

Por qipto, proponho dois modos para se observar a 
altura do polo pela da estréia Polar. O primeiro, quando as 
guardas se arrumarem entre si em algum dos oito rumos 
principais, que na do meio se considera sem atender a, que 
rumo fica a dita guarda dianteira, a respeito da Polar; mas 
por curiosidade propomos também o rumo, que não é pre¬ 
ciso Aos oito, como se declara na Tabuada. O outro modo, 
é arrumando a guarda com a Polar, sem atender a como as 
' guardas ficam entre si. r 


/ 


Nas Tabuadas adiante estão pela cabeceira os títulos dos 
rumos em que as guardas se arrumam entre si, pondo-se em 
cada 3 horas em diferente rumo. No corpo da Tabuada estão 

4 colunas: na primeira, da parte esquerda, os graus da altura 
da estréia Polar sôbre o horizonte; na 2." coluna estão os 

- minutos e segundos, que se hão-de acrescentar ou tirar da 
altura da estréia, segundo diSser o título em cima da 2,“ co¬ 
luna; na 3.* está já a conta feita, dos graus e minutos e se¬ 
gundos da altura do polo correspondente aos graus da 1.* co¬ 
luna; e na 4.‘ os rumos precisos a que demora a guarda 
dianteira, a respeito da estrela Polar. 

Mas deve-se advertir que os graus da 1.* coluna vão de 

5 em 5; e, quando se tomar a altura da estréia, que seja 
média entre dois números da 1,“ coluna, a esta tal altura da 
estréia se acrescentem ou se tirem os minutos; e segundo o 
que correspondem ao número da 1.“ coluna, na Tabuada, 
mais próximo à altura da estréia, que no mar se acha, com 
advertência que tanto que os segundos passarem de 30 se 
tome por êles mais um minuto. E a outra conta e regras são 
pàra se saber a altura do Norte sôbre o horizonte, quando 
a guarda se arruma com a Polar em algum dos 8 rumos prin¬ 
cipais, considerados na Polar, E porque esta conta não se 
varia consideravelmente, na prática da Navegação, no que 
toca ao que se há-de acrescentar ou tirar, ainda que sejão 
diversas as alturas da estréia Polar sôbre o horizonte; por¬ 
tanto dispuz esta conta em um círculo, com os 8 rumos e em 
cada um deles o que se há-de acrescentar ou tirar, o que se 
denota pelas letras «A.» e «T.», e seraelhantemente como faz 
0 Roteiro, porém, com a diferença que a nossa conta é ajus¬ 
tada para o ano de |660 por diante. 

Contudo por curiosidade, e para que se veja a pouca 
diferença que há entre a conta geral que proponho e as das 
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alturas particulares, dou as seguintes 8 Tabuadas, cuja inte¬ 
ligência por si é manifesta. E nelas se vê que o que se há-de 
acrescentar ou tirar é sensivelmente diferente do que se 
propõe no círculo dos rumos, as quais Tabuadas ajuntei tam¬ 
bém ao Roteiro da nossa Navegação, 


GUARDAS NORTE SUL, PARA CIMA 

Tabuada para se saber a altura do polo pela altura da estréia Polar sõbre o 
horizonte, pando as guardas estiverem Norte Sul mais rdtas pe a mesma estréia 
Polar, considerados os rumos na guarda dianteira 



Altura do 
polo sfibre o 
horizonte 

0 

1 

II 

5 

i 3 

So 

10 

i6 

5 o 

i 5 


5 o 

20 

23 

00 

25 

26 

20 

3 o 

3 o 

00 

35 

34 

10 

40 

38 

40 

45 


00 

5.0 

5 o 

3 o 

55 

58 

3 o 

6t 

g8 

40 

66 

22 

40 

7 « 

43 

5 o 

G M S 


Rumos t ciut demoro a guarda dlanttlra a reipaitd 
da estréia Polar, considerados os ramos na mesma 
estréia Polar 


Ao noroeste, 9* mais para Oeste, que é quási 
NW4W 

Ao noroeste, 8* 0/ 3 o" mais para Oeste 
Ao noroeste, 6* 5 o' 3 o" mais para Oeste 
Ao noroeste, S* ag' 5 o'' mais para Oeste 
Ao noroeste, 4’ 3 o' 3 o" mais para Oeste 
Ao noroeste, 2* 29' 40" mais para Oeste 
Ao noroeste, 45' 10" mais para Oeste, quási ao 
noroeste 

Ao noroeste, i* i 3 ' 3 o" mais para0Norte, quási 
ao noroeste 

Ao noroeste, 3 * 3 a' mais para 0 Norte 
Ao noroeste, 6* 19' mais para 0 Norte 
Ao noroeste, 9* 48' 20" mais para 0 Norte, quási 
ao NW4N 

Ao noroeste 4.* ao norte 3 “ 09' 5 o" mais para 
0 Norte 

Ao noroeste 4.* ao norte 9* 42' 5 o" mais para 
0 Norte, quási ao NNw 

Ao norte 4.* do noroeste a* 14' 10" mais para 
0 noroeste 












GUARDAS NORTE SUl, PARA BAIXO 


íabudda pm se saber a alim do polo pela alim da estréia Polar sõbte o 
horizonte, guando as guardas estiverem Norte Sul mais baixo que a mesma estréia 
Polar, considerados os rumos na guarda dianteira. 


Acrescenta- Altura 
reis ao polo so¬ 
bre 0 ho- 
u e rizonte 


Ruraos a que demora a quarda dimitoira a respeito da 
estrela Polar, considerados os rumos na mesma es¬ 
tréia 1‘olar 


20 I 10 

2Í 4 40 

3 o 8 3 o 

35 12 3 o 

40 17 20 

45 22 5 o 

5 o 29 20 

55 37 40 

()0 48 20 

G M S 
íi 5 i" o 3 ' IO," 

70 1“ 25 ' 40" 


20 01 10 Ao sueste 4.’ a leste 4" 2(1' 10" mais para I.este 

25 04 40 Ao sueste 4.* a leste 5 ’ 52 ' 3 o" mais para Leste 

3 o 08 3 o Ao sueste 4.* a leste 7° W 20" mais para Leste 

35 12 3 o A lessueste 2* 04' 10'' mais para sueste 

40 17 20 A lessueste 5 ' 40" mais para suescC) que é 
quási justamente a lessueste 
45 22 5 o Ao lessueste a® 12' 5 o" mais pura Leste 
5 o 20 20 A lessueste 4" 59' 5 o" rnais para Leste 

A leste 4." do sueste 2® ,45' 5 o" mais para 
sueste 

A leste 9" 24' 3 ü" mais para sueste, que é perto 
de leste 4.* do sueste 
A leste 2" 5 i' 3 o" mais para sueste 
A leste 70 3 i' lo" mais para nordeste 


GUARDAS LESTE OESTE, PARA CIMA 

Tabuada para se saber a alim do polo pela altura da estréia Polar sôbre 0 
horizonte, quando as guardas estiverem Leste Oeste más altas que a mesma estréia 
Poloft considerados os rumos tia guarda dianteira, que seti quando a seguinte ficar a 
Leste da dita guarda dianteira 


tQ^no!o*sfi Rumos a que demora a quarda dianteira í fispeito 

! 'íu usfrílu (®ulari considerados os rumos na mesma 

zom «trèla Polar 



A nomordeste 8 “ 54' 40" mais para nordeste 
A nomordeste 8“ oíi' 3 o" mais para nordeste 
A nomordeste 7® 16' 5 o" mais para nordeste 
A nomordeste 6° 24' 40" mais para nordeste 
A nomordeste 5 ® 29' 10" mais paia nordeste 
A nomordeste 4® 28' 40" mais para nordeste 
A nomordeste 3 ® 21' 5 o" mais para nordeste 
A nomordeste 2° oG' mais para nordeste 
A nomordeste 3 ® 07' 5 o'‘ mais para nordeste, 
que é quilsi justamente aô nomordeste 
A nomordeste i® 07' 3 o" mais para 0 Norte 
A nomordeste 3 ® 10' 3 o" mais para 0 Norte 
A nomordeste C° 3 o" mais para*o Norte 
An norte 4/ do nordeste i® 40' mais para 0 nor-^ 
deste 

















I. 


GUARDAS lESTE OESTE, PARA BAIXO 

íéuadtt pm s$ saber a altura do polo pela altura da estréia Polar sôbre o 
horizonte, quando as guardas dianteiras estiverem Leste Oeste nuas baixo que a es- 
trila Polar, considerados os rumos na guarda dianteira, que serâ quando a seguinte 
ficar a Oeste da dita guarda dianteira _- 


«Is 

M 

C ^ 

9 0 

■ 

Tirareif 

Al ura do 
polo sôbre 0 
horizoDte 

Rumos a que demora a guarda dianteira a respeito 
da estrÔIa Polar, considerados os rumos na mesma 
estréia Polar 

9 

iS 

• III 

1 29 40 

« / II 

n 3 o 20 

Ao sudoeste 10° o 5 ' 3 o" mais para 0 Sul, que se 


2 29 3 o 

17 3 o 3 o 

vai chegando ao sudoeste 4.' ao sul 

Ao sudoeste 9* 3 o' 40" mais para 0 Sul 


2 29 IO 

22 3 o 5 o 

Ao sudoeste 8* 35 ' jo" mais para 0 Sul 


2 28 5 o 

27 3 o 10 

Ao sudoeste 7" 34' 40" mais para 0 Sul 

Ao sudoeste 6' 27' 5 o" mais para 0 Sul 


2 28 3 o 

32 3 i 3 o 


2 28 00 

3 i 32 00 

Ao sudoeste 5 ° 12'mais para 0 Sul 


2 27 20 

42 32 40 

Ao sudoeste 3 * 43' 5 o'' mais para 0 Sul 

Ao sudoeste i* 58 ' 20" mais para 0 Sul 



47 33 3 o 


2 25 20 

S2 34 40 

Ao sudoeste 12' 3 o" mais para Oeste, que é 


2 23 20 

57 36 40 

quásí justamente ao sudoeste 

Ao sudoeste 3 “ 02' 3 o" mais para Oeste 


2 20 10 

6 a 39 5 o 

Ao sudoeste 6* if 20" mais para Oeste 

70 

2 14 40 


Ao sudoeste 4.' a leste i* 36 ' 40" mais para Oeste 
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G M S 

G M S 
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GUARDAS NORDESTE SUDOESTE, PARA CIMA- 

Tabuada para se saber a altura do polo pela altura da estrela Polar sôbre o 
horizonte, quando as guardas estiverem nordeste sudoeste mais ditas que a mesma es¬ 
tréia Polar, consideram os rumos na guarda dianteira, que será quando a seguinte 
ficar ao nordeste da guarda dianteira. 


Altura da es¬ 
tréia sôbre o 
horizonte 

Acrescen¬ 

tareis 

Altura do 
polo sôbre 0 
horizonte 

Kumos a que demora a guarda dianteira a respeito 
da estréia Polar, considerados os rumos na mesma 
estréia Poliir 

0 

5 

« 1 II 

I 52 5 o 

• / II 

6 52 5 o 

Ao Norte 10“ 56 ' 5 o" mais para 0 noroeste, que 

10 

1 53 20 

11 53 20 

ó quási norte 4/ do noroeste 

Ao Norte 10“ 39' 10" mais para noroeste 

iS 

1 53 5 o 

16 53 5 o 

Ao Norte 10° 21' mais para noroeste 

20 

1 54 00 

21 54 00 

Ao Norte 10“ 02' mais para noroeste 

25 

I 54 00 

26 54 20 

Ao Norte 9“ 41' 5 o" mais para noroeste 

3 o 

I 54 5 o 

3 i 54 5 o 

Ao Norte 9® ig' 5 o" mais para noroeste 

35 

I 55 20 

36 55 20 

Ao Norte 8® 55 ' 3 o" mais para noroeste 

MM 

I 56 00 

41 56 00 

Ao Norte 8" 27' 5 o" mais para noroeste 

45 

I 56 40 

46 56 40 

Ao Norte 7® 56 ' mais para noroeste 

5 o 

1 57 3 o 

57 3 o 

Ao Norte 7* 17' 5 o" mais para noroeste 

55 

1 58 20 

56 58 20 

Ao Norte 0 “ 3 o' 5 o" mais para noroeste 

60 

I 59 40 

61 59 40 

Ao Norte 5 ® 3 o' 20" mais para noroeste 

65 

2 01 20 

67 01 20 

Ao Norte 4“ 08' 10'' mais para noroeste 

70 

2 o 3 5 o 

72 o 3 5 o 

Ao Norte 2® 07' 3 o" mais para noroeste 
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GUARDAS NORDESTE SUDOESTE, PARA BAIXO 


Tabuada para se saber a alt/ira do polo pela altura da estréia Polar sôbre o 
homonle, quando as guardas estiverem nordeste sudoeste mais baixas que a mesma es¬ 
tréia Polar, considerados os rumos na guarda dianteira, que serd quando a seguinte 
ficar ao sudoeste da guarda dianteira 
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ÍSJií'^ 
•flJÍS . 

Tirareis 

Altura do 
poio sèbre 0 
lioriamte 

n 

“ 1 ■ II 

» / II 

20 

I 5 o 20 

18 09 40 

25 

I 50 20 

23 09 40 

3 o 

I 49 5 o 

28 10 10 

33 

I 49 20 

33 10 40 

40 

1 48 5 o 

38 u 10 

45 

I 48 00 

43 12 00 

5 o 

1 48 00 

48 12 5 ü 

55 

I 46 to 

53 i 3 5 o 

6ü 

t 44 5 o 

58 i 5 10 

C5 

I 43 00 

(i 3 17 00 

70 

I 40 20 

G8 19 40 

G 

G M S 

G M :S 


Rumos a que demora a guarda dianteira a respeito 
da estrela Polar, considerados os rumos im mesma 
estrlla Polar 


Aü sul 4/ do sueste 1“ 11' 20" mais para sueste 
Ao sul 4." do sueste i" 3 i’ 3 o'' mais para sueste 

Ao sul 4.' do sueste i’ 53 ' 3 o" mais para sueste 

Ao sul 4,'' do sueste 2* 18' mais para sueste 
Aü sul 4.* do sueste 2“ 45' 3 o" mais para sueste 

Ao sul 4.* do sueste 3 “ 17' 20" mais para sueste 

Ao sul 4,* do sueste 3 ® 55 ' 3 o'' mais para sueste 

Ao sul 4.’ do sueste 4° 42' 3 o" mais para sueste 

Ao sul 4.’ do sueste 5 ® 42' 5 o" mais para. sueste 

Ao sul 4.’ do sueste 7® o 5 ’ 10" mais para sueste 

Ao sul 4.* do sueste 9® o 5 ' 5 o'' mais para sueste 



GUARDAS NOROESTE WeSTE, PARA CIMA 

. , Tabuada pm se saber a altura do polo pek altura da estréia Polar sobre 0 
horistonie, quando as guardas estimem tjoroeste sueste mais altas que a mesma es¬ 
tréia PoJars eonsidoraaos os rumos na guarda dianteira, que será quando a seguinte 
ficar ao sueste da guarda dianteira 




«0 

■Si B 

r-E 

3 s 0 

Acrescen¬ 

tareis 

Altura do 
polo s 6 bre .0 
liorizonte 

■f.' 

Rumos a que demora a guarda dianteira a respeito 
da estréia Polar, considerados os rumos tia mesma 
estréia Polar 

0 

5 

0 / 11 

1 43 5 o 

“ / II 

fi 43 5 o 

A leste 4.® do nordeste 2* 23 ' 3 o'' mais para nordeste 

10 

I 46 20 

n 46 20 

A leste 4.* do nordeste 3 ® 5 1 ' 5 o'' mais para nordeste 

i 5 

I 49 00 

AO 

0 

0 

A leste 4,' do nordeste 5 ° 23 ' 10" mais para nordeste 

20 

I 5 i 40 

21 Íl 40 

A leste 4* do nordeste 6® S9' mais para nordeite 

25 

I 54 3 o 

26 54 3o 

A leste4.‘ do nordeste 8“4i' 20'' mais para nordeste 

3 o 

I 57 3 o 

3 i 57 3 o 

A leste 4/ do nordeste lo® 33 ' mais para nordeste 

35 

2 00 40 

07 00 40 

A lesnordeste i® 22' 20" mais para nordeste' 

40 

2 04 10 

42 04 10 

Â lesnordeste 3 ® 43' 5 o" mais para nordeste 

45 

xs 

0 

0 

47 07 5 o 

A lesnordeste 6® 29' So" mais para nordeste 

A nordeste 4.* a leste i“24' 10'' mais para Leste 

5 o 

2 12 20 

52 12 20 

55 

a 17 00 

57 17 00 

Ao nordeste 8“ 25 ' 10" mais para Leste 

60 

2 22 20 

62 22 20 

Ao nordeste 2* 45' 3 o" mais para Leste 

65 , 

2 27 40 

67 27 40 

Ao nordeste 5 ® 3 o' 3 o" mais para 0 Norte 

70 

2 29 3 o 

72 29 3 o 

Ao nordeste 4/ a norte 8° 32' io"mais parad Norte 

’G 

G M S 

—■■■'Ti—- 

G M s 

V ' ■" 













Regras para se saber a altura 4 o Norte sôbre o horizonte 
pela altura da estrela Polar3 quando a guarda dianteira está 
arrumada com a mesma Polar em algum dos rumos prin¬ 
cipais, que nesta consideram os pilotos. 


Traz 0 Regimento ou Roteiro no cap. 10 as regras para 
se saber a altura do polo borial, e 0 Norte, pela altura da 
estréia Polar sôbre 0 horizonte, quando com ela está arru¬ 
mada a guarda dianteira (que é a do meio das 3 guardas e 
a mais clara) em algum dos 8 rumos que os pilotos consi¬ 
deram cruzarem-se na estréia Polar. As ditas regras do rumo 
são falsas, por muitas causas. É uma que quando a guarda 
estiver arrumada a algum rumo, não estão as guardas entre 
si no outro; cõmo por exemplo diz na l." regra está no 
rumo do nordeste, que todas 3 estão arrumadas Leste Oeste, 
onde acrescentareis 2“ 43 '; ésta regra é falsa porque, quando 
a do meio das 3 guardas estiver ao nordeste da estréia Polar, 
não podem as guardas estar entre si leste Oeste, posto que 
estejam próximas a êste rumo ; e ao contrário, se as guardas 
estiverem entre si Leste Oeste, não pode a dianteira estar ao 
nordeste da Polar em tôdas as alturas. E somente poderá ser 
que alguém se ache na Ilha Terceira, ou muito perto dela,^ 
que quando as guardas estiverem Leste Oeste, por cima, 
estará á guarda dianteira ao nordeste da Polar precisamente; 
mas não tenho averiguado em que altura isto possa ser 
neSte gimo; porque em 5 “ de altura da estréia Polar sôbre 
0 horizonte, estando as guardas Leste Oeste, por cima, fi¬ 
ca já a dianteira por cima do nordeste 2® 02’ 20" mais para 
a quarta do norte, para 0 que fabriquei as outras Tabuadas, 
que estão em fl. TT, de que adiante darei também, em 0 que 
se há-de acrescentar ou tirar em cada rumo não é sempre a 
mesma altura nem 0 que 0 Roteiro diz conforme as diversas 
alturas. O mesmo sucede nas outras regras; pelo que fiz 




Díinorando a guarda dianteira ao Norte 
da estrela Polar 


Demorando a guarda dianteira ao Sul 
da estrela Polar 
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estrela Po- 

Acrescenta- 
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Tirarei 3 
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40 
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5 o 

2 (i8 40 

52 08 40 

5 o 

2 10 40 

47 49 20 

Go 

a 08 00 

()2 08 00 

Go 

2 n 00 

57 49 00 
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0 

0 

r* 

70 

2 11 40 

67 48 20 


Demorando a guarda dianteira a Leste 
du estrela Polar, que è nu brnço direito 

Demorando a guarda dianteira a Oeste 
da estrela Pular, que c no braço es¬ 
querdo 

Altura da 



Altura da 



estrela Po- 

Acrescenta- 

Altura 

estrela Po- 

Tirareis 

Altura 

lar sôbrc 0 

reis 

do polo 

lar sôbre 0 

do polo 

horizonte 


horizonte 
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8 44 10 
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I 16 20 

18 4‘í 40 

3 o 

I 14 00 

3 i íi 00 

3 o 

I iG 5 o 
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I 19 3 o 
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I 21 5 o 
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Demorando a guarda dianicira ao nor- Demorando a guarda dianteira ao su¬ 
deste da estrelar Polar doeste da estreia Polar 



Demorando a guatda dianteira ao nor- 
roeste da estrela Polar 


Demorando a guarda dianteira ao sues¬ 
te da estrela Polar 






































De como se armnm as três estrelas das guardas, a que 
chamam a boca da huiina, que também andam ao redor do 
Norte, mas com maior distancia, arrmnando-se a diferentes 
rumos pela ordem seguinte. 


1 ) Quando a estrela do meio das três guardas está ao 
rumo do nordeste, tôdas três estão arrumadas Leste Oeste. 
Onde acrescentareis 2 graus e 43 minutos. 

2 ) Quando a estréia do meio está na linha da cabeça, 
estão tôdas as três guardas arrumadas nordeste sudoeste. 
Onde acrescentareis 1 grau e 55 minutos. 

3 ) Quando a estrela do meio das guardas está na linha 
do nordeste, estão tôdas arrumadas Note Sul. Acrescen¬ 
tareis 47 minutos. 

4 ) Quando a estréia do meio das guardas está em Oeste, 
na linha do braço esquerdo, estão tôdas três arrumadas 
noroeste sueste. Tirai 1 grau e 47 minutos. 

5 ) Quando a estréia do meio das guardas está na linha 
do sudoeste, estão tôdas três arrumadas Leste Oeste. Ti¬ 
rareis 3 graus e 21 minutos. 

6 ) Quando a estrela média das três guardas está na linha 
dos pés, estão tôdas três arrumadas nordeste sudoeste. Ti¬ 
rareis 2 gaus e 58 minutos. 

7 ) Quando a estréia média das guardas está na linha 
do sueste, estão tôdas três arrumadas Norte Sul. Tirareis 
57 minutos. 

8 ) Quando a estréia média está em Leste, na linha do 
braço direito, estão tôdas três arrumadas noroeste sueste. 
Ajuntareis 1 grau e 43 minutos. 

As arrumações das guardas são na seguinte forma da 
figura, e demonstração. 
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CAPÍTULO IV 


Das kegras rara se conhecer a variaçXo da agulha 


P EIAS Tábuas da amplitude ortiva e obddua, que vem a' 
ser do apartamento que o sol tem ao nascer do ponto 
de Leste para nordçste ou sueste,' e ao pôr do ponto 
de Oeste para noroeste ou para sudoeste, as quais Tabuadas 
andam no Re^íniento e tem, pela cabeceira, os graus da 
declinação do Soí e, pela esquerda, os graus da altura do 
polo em que um navio se acha ou se faz pela fantazia 
(por que basta para êste efeito); e no ângulo comum se 
acham os graus e minutos da amplitude ortiva e obcidua, 
a qual será da parte donde fôr a declinação do Sol. Mas por¬ 
que estas Tábuas estão-feitas geometricamente, a respeito da 
declinação do Sol, pela cabeceira vão crescendo de grau em. 
grau até 23 graus e meio, mas na declinação do Sol deven¬ 
do proceder por partes mais miüdas, que de grau em grau, 
assim mesmo os graus da altura pela coluna esquerda, era- 
necessário que procedecem mais.miüdamente, ao menos de 
30 graus de altura para cima, por isso tenho as Tabuadas 
com mais miüdeza que darei acabadas elas; as quais também 
se fazem pela proporção que havemos dado no Gap, 5." dos 
Princípios da jEsfera. E entretanto se deve buscar a ampli¬ 
tude ortiva e obcidua pelas Tabuadas do Repnento, mas ti¬ 
rando a parte proporcional, conforme os minutos adjacentes 
assim aos graus da declinação do Sol como aos da altura do 
polo. 


Re^m para se saber a variação da agulha ou pelo orto ou 
acaso do Sol, sabida primeiro a sua amplitude ortiva e obci¬ 
dua pelas Tabuadas do Regimento. Uma breve noticia, pri¬ 
meiro da artilha de marear, 

A nossa agulha de marear, a qual é melhor que tôdas as 
outras por poder usar dela sòmente uma pessoa, que as 
outras hão mister de duas, tem a rosa graduada em 360 
graus, que fazem 4 vezes 90 , os quais graus na dita rosa 
começam dos pontos de Leste Oeste, uma numerada de 3 
em 5 graus; tem também a rosa outros graus pelas ilhargas, 
que correspondem a umas- frestas, que estão abertas na caixa 
aonde está a agulha. E começam os ditos graus também de 
Leste e de Oeste até 30 graus, assim para a banda do Norte 
como do Sul; e não é mister de serem 30 graus, mas puse¬ 
ram-se por ser já maior do que a variação da agulha achada 
nos nossos mares. Pelo meio das frestas, que devem ter 
suas vidraças por respeito do vento não perturbar a rosa da 
agulha, pelo meio das vidraças vão dois fios de alto a baixo, 
pelos quais se enfia o Sol ao nascer ou ao por; e se nota que 
graus e graus e minutos (tomados os movimentos por estima¬ 
ção) mostra o fio, nos graus que estão na ilharga da rosa 
para a parte do Norte ou para a do Sul. Mas com advertên¬ 
cia que, para se fazer a conta, não devem ser com os graus 
que ficam da parte da vista senão com os que ficam da 
parte do Sol; notados pois os graus e minutos que mostra 
0 fio. 
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Re^m 4 para quando o Sol anda da banda do Norte 0 0 
fio da agulha mostra para a mesma parte, ao nascer do Sol 

[!/} Se 0 Sol se puzer de Oeste para noroeste da 
agulha, era tantos graus como mostra 0 Regimento, será 
a agulha fixa. 

[ 2 ."} Se 0 Sol se puzer de Oeste para 0 noroeste da agu¬ 
lha, em mais graus do que mostra 0 Regimento, tirai 0 me¬ 
nor número e 0 que restar serão os graus que a agulha noto- 
esteará. 

[ 3 .*] Se 0 Sol se puzer de Oeste para 0 noroeste da agu¬ 
lha, era menos graus do que mostra 0 Regimento, tirai 0 me¬ 
nor número do maior e 0 que restar serão os graus que a 
agulha nordesteará. 

[ 4 .“] Se 0 Sol se puzer justamente no ponto de Qeste, 
quantos são os graus que 0 Regimento mostra tantos nor¬ 
desteará a agulha. 


Regras 4 para quando 0 Sol anda da banda do Sul, pelo 
Regimento, e 0 fio da agulha mostra para a mesma parte 
ao nascer do Sol 

[ 1 .*] Se 0 Sol se puzer de Oeste para 0 sudoeste da agu¬ 
lha, em tantos graus como mostra 0 Regimento, será a agu¬ 
lha fixa. 

[ 2 .*] Se 0 Sol se puzer de Oeste para 0 sudoeste da agu¬ 
lha, em mais graus do que mostra 0 Regimento, tirai 0 m^ 
nor número do maior e 0 que restar serão os graus que a 
agulha noroesteará. 

[ 3 ,*} Se 0 Sol se puzer de Oeste para 0 sudoeste da agu¬ 
lha, em menos graus, do que mostra 0 Regimento, tirai 0 me¬ 


nor número do maior e 0 que restar serão os graus que a 
agulha nordesteará. 

[ 4 ,“} Se 0 Sol se puzef justamente no ponto de Oeste 
da agulha, quantos forem os graus que 0 Regimento mos¬ 
trar tantos nordesteará a agulha. 

Regras duas para quando 0 Sol, pelo Regimento, anda de 
uma parte e 0 fio da agulha mostra para outra diversa, ao 
nascer do Sol 

Se 0 Sol se puzer de Oeste para 0 noroeste da agu¬ 
lha e 0 Regimento mostrar para diversa parte, a saber; para 
0 sudoeste, ajuntai os graus do Regimento com os que mos¬ 
tra 0 fio da agulha, de Oeste para 0 noroeste, e 0 que isto 
somar serão os graus que a agulha noroesteará. 

[ 2 .“] Se 0 Sol se puzer de Oeste para 0 sudoeste da agu¬ 
lha e 0 Regimento mostra para o noroeste, ajuntai os graus 
do Regimento com os que mostra 0 fio da agulha de Oeste 
para 0 sudoeste, e 0 que isto somar serão os graus que a 
agulha nordesteará. 

Regras 4 para quando 0 Sol anda da banda do Norte, pelo 
Regimento, e 0 fio da agulha mostra para a mesma parte 

[l.“] Se 0 Sol se puzer de Oeste para noroeste da agu¬ 
lha, em tantos graus como mostra 0 Regimento, será a 
agulha fixa. 

[ 2 ."] Se 0 Sol se puzer de Oeste para 0 noroeste da agu¬ 
lha, era mais graus do que mostra 0 Regimento, tkú 0 me¬ 
nor número do maior e 0 que restar serão os graus que a 
agulha noroesteará. 

[3.*] Se 0 Sol se puzer de Oeste para 0 noroeste, em 
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menos graus da agulha do que mostra o Regimetiio, tirai 
0 menor número do maior e o que restar serão os graus que 
• a agulha nordesteará. « 

Se 0 Sol se puzer justamente no ponto de Oeste, 
quantos sao os graus que o Regimento mostra tantos nor¬ 
desteará a agulha. 

Regm 4 para quando o Sol anda da banda do Sul, pelo 
Regimento, e o fio da agulha mostra para a mesma parte 

[!.“} Se 0 Sol se puzer de Oeste para o sudoeste da 
agulha, em tantos graus como mostra o Regimento, será 
a agulha fixa, 

[ 2 .“] Se 0 Sol se puzer de Oeste para o sudoeste da 
agulha, em mais graus dos que mostra o Regimento tira 
0 menor número do maior e o que restar serão os graus 
que a agulha noroesteará. 

{ 3 .“] Se 0 Sol se puzeí de Oeste para o sudoeste da 
agulha, em menos graus do que mostra o Regimento, tirae 
0 menor número do maior e o que restar serão os graus que 
a agulha nordesteará. 

[ 4 .“] Se 0 Sol se puzer justamente no ponto de Oeste 
da agulha, quantos forem os graus que o Regimento mostra 
tantos serão os que a agulha nordesteará: 

Regras duas quando o Sol anda, pelo Regimento, de uma 
parte o fio da agulha mostra para outra diversa ao pôr 
do Sol 

[ 1 .*'] Se 0 Sol se puzer de Oeste para o noroeste da 
agulha e o Regimento mostrar para diversa parte, a saber: 
para 0 sudoeste, ajuntando os graus do Regimento com os 




que mostra o fio da agulha, de Oeste para o noroeste, o 
que isto somar serão os graus que a agulha noroesteará^ 
[ 2 .“} Se 0 Sol se púler de Oeste para o sudoeste da 
agulha e o Regimento mostrar para o noroeste, juntai os 
graus do Regimento com os que mostra o fio da agulha, 
de Oeste para o sudoeste, e o que isto somar serão os graus 
que a agulha noroesreará. 


. Regras S, especiais, para quando nascer o Sol, estando 
na linha 

[ 1 .“] Se 0 Sol se levantar justamente ao Leste da agulha, 
estando o mesmo Sol na linha, será fixa a agulha. 

[ 2 .“} Se 0 Sol se levantar de Leste para o nordeste da 
agulha, quantos graus mostrar o fio tantos nordesteará a 
agulha. 

f},"] Se 0 Sol se levantar de Leste para o sueste da 
agulha, quantos graus nos mostrar o fio tantos noroesteará 
a agulha. 


Regras 5 , especiais, para o pôr do Sol, quando está na linha 

[l.“] Se 0 Sol se puzer justamente no Oeste da agulha, 
estando o mesmo Sol na linha, será a agulha fixa, 

[ 2 ,'^] Se 0 Sol se puzer de Oeste para o noroeste da agu¬ 
lha, quantos graus mostrar o fio da agulha tantos noroes¬ 
teará a agulha, 

[ 3 .“] Se 0; Sol se puzer ou estiver de Oeste para o 
sudoeste da agulha, quantos graus, mostrar o fio tantos 
noroesteará a agulha. 
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■Escólio — 0 modo como se acha a amplitude ortiva 
e obcídua, mediante as Tabuadas que temos apontado por 
imaior antes das regras, porém porque o Regimento fala 
nesta matéria muito confusa, a ponto neste escolio 2 modos 
de tirar a parte proporcional. 

Um mais fácil, porém não tão exacto, o qual servirá 
para os homens do mar, porque al|uns não são muito- 
destros nas contas; sem embargo que pode resultar erro de 
1 até 10 ou 11 minutos, segundo fôr a declinação do Sol 
e a altura do polo onde se faz a observação, do qual êrro 
não fazem alguns caso, por não passar de um sexto de grau 
e nem ainda chegar a tanto nas alturas. 

O outro modo será exactíssimo, posto que mais dificul¬ 
toso, e serve para os que sabem aritmética, e sempre é 
razão que se dêm as regras certas e infalíveis. A este ser¬ 
virão as Tabuadas do Regimento, atrás dadas, e por estas 
Tabuadas sé busque a declinação que o Sol tem, se para o 
Norte ou para o Sul, no dia em que se faz a observação, 
cujos graus é minuto.s se escrevem à parte, por lembrança; 
depois se busque na cabeceira das Tabuadas a amplitude 
para os graus sòmente da declinação do Sol, sem se fazer 
caso dos seus minutos adjacentes; e péla dos graus se busque 
a altura do polo, e no ângulo comum se acha uta número 
de graus e minutos, o qual, juntando os minutos que tinha- 
mos escritos, pertencentes à declinação do Sol, o que tudo- 
somar será a amplitude ortiva e obcídua. 

Exeínplo. — Proponhamos que em 2 de maio de I6ó9, 
que é 0 primeiro depois do bixesto, queremos achar a ampli¬ 
tude ortiva e obcídua, fazendo-nos era 35 graus e 40 minutos 
de altura do polo, ou seja pelo Sol ou pela fantazia. 

Busque-se nas Tabuadas da declinação a que o Sol tem 
naquele dia, e se acham 15 graus e 33 minutos, que se es^ 
crevam à parte, por lembrança. Logo se busque na cabeceira 


das Tabuadas da amplitude os 15 graus da declinação, que 
havemos escrito à parte, sem fazer menção dos minutos; e 
na margem esquerda se busquem 36 graus, que é o número 
dos graus inteiros mais próximo aos 35 graus e 40 minutos 
da altura do polo, a que correspondem, no ângulo comum, 
18 graus e 39 minutos, aos quais se juntem os 33 minutos, 
que estavam escritos à parte, adjacentes aos 15 graus da 
declinação, e faz a soma de 19 graus e 12 minutos, que tantos 
diremos ser a amplitude ortiva e obcídua do Sol; porque 
pela manhã, até tarde, se não faz caso, na prática do de¬ 
marcar a agulha, de que se mede a amplitude consideràvel- 
mente, porque se faz sua conta a respeito da declinação do 
Sol ao meio dia. 

O outro modo exactíssimo é da seguinte forma. Su¬ 
ponhamos os mesmos 35 graus e 40 minutos de altura do 
polo, em que fazemos a observação, e os mesmos 15 graus 
e 33 minutos da declinação borial do Sol; busque-se a am¬ 
plitude, que nas Tabuadas corresponde aos 35 graus da 
altura e a 15 de declinação, que se achará no ângulo comum 
18 graus e 25 minutos. Investigue-se outra vez a amplitude 
que corresponde aos mesmos 35 graus de altura, mas a l6 
de declinação, e se achará ser de 19 graus e '40 minutos; 
tirem-se dêstes os 18 gràus e 25 minutos, que primeiro 
haviamos achado, restam 1 grau e 15 minutos, que são 
75 minutos. 

Arme-se depois uma regra de três, dizendo-se: 60 mi¬ 
nutos, que há de diferença entre 15 graus e 16 de decli¬ 
nação, que me deram por diferença na amplitude 75 mi¬ 
nutos, que me darão 33 minutos, que são os que na verdade 
há a mais dos 15 graus da declinação? E multiplicando o 
segundo numero, 75, pelo terceiro, 33, virá no produto 
certo 2475, que partidos pelo primeiro número, 60, sai no 
cociente 41 minutos, e o que sobeja da repartição se des- 






preze; juntando pois a estes 4l minutos os 18 graus e 25 
minutos da amplitude, primeiro achados, faz a soma de 19 
graus e 6 minutos, que é a amplitude ortiva e obcídua corres¬ 
pondente aos 15 graus e 33 minutos da declinação do Sol; 
isto em 35 graus de altura do polo precisamente em que 
fizemos a conta. 

Outra conta para a altura de 36 graus, conforme a 
sobredita. Busque-se a amplitude que corresponde a 36 graus 
de altura e .l5 graus de declinação, que se achará de IS 
graus e 39 minutos. Investigue-se outra vez a amplitude 
que corresponde aos mesmos 36 graus de altura, mas a 16 
de declinação, e se achará no ângulo comum das Tabuadas 
19 graus e 55 minutos; tirem-se destes os 18 graus e 39 
minutos, achados acima, restam 1 grau e 16 minutos, que 
são 76 minutos. 

Arrae-se pois uma regra de três dizendo-se 60 minutos 
de diferença, entre 15 graus e 16 graus de declinação do 
Sol dão 76 minutos por diferença da amplitude ortiva e 
obcídua, que darão os 33 minutos, que na verdade há além 
dos 15 graus de declinação? E feita a operação sairá nO' 
cociente quási 42 minutos, que juntos aos 18 graus e 39 
minuutos, que primeiro haviaraos achado, monta a 19 graus 
e 21 minutos, que é a amplitude ortiva e obcídua corres¬ 
pondente aos 15 graus e 33 minutos da declinação do Sol; 
mas isto em 36 graus de altura do polo que fizemos esta 
conta. 

Armè-se outra [regra de três] án amplitude ortiva e 
obcídua, achada na segunda conta, que é de 19 graus e 21 
minutos correspondente à altura do polo de 36 graus, se 
tire a amplitude achada na primeira conta, que era de 19 
graus e 6 minutos correspondente à altura do polo de 35 
graus, e restam 15 minutos por diferença. Arrae-se a regra 
de três' dizendo-se 60 minutos, que há de diferença entre 
35 e-36 graus de altura do polo, me deram 15 minutos de 


diferença de amplitudes; que me darão 40 minutos, que 
tinha a mais a minha altura sobre os 35 graus (por se supôr 
a observação feita em 35 graus e 40 minutos de altura do 
polo)? Executando a regra sairá no cociente 10 minutos; 
estes se juntem aos 19 graus e 6 minutos da amplitude 
que tinhamos achado e corresponderão aos 35 graus e 40 
minutos de altura do polo e 15 graus e 33 minutos de de¬ 
clinação borial do Sol, e portanto será a dita amplitude de 
Leste para o nordeste, ao nascer do Sol, e de Oeste para o 
nproeste ao por do’Sol. 

Mas róv tínhamos achado, pelo nosso modo que pri¬ 
meiro dissemos, 19 graus e 12 minutos; vê-se logo que a 
diferença é somente de 4 minutos, coisa inconsiderável nesta 
prática. E isto supondo já tão grande altura do polo, 
como de 35 graus e 40 minutos, e que em menores alturas 
será a diferença ainda menos considerável; e portanto, para 
evitar esta laboriosa e molesta repartição da regra de três, 
com diferentes termos que isto é o que o Regimento de 
navegar ensina, posto que o não explica bastantemente, e 
por isso fiz a primeira regra dêste escólio tão fácil como o 
seu exemplo mostra. 


Paia se saber demarcar a agulha 

Pôr-se-hão as agulhas, que se houverem de demarcar, 
umas distantes das outras para que se não perturbem, sendo 
uma delas certa, lhe lançarão por cima, direito do ponto 
do Norte ou do Sul, uma linha; e da certa se verá logo se 
fica debaixo da mesma linha o Norte ou o Sul das outras 
e, quando não fique, se emende cora a pedra de cevar 
correndo-a pela agulha para o ponto do Norte, 




Dos lugares em que as agulhas variam, experimentados 
por Vicente ‘Rodrigues 

Ás agulhas na barra de Lisboa nordesteiam dois terços 
de quarta; e nas Canárias 7 graus, a qual variação há por 
íôda a costa da Guiné, de Norte Sul. 

Leste Oeste com o Cabo de Santo Agostinho, 100 léguas 
ao mar, nordesteam as agulhas uma quarta (11 graus). 

Dos Abrolhos ao mar, 130 léguas, nordestea a agulha 14 
graus; e o mais que nordestear nesta paragem se irá a bar¬ 
lavento. 

Indo na derrota das Ilhas de Tristão da Cunha, de 20 
para 33 graus, nordesteia a agulha 19 graus; mas no cartear 
se não dará mais que uma quarta, por ir a derrota certa pelo 
modo que está situada na Carta. 

Da paragem dos Abrolhos vai crescendo a variação da 
agulha até 150 léguas a Oeste das Ilhas de Tristão da Cunha; 
e daqui em diante vai diminuindo até ao Cabo da Boa Es¬ 
perança. 

■ Norte Sul com as Ilhas de Tristão da Cunha, nordesteia 
a agulha 16 graus e dois terços; 100 léguas a Oeste do 
Cabo da Boa Esperança nordesteia a agulha 4 graus; e 
Norte Sul com o Cabo nordesteia 12 graus. 

Do Cabo das Agulhas, 25 léguas a Leste, é a agulha 
fixa; e daqui em diante, para Leste, vai noroesteando. Norte 
Sul com a Baía da Lagoa noroesteia a agulha 3 graus. 

Norte Sul com o Rio de Lourenço Marques, noroesteia 
a agulha 6 graus. 

Norte Sul com o Cabo das Correntes, noroesteia a agu¬ 
lha 10 graus. 

Norte Sul com os Baixos da Judia, noroesteia a agulha 
11 graus largos ou uma quarta. 

À vista da Ilha de São Lourenço, noroesteia a agulha 
13 graus. 
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Norte Sul com Moçambique noroesteia a agulha 11 
graus largos; e na paragem dos Baixos do Patrão noroesteia 
a agulha 15 graus; Norte Sul com a Ilha de Sacotorá, 
noroesteia a agulha 17 graus, mas no cartear se dará duas 
quartas, por amor das águas. 

Em Goa, noroesteia a agulha 17 graus escassos. 

Fazendo viagem por fora da Ilha de São Lourenço.'— 
Norte Sul com a cabeça de São Lourenço, noroesteia a 
agulha 17 graus. 

Norte Sul com a Ilha de Diogo Rodrigues, noroesteia a 
agulha passante de 20 graus; e a barlavento dela, a Leste, 
noroesteia duas quartas ou 22 graus e meio, que é a maior 
diferença que hz nesta derrota. 

Tanto avante com as Ilhas de Mamede, noroesteia a 
agulha 16 graus e meio. 

Nos Baixos do Garajao, noroesteia a agulha 17 graus. 

Norte Sul com as Ilhas do Comoro, noroesteia a agulha 
15 graus. 

Norte Sul cora os Baixos do Patrão noroesteia a agulha 
15 graus. 

Na Ilha de Santa Helena, noroesteia a agulha 7 graus 
largos. 


De 3 advertências da agulha. 

[1.‘‘] Os graus de variação da agulha sao maiores na 
equinocial, e menores fora dela, o qual se assemelha aos 
graus do globo, pelo que; junto aos polos, em maior altura 
se sente em pouco caminho mais esta variação do que junto 
à equinocial. 

[2.“] Os graus da variação da agulha crescem mais 
navegando a Leste a Oeste, do que por outro qualquer rumo. 
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[ 3 ."} Segundo a experiência, as agulhas o mais que 
variam são duas quartas ou 22 graus e meio, e assim como 
as vai multiplicando assim as torna outra vez a diminuir. 
Donde se colige haver em cada 90 graus um meridiano 
fixo, onde as agulhas se fixam; assim são quatro meridianos 
causados de dois círculos máximos, que se cruzam nos polos 
do Norte e do Sul, e no globo da terra. Nas diferenças que 
fazem as agulhas em tôdas as paragens neste Livro e Ro¬ 
teiro relatadas, advirto o piloto: que as experimente pelas 
regras aqui postas, e saiba ao justo o que a agulha varia 
nos portos em que se achar, e, feita bem a experiência à 
noite, coteje com a experiência dos passados e tenha por 
mais certas as que concordarem com a ciência e experiência, 
emendando onde fôr necessário por razão de que os antigos 
não tiveram regras, nem instrumentos tão exactos, para o 
saberem tanto ao justo como os modernos. ' 
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CAPÍTULO 


Disposição e declaração da carta de marear 


S upomos a Carta de marear feita ajustadaraente, no que 
toca aos rumos de um mesmo nome serem todos entre 
si paralelos, como todos os de Norte Sul que nela 
são lançados: todos os de nordeste e sudoeste e semelhan* 
temente os demais rumos, que na verdade se tem experi¬ 
mentado; e as suas verdadeiras distâncias e alturas; bem 
graduado o meridiano; bem ajustados os troncos das léguas, 
assim 0 geral da Carta, como os 'particulares, para quando 
se carteia de Leste a Oeste em diversas alturas, de que já 
havemos tratado, e havemos aqui de mostrar que não só 
convém mas é necessário usar também dos ditos troncos par¬ 
ticulares, quando se navega por rumos oblíquos, não somente 
quando é de Leste Oeste; porém não como diz [o espanhol 
Andrés de] Cespedes, que errou neste ponto, na Carta plana 
de marear, em que são iguais entre si os graus do meridiano, 
a qual é melhor, há com os grays do meridiano desiguais, 
a saber cada vez maiores quanto mais apartados da linha 
equinocial, para cada um dos polos, pois ainda que, con¬ 
forme esta fabrica, sejam mais ajustados com a proporção 
entre a equinocial e seus paralelos e disposição das terras 
e mares no globo, é também de notar que, do Cabo de Boa 
Esperança para a índia, não usam os estrangeiros ordinaria¬ 
mente da Carta dos graus crescidos, mas os graus iguais ao 
nosso modo; e querendo-a reduzir à Carta dos graus cres¬ 
cidos lhe resulta com defeito, porque se a descrição fosse 
ajustada em sua conta, aos graus crescidos ficaria também 
ajustada naquela proporção. 



Q^ue coisa seja pôr o poiiío na Carta e quantos são os pontos. 
Disçorre-sc sôbre êks 


Pôr 0 ponto na Carta não é outra coisa mais que assinalar 
nela um ponto, representativo do lugar era que se acha a 
náu no mar, distante das terras, na mesma proporção em 
que a náu dista no mar; se bem com alguma diferença ou 
êrro, que resulta da diversidade entre o esférico e o plano, 
que se remedeia mediante os diversos troncos das léguas, 
como dizemos adiante. 

Para se achar e assinalar este ponto ajustadamente é 
que se tem inventado os instrumentos da Navegação; e 
aquele depende do bom acêrto dêstes. 

Os pontos são dois: um a que chamam de fantazia, e 
outro de esquadria, e talvez se podem ajustar ambos 
precisamente em ura só ponto. Mas isto poderá suceder 
muito caudalmente, de ordinário tão diversos, porque não 
há fantazia tão ajustada,' que na inconstância do mar, curso 
das águas, movimento do navio e diversidade dos ventos 
possa pôr 0 ponto na Carta com tôda a precisão, sem achar 
tanta ou quanta diferença quando se ajusta o ponto de fan¬ 
tasia com 0 de esquadria, que sucede no lugar do da fan¬ 
tasia, como menos errónio, por ser pôsto em certeza, ao 
menos na altura do polo achada pelo Sol, ou estrelas, quando 
totalmente não seja ajustado na distância de Leste Oeste, 
pelo insensível divergimento que ordinàriaraente faz o navio 
do rumo a que leva a proa (a que chamam abatimento), 
pelas sobreditas causas; sem bastar nesta parte o juizo do 
pilôto, àcêrea do que lhe podia abater o navio do rumo a 
que ia, conforme as aguagens, ventos e manhas do navio, 
se rola muito Ou toma mal para barlavento; pois sempre 

#0 



este juízo fica sendo por estimação ou fantasia. E por esta 
causa ainda que emende a altura com o ponto de esquadria, 
mais a Oeste, de que também é outra causa grande a va¬ 
riação da agulha, a qual por não ser sabida dos pilotos ou 
(se a souberem pela demarcação) por lhe não darem o des¬ 
conto preciso para a parte contrária da variação, é causa de 
ficar 0 ponto de esquadria se certo na altura duvidoso da 
fantasia na distância de Leste Oeste, 

Digo acima por não darem ou não poderem dar o des¬ 
conto preciso, para a parte contrária da variação, porque é 
impraticável poder ser isto com precisão ajustada, pelas 
mesmas coisas sobreditas, e porque no mar não se pode dar 
êste desconto por graus e minutos a qualquer guinada do 
leme (quando não sejam as outras coisas), que tôdas di¬ 
vergem 0 navio do rumo a que vai, cuja causa os mareantes 
não consideram, e põem o ponto na Carta, por êste caminho, 
sem fazerem 0 reparo que se deve. 

Como se põe o ponto de fantasia na Carta 

O ponto de fantasia se põe na Carta quando se navega 
por um paralelo da equinocial, a saber: conservando sempre 
a mesma altura, a que chfnam navegar de Leste Oeste (sem 
embargo de que isto não seja navegar de Leste Oeste, antes 
quem assim navega não pode conservar a altura, o que 
adiante mostraremos contra Vilibordo, Senélio, Simão Es- 
tevino, Adrião, Mecio, padre João Baptista, Redolo, e in¬ 
finitos autores antigos e modernos em opinião comum) 
porém chamar-lhe-emos também navegação de Leste Oeste, 
pela frase comum e pelo modo com que se tem introduzido 
sua inteligência de se conceber ser o mesmo: navegar-se de 
Leste Oeste que navegar por um paralelo, 




A rasão de se pôr o ponto na Carta por fantasia, por 
um paralelo, é porque pelo Sol e estréias se sabe a altura 
em que uma náu se acha no mar, a saber a altura que o polo 
tem sobre o horizonte ou a distância em que se acha da 
equinocial, pois é tanta aquela altura quanto esta distância; 
t como por tôda a circunferência de um paralelo haja sempre 
a mesma distância da equinocial é a mesma altura do polo. 
Daqui vem que pelo Sol ou estrelas se pode saber em que 
paralelo está uma náu, mas não em que ponto do paralelo; 
e, portanto, para se assinalar na Carta o ponto do paralelo 
não há regra certa, mais que sòmente uma estimação do 
que se pode ter andado; e por esta estimação, que se chama 
fantasia, se põe o ponto na Carta, pelo qual se pode imaginar 
lançado um paralelo à equinocial; porém, não sabemos 
se 0 tal ponto é o verdadeiro neste paralelo, ou se o verda¬ 
deiro fica mais a Leste, ou mais a Oeste no mesmo paralelo. 

Põe-se também o ponto de fantasia na Carta, quando se 
navega por qualquer outro rumo, se falta o Sol ou estrelas 
pelos quais se possa saber a altura do polo, porque então 
é fôrça por o ponto pela fantasia, que todavia depois se 
emenda com o de esquadria do modo que adiante diremos. 

O ponto de fantasia supõe duas coisas estimadas, como 
sabidas decerto. Uma o rumo certo por onde se há navegado, 
mediante a agulha dando-lhe o abatimento conforme sua 
variação (o que os nossos pilotos não fazem e por isso erram 
tão desatinadamente, como adiante trataremos de apontar) 
e juntamente conforme os ventos ou manhas do navio, ou 
aguagens. A outra as léguas que se tem andado. Uma e outra 
coisa é incerta, tomadas sòmente por estimativa conforme o 
bom decurso e a experiência do piloto; mas para pôr o 
ponto na Carta se supõe as ditas duas coisas como sabidas 
decerto, enquanto não aparece o Sol ou estréias para se 
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verificar a altura e emendar o ponto de fantasia, que, como 
havemos dito, nos não podemos certificar se em todo ficará 
emendado pela esquadria, pois fica a mesma dúvida da 
fantasia no que toca à distância de Leste Oeste. 

Supostas as duas coisas, a saber: o rumo por onde se 
navega e as léguas que se tem andado, se tome (do tronco 
das léguas) entre as pontas de um compasso as léguas que 
uma pessoa se faz ter andado, conforme sua fantasia. Com 
0 outro compasso tome-se a distância do,pôrto, donde saiu, 
ou 0 ponto donde se faz estar, aojumo mais próximo da¬ 
quele nome do rumo por onde navegar ou vai navegando. 

Dispostos os compassos nesta forma, tome o compasso 
das léguas e ponha uma das suas pntas no porto ou ponto 
donde começa a continuar o seu caminho, e a outra ponta 
a encaminhe de modo que, puco mais ou menos, lhe pareça 
que fique uma e outra ponta do compasso em distância 
paralela ao rumo do nome por onde navega. £ o outro 
compasso, que tem a distância entre o pnto e o rumo, o 
passe para a banda da parte donde se caminha (se para a 
mão direita se para a esquerda) ou da que mais cómoda lhe 
ficar; e, psto um pé no rumo da Carta, venha com o com¬ 
passo correndo pelo dito rumo para a parte do pôrto ou 
ponto donde saiu, no qual está posta a ponta do outro com¬ 
passo das léguas; e com a outra ponta déste andará para 
uma e outra parte até que ajuste com a outra ponta do com¬ 
passo, que vem por fora do rumo da Carta, pelo qual rumo 
vem a primeira ponta déste compasso; e onde as duas pontas, 
de um e outro compasso, se ajustarem bera ali se porá o 
ponto em substância ou, para senão picar a Carta, se assinará 
com lápis. Isto vem a ser dispôr o compasso das léguas de 
modo que a distância, entre suas pontas, seja paralela ao 
rumo por onde se navega; e, como entre as pontas do 
compasso estão tomadas as léguas da fantasia, na segunda 




63 


ponta (Jo mesmo compasso se deve pôr o ponto; mas aju¬ 
damo-nos do segundo compasso, no modo sobredito pata 
nos certificarmos de que a distância do compasso das léguas 
fique nas suas pontas paralelas ao rumo por onde se na¬ 
vega. 

Como se pÕe m Carta o ponto de esquadria 

O ponto de esquadria é menos, sujeito a êrío do que 
0 de fantasia, porque pelo de fantasia, quando assim se 
põe na carta, pode ficar errado, assim a distância de Leste 
Oeste como a altura do Norte Sul, pois em tudo nos go¬ 
vernamos pela fantasia ou estimação. Mas pelo dé esquadria, 
quando fique errada a distância de Leste Oeste (pois também 
nesta parte se procede por conjecturas) ao menos fica certa 
a altura da banda do Norte ou do Sul; porque nesta parte 
se procede com certeza valendo-nos do Sol ou estrêlas; pelas 
regras que havemos dado no Gap. II, àcêrca do Sol; das 
quais se pode também usar àcêrca das estréias, conhecendo-as 
e sabendo suas declinações para o que dêmos as Tabuadas 
que servem desde o ano de 1670 até 0 de 1700 , e pode 
servir ainda mais. Assim que tôdas as vezes que soubermos 
a altura do polo se deve pôr o ponto na Carta por esquadria, 
e emendar os que havíamos posto por fantasia quando nos 
falte 0 Sol. 

Para se saber o ponto de esquadria se supõe sabidas 
como certas duas coisas, em uma das quais pode todavia 
haver êrro, por onde se deve proceder nela com grande 
decUrsO. B uma o rumo, por onde se há navegado e nesta 
é que pode haver êrro. A outra é a altura do polo, que no 
mar se acha sabida pelo Sol ou estréias, pois tôda a Arte 
df,Navegar m Mar Oceano consiste em derrotas e alturas 


(não falando nas do Mar Mediterrânio e costas, do Mar 
do Norte, porque cada dia se vê terra). Logo, nesta segunda 
parte dâ altura do polo, não pode haver êrro se o pilôto 
obrar bem e não errar a conta, pois procede por regras 
certas pelas Tabuadas da declinação do Sol e estrelas, de¬ 
vendo-se fabricar apuradas as do Sol para o tempo presente 
e, por desprésarem isto, errara alguns minutos, que tomam 
a altura do polo pelo Sol; mas pelas estréias não importa, 
porque não mudam a declinação sensivelmente em anos, 
como se vê tia Tabuada que havemos dado. 

Supostas as ditas duas coisas, a saber o rumo, por onde 
se navega, a altura, em que nos achamos pelo Sol ou estréias, 
se ponha o pé de um dos compassos no pôrto ou ponto 
donde se sai e o outro no rumo mais próximo do nome 
daquele por onde se há nevegado, de modo que lhe toque 
e não 0 corte. Feito isto, se tome outro compasso e se ponha 
utp dos seus pés em tantos graus do meridiano, como são 
os que temos achado, e o outro no rumo de Leste Oeste 
mais próximo; e correndo estes dois compassos, cada um 
com seu pé por cada um dos rumos sobreditos, onde os ou¬ 
tros dois pés, que vão por fora dos rumos da carta, se en¬ 
contrarem ali se porá o ponto da esquadria, que se terá por 
certo no que toca à altura; poíque na diferença de longitude 
ou ie Leste Oeste pode ainda haver êrro, em razão do aba¬ 
timento do. navio e, portanto, não haver navegado pelo rumo 
por onde imaginava sem embargo da conjetura que se fizer 
de que o navio podia abater-se uma quarta ou meia, con¬ 
forme 0 vento ou manhas do navio, --porque esta conjetura 
não é certa ou infalível e pode ser maior ou menor o aba¬ 
timento do que se imagina; do que resulta ficar mais a Leste 
ou a Oeste do que foi o ponto na carta, posto que na altura 
fique certo. 

Exemplo: — Supúnhamos que se acha a nau no mar no 


ponto /í, em 35 graus de altura como se mostra pela linha 
de pontinhos A B, paralela da equinocial; que topa no me¬ 
ridiano graduado com os ditos 35 graus, e que caminhou 
pelo rumo sudoeste, A KM, cousa de 74 léguas em duas 
singraduras; e no fim desta derrota tomou o Sol e se achou 
em 32 graus. Pondo pois o pé de um compasso no ponto 4 , 
e 0 outro no rumo sudoeste da Carta, contanto que se tome 
a menor distância entre o dito ponto e o dito rumo R, a 
qual se mostra pela linha A R M. Tome-se o outro com¬ 
passo e ponha-se uma das suas pontas no ponto E, do me¬ 
ridiano graduado, aonde estão os 32.graus da altura, acha¬ 
dos pelo Sol ou estréias; e o outro pé posto no rumo de 
Leste Oeste mais próximo, como no ponto M do paralelo 
N, Sol e levantando este compasso se trespasse da parte do 
ponto N.; vindo pois ctím uma ponta correndo pelo paralelo 
N M e com a outra pelo plano da Carta e linha oculta P R 
DE, venha com a ponta do primeiro compasso correndo 
do ponto D para L, pelo rumo do sudoeste e cora a outra 
correndo do ponto A pelo plano da Carta e pela linha oculta 
AR M, que faz também rumo do sudoeste; e aonde estas 
duas pontas de ura e outro compasso se toparem, que será 
no ponto R, ali diremos que está a nau. Advirto que o outro 
compasso há-de correr pela altura que se achou pelo Sol 
ou estréias, e este é o ponto posto por esquadria, no plano 
da Carta de marear, e nela se pode experimentar. 

bás léguas que mve^a uma nau por qualquer dos rumos 
da agulha 

Os geógrafos têm já assentado, pelas experiências feitas, 
a distância de um grau da redondeza da terra, e achâram 
ter 17 léguas e meia, cada meio grau 8 léguas e três quartos 
de légua, cada terço de grau tem , 5 léguas e 5 sesmos 


[rex/oj] de légua, cada quarto de grau tem 4 léguas e 
pouco mais de um terço de légua, cada quinto de grau tem 
3 léguas e meia, e cada sesmo [ra/o] de grau tem quási 
3 léguas; nos demais rumos poreis a mesma repartição, sa¬ 
bendo primeiro quantas léguas tem cada grau de caminho 
por êle. 


Léguas do apartanunlo do meridiano 

Léguas 

Léguas 

Norte Sul. 

17 'k 

0 

Norte 4.* do nordesle. 

'7 "/í 

3 Ví 

Nornordeste.. 

>9 

7 'h 

Nordeste 4,* ao norte.. 

21 

n 

Nordeste ....... 

24 7 'i 

‘7 'k 

Nordeste 4.“ a leste..... 

3 . V2 

"^r 

l.esnordeste... 

45 

42 í/l 

Leste 4,® do nordeste.... 

86 í /3 

88 


Navegando Norte Sul, em cada grau que se levanta 
ou baixa o polo, ou que se chega ou aparta da equinocial, 
anda uma nau 17 léguas, e meia, e não se aparta do me¬ 
ridiano. 

Navegando ao norte 4 .“ do nordeste, sé anda por cada 
grau 17 léguas e 5 sesmos de légua, e aparta-se do meri¬ 
diano 3 léguas e meia. 

Navegando ao nornordeste, se navega por cada grau 
19 léguas, e aparta-se do meridiano 7 léguas e ura quarto. 

Navegando ao nordeste 4 .® ao norte se navega por cada 
grau 21 léguas, e aparta-se do meridiano 11 léguas e dois 
terços. 

Navegando a nordeste, se navega por cada grau . 24 












léguas, e três quartos de légua, e aparta-se do meridiano 
17 léguas e meia. 

Navegando ao nordeste 4 .“ a leste, navega-se por cada 
grau 31 léguas e meia, e aparta-se do meridiano 26 léguas e 
umsesmo. 

Navegando a lesnordeste, navega-se por cada grau 45 
léguas e três quartos de légua, e aparta-se do meridiano 42 
léguas e um quarto de légua. 

Do espaço que se alcança descobrir à visla na superfície 
domar 

O que a vista descobre na superfície do mar depende da 
diversa altura em que aquela se supuzer sôbre esta, pois 
quanto mais alta mais déscobrirá. Para cuja declaração seja 
0 círculo A BK, repjçésentativo da esfera terráquia; o ponto 
B seja a vista levantada sôbre a superfície do mar pela al¬ 
tura A E; a linha ,£ O R representa a visual, que saindo do 
olho toca na dita superfície no ponto O, passando avante 
para a parte do ponto R, e portanto, o que avisto do ponto 
E descobre a porção O da superfície marítima. Mas se a 
vista se sobrelevar ao ponto D, a linha visual que dela sair 
tocará a esfera mais avante no ponto C, descobrindo a por¬ 
ção A C, maior que A 0 ; e semelhantemente descobrirá cada 
vez mais, conforme se fôr levantando sôbre o ponto DE, 
para averiguar pois quanto a vista alcançará a descobrir no 
mar, conforme a diversa altura que estivermos sôbre a sua 
superfície procedereis do seguinte modo. Supondo a altura 
dada A E, sôbre a superfície do mar, em pés, passos, milhas 
ou outra qualquer medida; imagine-se a dita linha A E pro¬ 
duzida até f centro do mundo; e do ponto O, aonde a linha 
visual E O toca alí, se imagine lançado o seraidiâmetro O f 


ao centro do mundo /. Considerando já o triângulo E f O, 
no qual se dão conhecidas três cousas, a saber o lado E f 
que consta da altura E A dada ou suposta que a vista tem 
sôbre a superfície do mar e do semidiâmetro A f da esfera, 
conhecido de 1002 3/11 léguas, por ser a metade do diâ¬ 
metro A K achado de 2004 6/11 léguas, e assim o semidiâ¬ 
metro O f igual com A f; e de quantos minutos o ângulo 
£ / O fôr achado de tantos será o arco ^ O por estar des¬ 
crito do mesmo ângulo Ef O, como de seu centro; os quais 
minutos resumidos a léguas na supusição de que cada grau 
tem 17 1/2 léguas, cada minuto 171/2 minutos de légua e 
cada segundo 17 1/2 segundos de légua (porque uma légua 
partida em 60, se chamão minutos) darão em léguas a 
quantidade do arco A O, A mesnia consideração se fará 
suposta a vista mais alta, no ponto D, considerando-se o 
triângulo D f C, tm que será a linha visual D C tangente 
à superfície do mar e o que se descobrir o arco A C/ que 
subentende o outro ângulo maior A f C. Do mesmo modo 
e semelhantemente se deve proceder, conforme fôr a maior 
altura da vista sobrelevada. Mas para que se saiba a miüdeza 
da Tabuada, adiante proposta, advirto qüe suposta a linha 
AEátlpé sôbre a superfície do mar, e logo de 2, logo de 
3 e assim por diante, de um a um até 20 , e ao depois de 5 
a 5 até 150 que parece bastante miüdeza em altura; e, por¬ 
que era necessário reduzir o semidiâmetro da. terra A f k 
mesma medida de pés, para que junto com a linha E A com*- 
puzesse tôda a linha EF,o fiz na forma seguinte: 

Supuz na operação [raio da ferra] 17181818 2/11 pés; 
pois, por quanto cada légua portuguesa contem 3428 4/7 
passos geométricos, e cada passo 5 pés, haverá em uma lé¬ 
gua 17142 6/7 pés, oá quais, multiplicados pelas 1002 3 /U 
léguas que há no seraidiâmetro da terra,'resulta no produto 
dos ditos 17181818 2/11 pés, e de tantos consta o dito se- 




midiâmetfo; aos quais ajuntei os de que supunha a linha 
AEonADi paxa que ficasse conhecida em pés tôda a linha 
BP on DP. Advirto que se no mar da parte contrária para 
onde se olha, estiver outra cousa era tanta altura quanta se 
supuzer a vista, que a tal cousa se verá de dobrada distância 
do que mostra a Tabuada. E, para mais clareza, seja o globo 
terráquio ABE;í altura da vista A ti; a linha da vista ti se 
imagine sair tangente à superfície do mar, seja ti f, pois se 
no ponto C, tio distante de P como E de 4 se imaginar ou¬ 
tra cousa levantada pela altura C D, igual a 4 ti, é ma¬ 
nifesto que a linha ti f produzida alcançará a descobrir o 
ponto D, e que a linha ti D será dobrada da linhí/ H f, 
0 que por claro escusa prova. 

Declaração da seguinte Tabuada, — A Tabuada consta 
de duas partes, na primeira das quais estão 3 colunas, e na 
segunda 4 . As primeiras 3 servem para mostrar quanto a 
vista se supõe sobrelevada na superfície do mar, em três 
sortes de medidas, a saber: pés, palmos e passos geométricos. 
As seguintes 4 colunas mostram quanto a vista alcança a 
descobrir no mar,- em quatro sortes de medida, a saber: lé¬ 
guas portuguesas, milhas italianas, [léguas] inglesas que 
são as mesmas léguâs francesas das quais também usam os 
holandeses, que também são as mesmas com que fazem as 
suas operaçpes; [e léguas germânicas]. 




Altura da vista 


0 que a vista descobre sôbre a superfície do mar 


Pés 

Palmos 

Passos . 

Léguas 

portuguesas 

Italianas 

(milhas) 

Gálicas 
e Anjilieas 
(léguas) 

Germânicas 

(léguas) 






0 

1 

II 
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1 

0 

1 

II 
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! 

1! 

1 
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Ví 
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0 

20 

25 

I 

10 

0 

23 

20 

0 

17 

3 o 

2 

2 
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0 

29 

10 

I 

40 

0 

33 

20 

0 

25 

00 

3 

4 


0 


0 

35 

00 

2 

00 

0 

40 

4 t) 

00 

0 

3 o 

00 

4 

5 

0 


0 

40 

5 o 

2 

20 

0 

40 

0 

35 

00 

5 

6 

k 
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0 

49 

40 

2 

40 

0 

53 

20 

0 

40 

Oí) 

ti 
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49 

35 

2 

5 o 

0 

5 (] 

40 

0 

42 

3 o 

1 
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35 

25 

3 

10 

I 

o 3 

20 

0 

47 

3 o 

8 

10 
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0 

38 

20 

3 

20 

I 

o 5 

40 

0 

5 o 

00 

9 

12 

Ví 

1 

Ví 

I 

01 

i 5 

3 

3 o 

I 

10 

00 

0 

52 

3 o 

10 

i 3 

2 


I 

04 

to 

3 

40 

t 

i 3 

20 

0 

55 

00 

JI 

14 

Ví 

2 

Vs 

1 

07 

ü 5 

3 

5 o 

I 

iti 

40 

0 

57 

3 o 

12 

i 5 


2 

t 

10 

00 
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00 

t 

20 

00 

1 

00 

00 

i 3 

•7 

Ví 

2 

'% 

1 

12 

55 

4 

10 

I 

23 

20 

1 

02 

3 o 

14 

t8 

Ví 

2 

Vs 

I 

i 5 

5 o 

4 

20 

1 

26 

40 

1 

o 5 

00 

i 5 

20 


3 

Ví 

I 

18 

45 

4 

3 o 

1 

3 o 

00 

1 

07 

3 o 

it) 

21 

Ví 

3 

I 

21 

40 

4 

40 

I 

33 

20 

I 

10 

00 



■ - ■ 

Altura da vista 


Q que a vista descobre na superfície do tnar 


Pés 

Palmos 

Passos 

Léguas 

portuguesas 

Italianas 

(milhas) 

Gálicas 
e Anglicas 
(léguas) 

Germânicas 

tléguas) 





0 

1 

II 

0 

1 

0 

1 

■ 
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17 
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4 
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I 

36 
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12 
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24 
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I 

27 

3 o 

5 

00 

I 

40 

00 

I 
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00 

19 

25 
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3 ü 

25 

5 

10 

I 

43 

20 

I 

17 
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20 

26 

Ví 

4 

I 

33 

20 

5 

20 

1 

40 

40 

1 

20 

00 
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5 

1 

42 
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5 
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I 

56 

40 

I 

27 

3 o 

3 o 
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G 

I 
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3 o 

2 

10 

00 

I 

45 

3 o 

35 

4611 

7 

2 

02 

ío 

7 

00 

2 

20 

00 

I 

00 

40 

53 

Ví 

8 

2 

11 

i 5 

7 

3 o 

2 

3 o 

00 

I 

52 

00 

45 ■ 

60 


9 

2 

17 

o 5 

5 o 

2 

36 

40 

1 

57 

3 o 

5 o 


10 

2 

25 

5 o 


20 

2 

46 

40 

2 

o 5 

00 

55 , 

73 

Ví 

11 

2 

3 i 

40 

8 

40 

2 

53 

20 

2 

10 

00 

60 

80 

Ví 

12 

■2 

40 

25 

9 

10 

K 
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20 

2 

17 

3 o 

65 

86 
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2 

46 

10 

9 

3 o 

K 

10 
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2 

22 

3 o 

70 

93 Ví 

14 

2 

52 

00 

9 

5 o 

■ 

16 

40 

2 

27 

3 o 

75 

100 
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2 

5 / 

55 

to 

10 

K 

23 

20 

2 

32 

3 o 

80 
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Ví 

i6 

3 
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45 

10 
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3 
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00 

2 
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Altura da vista 
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1 

11 

0 

/ 

1 


B 

0 

1 

II 

85 
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3 

ES 

35 

10 

5 ü 

1 


Ea 

2 

42 

3 o 

go 

120 

18 


i 5 

25 

11 

10 

B 


m 

2 

47 

3 o 

95 

126 


J 9 

1 

21 

i 5 

11 

3 ü 

3 
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00 

2 

52 

3 o 

100 

i 33 
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20 

m 
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10 

u 

40 

3 

53 

20 
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55 

00 
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21 

3 
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00 

12 

00 
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00 

00 

3 

00 

00 
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22 

3 

35 

5 o 

12 

20 

4 
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40 

3 
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Va 

23 

3 
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44 

40 

12 
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4 
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10 

00 
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Ví 

24 

3 

35 

12 
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4 

16 

40 

3 

12 
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25 

3 
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10 
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23 
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3 

17 
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Ví 
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3 
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20 
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4 
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3 
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00 
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59 
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4 
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20 
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25 
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02 
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36 
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25 
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07 

55 

14 
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10 

4 

43 
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3 

32 
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i 5 o 
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3 

10 
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20 

4 

46 

40 

3 

35 
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Invento dos logaritmos 

Adíião Vlaco, Livro J.® Trigonométrico artificiali 
Cap. 10, diz serem os logaritmos uns números que adjuntos 
aos proporcionais observão entre si iguais diferenças; e que, 
portanto, comodamente se podem chamar companheiros e 
que são diferentes, dos números proporcionais; como por 
exemplo, dados os números continuaraente proporcionais 
convem a saber: 1, 2, 4,8,16,32, 64,128,256, etc., pode- 
.remos juntar-lhe, por logaritmos, quaisquer números dos as¬ 
sinalados com as letras: A, B, C,D,.. das Tabuadas, adiante 
dadas, que são números que se vão vencendo ou diminuindo 
uns dos outros, com igual excesso. A saber: os assinalados 
com a letra A se vencem sempre por 1; os da letra C por 
3; os da letra D se diminuem pelos mesmos 3; e os da letra 
B se vencem também por 1, como os'da letra A. E poderá 
ser por qualquer outro, como fôsse sempre com igual excesso 
ou diminuição como se verá na seguinte Tabuada. 




Números 

Logarithmos 

Logarithmos 

Logarithmos 

Logaritlimoí 

proporcionais 

A 

B 

C 

D 

I 

1 

5 

5 

35 

2 

2 

6 

8 

32 

4 
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7 

11 

29 

8 

4 

8 

14 

2(5 

16 

32 

5 

6 

9 

10 

‘7 

20 

23 

20 

64 

7 


23 

n 


8 


26 

14 

256 

9 

■ 

■ 29 

II 


Números 

proporcionais 

Logarithmos 

Logarithmos 

Logarithmos 

Lngarithmos 

F 

L 

M 

N 

V í 

4 

3 

8 

47 


6 

7 

14 

42 

Iv 9 

8 

11 

20 

^ 7 , 

V 

10 

i 5 

26 

32 

81 

12 

19 

32 

27 

243 

H 

23 

38 

22 

729 

16 

27 

44 

^7 ' 

2187 

18 

3 i 

5 ü 

12 

656 i 

20 

35 

56 
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Semelhantemente, na Tabuada K os números proporcio¬ 
nais da primeira coluna se podem aplicar 'por logaritmos 
quais dos números se quizerem das colunas assinaladas 
com as letras F, L, Ai e N ou outras, que mais ali estiverem 
para o que fôr necessário, como se venção ou diminuam com 
igual excesso uns dos outros. Isto suposto, se deve saber que 
quando se dão 4 números, que se vencem huns aos outros 







































com igual excesso os quais se dizem estarem em progressão 
aritmética, mhigratia os números 3 , 7 , 11 , 15 , da coluna 
L, que uns aos outros se vencem por 4 estes tais tem tal pro¬ 
priedade que a soma dos dois estremos se iguala à soma dos 
dois intermédios o que provo com Jordano, Lih. i.“ prop. 3 .“, 
e se vê manifestamente nos sobreditos números, dos quais 
0 primeiro e o quarto, que são 3 e 15 fazem os 18 que somam 
também os dois intermédios 7 e 11. Mas quando os números 
estão em proporção geométrica, que é o mesmo que dizer-se 
0 segundo para o primeiro na niesma proporção que o quarto 
para o terceiro (posto que do mesmo ou do outro modo \ 

seja 0 terceiro para o segundo). Os números são òs seguintes E 

2, 4 , 8, 16 , e em tal caso o produto da multiplicação dos J 

extremos é igual ao producto dos intermédios, como con- j 

forme ao 19 do sétimo de Euclides; porque multiplicando o | 

extremo 2 pelo outro 16 se geram 32, e os mesmos 32 da j 

multiplicação, dos intermédM e 8; e o mesmo nos núnje- j 

ros 2, 5 , 8 ,20 ou nos números 3 , 4 , 9 ,12, ou nos números | 

5 , 4 , 51 / 3 , 71/9 e outros muitos que estejam em propor¬ 
ção geométrica. 

Para se saber ç[uanPas léguas tem cada gm de um para- | 

lelot dos que km 11 léguas e meia em um grau da equino¬ 
cial, na terra e no mar; segundo fôr a declinação do paralelo 
se usará da maneira seguinte. 

mio ...... 

Lg. Seno do çomplemento da declinação do paralelo . 

Lg. J 7 e meia léguas, que sao 1050 minutos de légua por 

quanto cada légua tem 60 minutos . 

Eg. Uguas ou minutos de légua correspondentes ao paralelo. 

Tomados pois os logaritmos do 2." e 3.“ termos, e da 
soma tirando o rádio, resta o logaritmo do 4.“ termo bus¬ 
cado, a que nas Tabuadas corresponde o número compe¬ 



tente ou mais próximo. Advertindo que o logaritmo do 3," 
têrmo, 17 léguas e meia ou 35 meias léguas ou 1050 minu¬ 
tos, se há-de buscar nos logaritmos absolutos e não dos 
graus, como também o logaritmo que nos cair no 4 .® têrmo 
buscado; e o número que corresponder a êke logaritmo será 
os minutos de légua, se no 3 .“ têrmo houvermos também 
posto os 1050 minutos de légua, e os ditos minutos que saí¬ 
rem, partidos por 60 , darão as léguas inteiras e o que sobe¬ 
jar da repartição serão os minutos, uns e outros correspon¬ 
dentes ao grau do paralelo. 

Exemplo: — Supúnhamos que queremos saber as léguas 
que vale cada grau de um paralelo que declina ou se aparta 
20 graus da equinocial. Escreva-se pois a,analogia: 

Rádio. 

Lg, seno do complemento da declinação 
do paralelo de 20 graus; o seu com¬ 


plemento será 70 graus... 9,9729858 

Lg. 1050 minutos de légua... 3,0211893 

De cuja soma, cortando 0 rádio 

Resta 0 logaritmo. 12,9941751 


A que nas Tabuadas correspondem próximamente 
987 minutos de légua, que repartidos por 60 fazem 16 lé¬ 
guas e 27 minutos, e tantos tem cada grau do paralelo que 
declina 20 graus da equinocial, posto que o nosso Roteiro, 
é mais próximo à verdade do que as 16 léguas e 26 minutos 
que se acham na Tabuada do Regimento, por ser mais pró¬ 
ximo aos 27 que aos 26 minutos. 

Também pór modo de Analema se podem achar as lé¬ 
guas que correspondem ao grau de qualquer paralelo, sa¬ 
bendo-se por via do compasso e régua sòmente; o que é 
útil para os que não tem os livros dos logaritmos e senos, 
justamente feito e é muito útil à Navegação. 









Sôbíe 0 diâmetro /d C se descreva o círculo A BC, o qual 
se reparta em 90 partes iguais, posto que seja semicírculo 
começando as divisões de A para 5 até C e se numerem seus 
números. Logo se divide o diâmetro C A, começando do 
ponto C para A, em 5^ partes iguais, que cada uma valerá 
meia légua, ou se divida em 70, que cada uma valerá 1/4 
de légua; ou em 140, que cada uma valerá 1/8 cje légua; e 
se finalmente se quiser fazer o semicírculo com tôda a miu¬ 
deza, se divida o diâmetro C A em JOJO partes iguais, de 
que cada uma valerá um minuto de grau ou légua, porque 
multiplicadas as 17 léguas e meia por 60 minutos fazem as 
ditas 1050, em que dizemos se reparta o diâmetro C A. Isto 
suposto é para se saber quantas léguas, meias, quartos, oita¬ 
vos, ou minutos correspondem a cada grau de um paralelo. 

Ponha-se um pé do compasso no ponto Ceo outro no 
número dos graus da declinação do paralelo; e logo transfe¬ 
rido 0 compasso, assim aberto, do mesmo ponto C pára A, 
no diâmetro C A mostrará suas divisões, que é o que se pre¬ 
tende saber. Como por exemplo, se quizermos saber quantas 
léguas correspondem a cada grau de um paralelo que declina 
20 graus da equinocial, posto um pé do compasso no ponto 
Ceo outro no n,“ 20 do semicírculo, e deixando o pé do 
compasso no mesmo porito C e transferindo o outro, que 
estava no n.” 20, ao diâmetro C A se achará que cai nas 
986 partes ou minutos, de que o diâmetro C A tem 1050; 
repartidos depois os 986 minutos por 60 se achará que fa- 
sZem 16 léguas e 26 minutos, como mostra a Tabuada do 
Regimento. E se quisermos saber a declinação do paralelo, 
que declina 36 graus, obrando do mesmo modo sobredito se 
achará que lhe correspondem 909,minutos, que fazem 15 
e 9 miflutos. Se o diâmetro C A não estivera repartido mais 
que em 35 meias léguas mostraria então as meias léguas que 
correspondera a cada grau do paralelo,.E, se não ajustasse 
precisâtaente era divisão certa, se tomaria por estimação a 

76 

, ♦ 


I 



i 


parte da meia légua que demais há, além d5 número certo 
da divisão. Por esta causa é necessário fazerem-se vários tron¬ 
cos, conforme a altura por onde se navegar; e, porque esta 
diferença do plano ao esférico não se faz sensí^^el na prá¬ 
tica da navegação até 20 graus de altura, por isso fazemos 
0 primeiro tronco para os 20 |raus de Jltura, e logo para 
de 5 em 5 graus de maior altura. 


Para o Tronco das léguas do meridiano. 




1) Em 20 graus de altura sq, tomou 11 graus do meri-' 
diano e se repartam em 18 partes iguais, que cada uma va¬ 
lerá 10 léguas e se lhe assinem. 

2) Para 25 graus de altura se tomem 12 graus e se 
repartam em 19 partes; cada uma vale 10 léguas. 

3) Para 30 graus se tomem 6 graus do meridiano e se 
repartam em 9 partes; valerá cada uma 10 léguas, e posto 
que sobejam 54 minutos de légua estes repartidos por 90 
léguas, que há nas ditas. 9 partes, não causa êrro sensível. 

4) Para 35 graus de altura se reparta 7 graus em 10 
partes. 

5) Para 40 graus se repartam 6 graus em 8 partes. 

6) Para 45 graus se repartam 4 graus em 5 partes, 

7) Para 50 graus se repartam 8 graus em 9 partes. 

• 8) Para 55 graus se repartam 6 graus era 6 partes, 

e partidos vale cada grau 10 léguas. 

9) Para 60 graus se repartam 8 graus em 7 partes, 
porque no paralelo de 60 graus de altura é cada um de seus 
graus justamente a metade de um grau da equinocial, fi¬ 
cando cada grau do paralelo de 8 léguas e 45 minutos, que 
é a metade das 17 e meia léguas que há no grau da equino¬ 
cial ou do meridiano. 


11 - 


'■ -f 





CAPÍTULO VI 


De como SB ACHA A CIRCUNFERÊNCIA DE UM CÍRCULO, SENDO 
DADO O SEU DIÂMETRO; E O DIÂMETRO, SENDO DADA A 
CIRCUNFERÊNCIA 


A proporção comum de um círculo, para o diâmetro 
de uma circunferência, foi achada por Atquimedes 
quási próxima à verdade. E como de 7 para 22 é d^ 
circunferência para o diâmetro como de 22 para 7. Isto 
suposto, se quisermos pelo diâmetro de um círculo achar a 
sua circunferência, se armará uma regra de três, pondo em 
primeiro lugar o número 7, que. representa o diâmetro; e 
era segundo o número 22, que representa a circunferência; 
e em terceiro o número do diâmetro de que queremos achar 
a circunferência. Multiplicando o segundo número 22 pelo 
terceiro, e o produto partido pelo número 7 do primeiro 
lugar dará no quociente (isto é o número que da repartição) 
0 número que há na circunferência buscada. 

Exemplo, — Proponhamos que temos um diâmetro de 
um círculo, que tenha 320 pés de comprido, e queremos 
achar quantos pés há em sua circunferência. Assentem-se em 
ordem os três números: 7 diâmetro suposto, 22 circunfe¬ 
rência suposta, 320 diâmetro dado. E multiplicando-se o 
segundo número, 22, pelo terceiro, 320, resulta no producto 
0 número 7040; «te partido pelo primeiro número 7, seja 
no cociente 1005 5/7 e tantos pés diremos haver na cir¬ 
cunferência do círculo. 

E se me fôsse dada a circunferência e por ela medisse. 
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sem que buscasse, o diâmetxo (falo-eis na seguinte forma), 
poreis em primeiro lugar, o número 22, que é representativo 
da circunferência; e em segundo o número 7, representativo 
do diâmetro; e em terceiro lugar o número da circunferên¬ 
cia que me fosse dado; e assim obrareis do mesmo modo 
já apontado. 

Exemph. •— Suponhamos que me deram uma circun¬ 
ferência de 1005 5/7, e me pediram o diâmetro. 

Porei em primeiro lugar o número 22; em segundo o 
número 7; e erá terceiro os 1005 5/7, que me dão. E multi¬ 
plicarei .0 segundo número pelo terceiro sairá no produto 
7040, que partidos pelo primeiro número 22 sair-me-á no 
quociente 0 número 320, que são os pés que há no diâmetro. 

A circunferência do círculo máximo do globo terráquio 
tem 6300 léguas, e se pela regra sôbredita se quizer achar 
0 seu diâmetro, se achará que são 2004 6/11 e semi-diâmetro 
1002 3/11, que é desde a superfície da terra e m# até o 
centro. 

Os holandezes fazçm as suas léguas maiores do que as 
nossas, pois, dão a cada gráu léguas; portanto haverá 
na circunferência terrestre e marítima 1400 léguas, e em seu 
diâmetro 1718 2/11. 

Os franceses dão a cada grau 20 léguas. 

Os ingleses as mesmas 20 léguas a cada grau. 

Os italianos dão 60 milhas. 

Cada ura deles é diverso na sua navegação. 


CAPfrULO vil 


Da grandeza da solidade ou gorpóría quantidade da 

ESFERA TERRÂQUIA 


A grandeza e quantidade corpória se acha do se¬ 
guinte modo: múltiplique-se a área do círculo má¬ 
ximo da tal esfera pelos 2/3 do seu diâmetro, e o 
produto será o que busca, 

Exemplo. —• O plano ou área do círculo máximo se 
achou pela 6." proposição de 3157159 1/11 léguas quadra¬ 
das; estas se multipliquem por 1336 4/11 léguas, que são 
os 2/3 do diâmetro (por ser êste de 2004 6/11 léguas, como 
já havemos mostrado) e resultará no produto 4219112603 
37/121 léguas em quadrado, corporais, que tantas haverá 
pròximamente no sólido ou maçisso do globo terráquio. 

Escólio pm se achar a quantidade corpória de qualquer 
esfera 

Miiltiplique-se o semi-diâmetro pela terça parte da sua 
superfície convexa, resultará a solidade da esfera. 

Multiplicando-se a quarta parte de todo o diâmetro pelos 
■ 2/3 da superfície convexa, 

Multiplicando os 2/3 do diâmetro pela área do circulo 
máximo. 

Multiplicando os 2/3 da área do círculo máximo por todo 
« 0 diâmetro. 

Multiplicando o semi-diâmetro por 4/3 partes da área 
do círculo máximo. 


8o 



Multiplicando a metade da área pelas 4/3 partes do 
diâmetro. 

Multiplicando o dobro do diâmetro, pela terça parte 
da área do círculo máximo, 

Multiplicando, 0 diâmetro pela sexta parte da superfície 
convexa da esfera. 

Mültiplicpdo a terça parte do diâmetro pela metade da 
superfície convexa da esfera. 

Nõía. — Quando sejam de per si as quantidades super¬ 
ficial e corpória da terra e do mar se dirá nos corolários 
das proposições 2.‘e 3.“ 


Uma breve notícia da terra e dgua^para mais clareza da 
nota sôbre dois corolários que aponta 

Que 0 mar e a terra sejam redondos se prova de Norte 
para Sul, porque indo ou vindo para alguma destas parfes 
se vão descobrindo para a parte para onde se vai novas es¬ 
tréias, e encobrindo-se da parte donde se saiu as que dei¬ 
xamos no meridiano; e as que uma vez já estão descobertas 
no meridiano se vão levantando regularmente no horizonte, 
assim como para elas nos imos çhegando, por cada 17 1/2 
léguas ura grau mais de altura, E quem sair da linha equi¬ 
nocial para o Norte, ou Sul, por cada 17 1/2 léguas tem 
mais um grau de altura do polo; de maneira que se andar 
direito ao Norte, ou ao Sul, 70 léguas de terra: 4 graus de 
altura do polo, e 140 terá 8 graus, e se oito léguas e três 
quartos, terá meio grau, e assim proporcionalraente; o que 
tudo prova evidentemente a redondeza da terra, porque em 
nenhuma outra figura pode combinar estas experiências • 
como mais largamente demonstram os astrónomos e na fi¬ 
gura adiante se pode enferir melhor. 





CofoUrio 2,[ da Nota — De ser esférica a superfície 
da água se colhe que todos os^mares são igualmente altos, 
e* sua superfície convexa temí igual distância do cenfro do 
gjlobo terráquio, como Arquímedes prova não pode um corpo 
fluido estar desimpedido no lugar mais alto sem correr 
par^l^ mais baixo. E como todos os mares (excepto o Ircano) 
tem entre si comunicação, e se um fosse mais alto que o 
outro poderia ser que a água desimpedida não corresse para 
0 lugar mais baixo, pela qual razão enganaram os arquitectos 
a Dececostre, rei do Egito que o persuadiram a que cortasse 
a porção de terra de 28 léguas, que jaz entre o Mar Roxo^ 
e ,0 Mediterrânio, dizendo que êste era mais baixo que o 
Mar Roxo, só afim de que alagasse a Grécia, o Egito e 
parte da Á^ia. 

Corolário j." da Nota. — Tôdas as coisas graves pesam 
para o centro da esfera terráquia; e de três maneiras se 
pode considerar a grandeza da esfera, a saber. ou contem¬ 
plando a grandeza da circunferência de um círculo máximo, 
que a rodeia; onde sua superfície esférica, onde sua quanti¬ 
dade corpória, inquerindo-as em qualquer género de me¬ 
dida, como dissemos no Escólio atrás ou nesta forma: sa¬ 
ber-se-á primeiro dois pontos certos, de baixo de um me¬ 
ridiano, que vem a ser âias cidades, ou duas vilas, ou dois 
lugares; o número 22 representa a circunferência; e como 
7 para 22 de circunferência, para o diâmetro, como de 22 
para 7, isto suposto se armará um regra de três, pondo era 
primeiro lugar o número 7 que representa o diâmetro. 
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À tem e água têm um só centro e portanto cmnpõem uma 
só esfera 

Esta proposição provam comuramente os autores com 
as razões seguintes. A terra e água desimpedidas, e caindo 
livremente em toda a parte, descem pela mesma linha recta, 
logo buscam um mesmo centro. O, antecedente consta da 



experiência, porque senão buscam o mesmo centro não 
descem logo pela mesma linha, como dissemos que mostra 
a experiência, pois dois corpos graves buscando diversos 
centros é necessário que desçam por diversas linhas, porque 
posto que de um lugar corresponde ambos os centros, pela 
mesma linha, desçam por ela, e de todos os outros lugares 
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desceram por linhas diversas; para cuja demonstração supo¬ 
nhamos na presente figura que 0 centro da terra seja A e 
0 centro do mar 0 ponto B; manifesto que só quando a terra 
e água caem do seu lugar para 0 seu centro, que será 0 ponto 
E ou de outro qualquer na linha E A B, cairam pela mesma 
linha por ser esta sòmente a que passaria por ambos os 
centros; mas de qualquer outro ponto como C ou jD des¬ 
ceriam por diversas linhas, a saber a terra por a linha C A 
ou D Aj em busca do seu centro. A, e Sl água pela linha 
C buscando 0 seu centro 0 que é contra a experiência, 
pois sempre de qualquer lugar a terra e a água descem 
pela mesma linha, 0 que só pode combinar-se sendo 0 ponto 
H centro da terra e da água; e portanto fazendo ambos um 
só globo, como se vê na figura pelas linhas dos pontos 1, 2, 
3, 4 e 5, que no centro H concorrem fazendo cada uma ân¬ 
gulos iguais na superfície da terra e água. 


Dos meridianos e seus horizontes e hemisfério 

O círculo meridiano determina 0 tempo semi-diurno e 
semi-nocturno do dia e da noite artificial, mostrando os 
pontos do meio dia, e da meia noite. Porque 0 meridiano 
divide as noites e os dias em espaços iguais, a saber 0 dia 
em tempo ante 0 meridiano, ou matutino, e a noite em 
horas que antecedem a meia noite, e nestas se entende a 
detença do Sol sobre 0 horizonte, desde que nasce até que 
se põe; e de noite a mesma por baixo do horizonte. E no 
meridiano todos os astros têm a maior altura que podem ter 
sobre 0 horizonte, 0 que se experimenta bem manifesta¬ 
mente no Sol, que quando chega ao meridiano aquenta e 
des-seca as coisas inferiores, e consome os vapores diferente- 
mente, do que quando se acha em outra qualquer parte do 
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céu. E no mesmo meridiano, fica colocado o zenite de 
qualquer pessoa ou cidade; e pelo dito meridiano se mede 
a distância que qualquer astro tem do zenite,' e também 
as distâncias entre quaisquer paralelos da equinocial, e as 
que cada um deles tem do mesmo zenite; e quanta seja 
a altura meridiana do Sol e dos mais astros, que sobre o 
horizonte tem quando se achara no meridiano; porque a 
altura meridiana de qualquer astro é o arco que entrecede 
entre o meridiano e o horizonte, o qual arco será um qua¬ 
drante de círculo quando o astro estiver no zenite, e se 
fôr fora será o dito arco menor que um quadrante. Do me¬ 
ridiano contara os astrónomos o princípio do dia natural, 
que é a inteira revolução do Sol, desde que se aparta de uni 
ponto do meridiano até que torna a êle. Acha-se por bene¬ 
fício do meridiano a altura meridiana do Sol ou de qual¬ 
quer estrela e se acha fàcilmente a altura que o polo tem 
sobre o horizonte, a qual é tanta quanto é o apartamento 
em que uma cidade, ou qualquer pessoa, ou navio no ma#, 
se acha apartado da equinocial para um e outro polo. Faz 
0 meridiano na esfera oblíqua o mesmo ofício que o hori¬ 
zonte na esfera recta; por que com o mesmo respeito com 
que qualquer ponto da eclítica ou estrela, se há para o 
horizonte recto, com o megmo- se há para‘ o meridiano na 
esfera oblíqua, porque um e outro passa pelos polos do 
mundo, e assim do mesmo modo que nascera as estrelas no 
horizonte recto passam pelo meridiano no horizonte oblí¬ 
quo, 0 qual apartamento que uma pessoa tem nb manou na 
terra, e era qualquer parte que esteja, ou para o Norte ou 
para o Sul,,o qual apartamento nunca pode ser maior que 
até 90 graus, que é quanto vai da linha por qualquer parte 
ao Norte ou ao Sul. A longitude é a distância que uma 
cidade tem* desde um círculo meridiano que se imagina lan¬ 
çado pelas Ilhas das Canárias, de Norte a Sul, contando-se 
então a longitude do meridiano para a parte do horizonte 









scmpfe sucessivamente, dando volta ao mundo até se tomar 
ao mesmo meridiano; por esta razão se contam as longitudes 
de um até 360 graus, que tanto há em qualquer círculo 
grande ou pequeno; e outros modernos lançaram o meri* 
diano, princípio das longitudes, pelas Ilhas do Corvo e 
Flores, que estão Norte Sul; e outros pela Ilha de Santiago 
de Cabo Verde; porém ainda hoje alcança o meridiano, noS 
Mapas e Cartas da Geograíia, pela Ilha da Gran Canária. 

A esta proposição do horizonte este se imagina fixo e 
intrínseco à esfera por razoes semelhantes ás do meridiano; 
e assim como dissémos que tantos eram os pontos verticais, 
assim também se veríam os horizontes, em cada diverso 
ponto vertical; mas com a diferença que os meridianos se 
não podem variar, se não variando os pontos verticais por 
algum paralelo de Leste para Oeste ou ao contrário, como 
é claro na esfera; donde se segue que os horizontes são 
muito mais era número que os meridianos. E o espaço se¬ 
gundo 0 qual se variam sensivelmente os horizontes são 
300 estádios que fazem léguas portuguesas 10 15/16, que 
são quási 11 léguas. 

É porém de advertir que a qualquer horizonte racional 
ou astronómico se*imagina outro paralelo, tangente na su¬ 
perfície da terra, que se chama sensível por ser o que o sen¬ 
tido da vista julga que divide o céu em duas metades iguais, 
como qualquer círculo máximo, a saber o que representa 
a linha H Ef, que toca a terra no ponto E, sendo que na 
verdade menor porção do céu, qual é H P / que fica dele 
para cima, do que é a outra porção / G H que dele fica para 
baixo; mas como a maioria é quanto responde em redor 
do horizonte, entre o racional e o sensível, ao semi-diâmetro 
da terra E O, isto seja insensível a respeito da grandeza do 
céu. Daqui vem que os sentidos julgam que o mesmo hori¬ 
zonte sensível separa o meio céu superior do inferior e 
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oculta; a que se acrescenta que como a vista de uma pessoa 
sempre está mais sobrelevada do que a superfície da terra, 
sempre vai descobrindo no céu algum ponto mais próximo 
ao horizonte, e isto tanto mais, quanto mais sobrelevada 
fôr a vista. De modo que estando uma pessoa sobre uma 
iminência alta, poderá descobrir ainda mais pontos no hori- 
zonte, pois assim como se vai sobrelevando a vista assim 
A’ai baixando o horizonte racional para aquela parte para 
onde olhamos, Mas o horizonte astronómico se divide por 
Sacrobosco e com Ptolomeu em horizonte recto e oblíquo; 
0 horizonte recto e esfera recta tem aqueles cujo zenite 
esta debaixo da equinocial, pois aos tais passando o dito 
horizonte pelos polos da equinodial a divide em ângulos 
rectos esferais, conforme o ^referido. O horizonte oblíquo 
e esfera oblíqua tem aqueles que ficam levantados sobre o 
horizonte, por quanto êste a corta em ângulos desiguais 
e oblíquos e se pode inferir do conteúdo nas figuras juntas, 
que por si são manifestas. E os polos do horizonte em 
^eral e de qualquer particular horizonte são os pontos do 
zenite e nadir; o horizonte, assim dito de um verbo grego 
que significa «terminar a vista», separando o hemisfério 
superior e inspectáveh do inferior e oculto, de um círculo 
máximo, que divide o hemisfério superior do inferior, qual 
c '0 círculo ó r F. 

Este se imagina fixo e intrinsêco à esfera, por razões 
semelhantes as do meridiano, e assim como dizemos que 
tantos são os meridianos quantos os pontos verticais, de 
Leste para Oeste, em qualquer paralelo; pois por cada um 
dos ditos pontos e pelos polos se podia lançar diverso me¬ 
ridiano, assim também se veriam os horizontes, em cada 
diverso ponto vertical, mas com esta diferença que os me¬ 
ridianos senão podem variar senão variando os pontos ver¬ 
ticais por algum paralelo de Leste para Oeste, ou ao con- 





tíário, e também andando por algum outro círculo vertical, 
como não seja o meridiano ou indo por linha espiral. Mas 
os horizontes não sòmente são diversos a cada diferente 
pnto vertical, em paralelo de Leste a Oeste, ou era algum 
círculo vertical, ou linha espiral; mas também em cada di¬ 
verso ponto do meridiano, ou ao menos em qualquer seu 
semi-círculo, no espaço de um hemisfério; porque sempre 
os mesmos horizontes, que correspondem aos pontos de um 
semi-círculo, são os que correspondem aos do outro como 
declara a esfera, donde se segue que os horizontes são 
muito mais em número que os meridianos e o espaço se¬ 
gundo 0 qual se variam sensivelmente os horizontes. 


Dos círculos priucilíuis da esfera 


Sacroboso, autor da Sphera vulgar, e todos comummente 
repartem a esfera com 10 círculos principais; a saber 6 que 
se dizem maiores ou máximos, e 4 menores ou não máximos. 
Círculo maior ou máximo é aquele que tem o mesmo centro 
com a esfera e a divide em 2 hemisférios iguais; menor ou 
não máximo é o que tem diverso centro do da esfera e a 
reparte em 2 segmentos desiguais. Qualquer círculo má¬ 
ximo ou não máximo tem 2 polos, dos quais está descrito; 
a saber: o máximo, igualmente apartado neles por distância 
de 90 graus; o não máximo, desigualmente porque fica mais 
apartado de um do que do outro menos que 90 graus, se 
bem que cada um deles em particular dista igualmente se¬ 
gundo todas a suas partes. 




Dos senos, tangentes e secantes 


Deve-se pois saber que o fundamento principal da 
siência matemática consiste em saber medir e reduzir os 
números, os ângulos e lados de um triângulo, como se des¬ 
cobrirá pelo decurso desta leitura. 

Para se conseguir este fim, pouco a pouco, foram os 
antigos descobrindo várias proposições e regras, formando 
uma nova siência, nomeada Trigonometria, reduzida hoje 
a uma perfeição. Dividiu pois o antiqúíssimo Hipárco, 
egípcio, a circunferência de qualquer círculo em 360 partes, 
a que se chamaram graus, e cada grau em 60 minutos ou 
60’ como já temos referido; mas o diâmetro desse círculo 
em 120 partes ou o semi-diâmetro em 60. E, conforme a 
isto, investigou Ptolomeu as partes que se continham em 
qualquer linha que subentende um arco de 30 minutos, e 
de tôdas as mais partes de um quadrante de círculo, que se 
vencem de meio em meio grau; e isto a respeito do semi- 
-diâmetro dividido em 60 partes. Como por exemplo, seja 
a circunferência ABC D, dividida em 360 partes, e o 
diâmetro A C se reparta em 120, ou o semi-dÍâraetro A C 
em 60; lanse-se a linha A H, que subentende o arco A H 
imaginado de meio grau; e logo a linha^/i K, que sub¬ 
tende 0 arco ^ ÍT de um grau; A B, que subtende o de 
grau e meio; A F àe dois graus, e assim pordiante. Achou 
Ptolomeu, e dispoz em Tabuada no primeiro do Almagesto, 
quantas partes, daquelas de que o semi-diâmetro A C con¬ 
tém 60, havia em cada uma das outras partes que estão 
com as linhas repartidas no círculo; AH, AK, AB, AF, 
a que chamam subtenças, ou inscritas. Depois, conhecendo 
outros que era coisa molesta investigar as cordas, ou 
subtenças, de qualquer arco maior ou menor que de 30 a 
30 primos em tais partes, quais o semi-diâmetro tivesse 60, 


go 


por respeito de contínuas multiplicações e divisões, extra¬ 
ções de raízes e outros cálculos molestos, de que também 
nascia dificuldade na medição dos triângulos, viram que 
mais certa se resolveria se o semi-diâmetro fosse dividido em 
maior número de partes que 60. Foram Pedro Apiano, 
Geórgio Purbáquio, João de Regiomonte, os primeiros que o 
dividiram em 100000 partes e depois em 10000000, número 
de bastante miüdeza; e puzeram para os cálculos, em cuja 
disposição foram investigando as metades das cordas de qual¬ 
quer arco, em tais partes quais o diâmetro tivesse 10000000, 
por acharem que lhes serviam de mais expedito uso que 
inteiros, havendo já estas metades tomado o nome particular 
de senos, por instituição dos Árabes que primeiro viram 
dar-se a mesma proporção, entre as cordas, ou subtenças, 
que entre os senos que são suas metades; e que mais fácil 
e expedito uso davam os ditos senos, ou metades das sub¬ 
tenças, divididas em maior números e partes mais miúdas. 
Mas 0 seno em comum.foi depois dividido em seno total, 
seno recto, seno verso, e seno do complemento- Seno total 
ou rádio se diz o semi-diâmetro do círculo. Seno recto se 
define a metade da corda que subtende o duplo do arco 
de que se diz seno recto; a saber: seja a linha A CB, cordá 
do arco AKB, pois a metade ^ C da corda AC Bse diz 
seno recto do arco A K, que é a metade do arco AKB 
ao qual subtendia a corda A C B. Outros definem seno 
recto ser a linha perpendicular que cai de um extremo do 
arco, de que se diz seno recto, sôbre o diâmetro do círculo 
que passa pelo outro extremo da linha A C caindo perpen- 
dicularraente do ponto A, extremo do arco A K, sôbre o 
ponto C do diâmetro F C K, que passa pelo ponto K outro 
extremo do arco A K; e pela mesma razão é também a dita 
linha A C seno recto do arco F H A; de modo que cada 
seno recto o é de cada um de dois arcos que inteiram um 
semi-círculo. Seno verso ou sagita, se diz a linha C K, que 
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c a parte do diâmetro que fica entre o extremo K, do arco 
A K, de que se diz seno verso e entre A C, seno recto do 
mesmo arco. Seno do complemento, se diz a linha O, que 
é seno recto do arco A H, complemento do arco K A. Com¬ 
plemento de um arco, é o que falta para 90 graus, que é 
um quadrante, também o arco que passa do quadrante; qual 
é 0 arco A H, que é complemento do arco K A, pois aquele 
é 0 que a êste falta para inteirar o quadrante K A H; ou 
também o arco HEé complemento do mo K H E por ser 
o.que êste passa do quadrante e semelhantemente o arco 
H M é complemento do arco JC H üí. Ou também, reci¬ 
procando, se se considerar a linha A O, seno recto do arco 
A H/será a linha AC seno do complemento do dito arco 
4 H, que é 0 arco A K; t í linha O H será seno verso do 
arco AH.t porém de advertir qüe qualquer dos sobreditos 
senos que seja de um arco é também seno do ângulo a que 
esse arco subentende; o seno ACáo moA K fica também 
sendo do ângulo A CK,àt que esse arco está descrito : pois 
quantos graus tem o arco de tanto se diz ser o ângulo, do 
qual como do centro fôr descrito o dito arco; assim mesmo 
C K será seno verso do ângulo AC K, AO seno recto do 
arco AH e ào ângulo O C A e também do ângulo obtuso 
A CD, pelò ser tarribém do arco AKBD,queo subtende. 

Achados os ditos senos, _ deles colheram os modernos 
iiltimamente outras linhas chamadas tangentes e secantes 
e várias proporções, entre elas e os senos, e o modo de as 
dividir em semelhantes partes de que o semi-diâmetro tivesse 
10000000, com que mais facilitaram brevemente o des¬ 
cobrimento dos lados e ângulos de qualquer triângulo, que 
é todo 0 intento de taiito artifício. 

Ê pois a tangente de ura arco ou ângulo a linha que 
tocando o círculo na extremidade de um semi-diâmetro, a 
que seja perpendicular, e de um arco menor que o qua- 
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drante, fica entre o tal semi-diâmetro e entre a linha que 
do centro do círculo se tira pelo outro extremo do dito arco, 
até à tangente, qual é a linha A B tangente do arco C A 
e do ângulo BC A. 

Mas a linha C B, que do centro C se estende até cortar 
a tangente A B no ponto B, se diz secante do dito arco A'C 
ou ângulo B C A, pela mesma razão a linha A F será a 
tangente do arco A K ou do ângulo F CA, o ^ linha, C F 
será a secante do mesmo arco ou ângulo. 


Da aplicação dos, senos, tangentes e secantes 

í 

Suposto 0 dito n.® V e achadas as proposições várias, 
entre os lados de um triângulo, senos, tangentes e secantes 
de seus ângulos, coiíip se vê de Purbáquio. Regiomontano e 
outroSj hopve meio de dadas três quantidades de um triân- 
guio, acharj.outras três excepto quando sòmente forem dados 
três ângulos de um triângulo rectilínio, pois então se não po¬ 
derão saber os lalos, mas sòmente a proporção que êles entre 
- si têm, que será qual a dos senos dos ditos ângulos fôr. Por- 
quetomo 0 triângulo tenha seis quantidades, a saber: três la¬ 
dos e três ângulos: dadas três e buscadas quatro linhas pro¬ 
porcionais, entrê os lados, senos, tangentes e secantes, de 
maneira que sempre o lado buscado ou o seno do ângulo 
. buscado fique em quarto lugar; porque acomodadas quatro 
linhas proporcionais, que assim se haja A B para D C como 
'C F igual ao rectângulo 4, H. Sejao rectângulo D F, feito 
das intermédias D C oC F, igual ao rectângulo A H com¬ 
posto das extremas ABeBH,t também dados quatro nú¬ 
meros proporcionais; a multiplicação dos intermédios seja 
igual à multiplicação dos extremos; virá de que quatro 
quantidades proporcionais, se as primeiras três forem sabi- 
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das, ou em linhas ou em números, se não ignoraria a quarta, 
porque o producto da multiplicação da segunda pela terceira, 
repartido pela primeira, dará a quarta, o que declaro com o 
seguinte exemplo: 



Seja 0 triângulo ÁBC^t nêle dados os lados A 5 de 50 
palmos e B C de 60, e 0 ângulo A de 40 graus; busque-se 
0 ângulo BC A, pois porquanto conforme a proposição pri¬ 
meira do segundo Livro dos triângulos de Regiomontanò, 
1.“ dos Tri^guloi rectilinios de 



Clavio, 3.“ do 1.® de Vlaco, 10;‘ 
dos Triângulos de Magino, e por 
outros muitos, quaisquer dois la¬ 
dos que tem entre si a mesma 
proporção que os senos dos ân¬ 
gulos opostos, serão proporcio¬ 
nais. Ou assim se'haverá: 

O lado B C de 60 palmos para 


0 lado A B de 50 como E F áo 


angulo A dado de 40 graus, que nas Tabuadas se acha de 
6427876, para o seno HGáo ângulo BC A buscado. 

Porque, conforme o sobredito, multiplicando o segundo 
numero 50 pelo terceiro 6427876, o producto será 321393800 
dividido pelo primeiro, 60, dará no quociente 5356563 1/3, 
que é 0 seno HGáo ângulo C, o qual número buscado nas 
Tabuadas dos senos, ou o mais próximo a êle, se achará que 
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lhe corresponde 32 graus e 23 minutos, prôximaraente, dire¬ 
mos ser 0 ângulo BC A buscado. 

Isto suposto, devemos ter por acentado que quando na 
solução dos problemas triangulares houvermos de usar das 
Tabuadas dos senos, tangentes e secantes, e nos propuserem 
quatro quantidades proporcionais, se deve multiplicar a se¬ 
gunda pela terceira e 0 producto partir pela primeira, para 
que saia a quarta ou seu seno, tangente ou secante, que é a 
operação da regra que havia denominado vulgarmente re¬ 
gra de três. 


Exemplo dum triângulo esférico rectangulo.—l^o triân¬ 
gulo esférico rectangulo C KE sejam dados o ângulo recto 
K E C, áe 90 graus; o 


lado K E, de 22 graus e 
53 minutos o ângulo E 
K C átiO graus busca- 
-se 0 lado C E, e serão 
conforme Vlaco, Livro 
2,% problema 4.“, pro¬ 
porcionais: 



O rádio ou seno to¬ 


do; a tangente do ângulo oblíquo EKC dado de 30 graus; 
0 seno do lado K E dado 22 de graus e 53 minutos; a tan¬ 
gente do ladoC £, buscado. 


Pelo que, multiplicando a tangente, que está no segundo 
lugar, achada nas Tabuadas de 5773502, pelo seno que fica 
no terceiro, achado de 3888560; e o producto será 
22450508937120; repartido pelo rádio ou seno todo, que é 
10000000 sai no quociente 2245060, próximo, pela tangente 
do lado C E buscado, o que nas Tabuadas corresponde, ou 
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ao número que a êle se acha mais próximo, 12 graus e 59 
minutos e de tanto é o lado C É. 

Porém, ainda depois de achadas as ditas proporções, e 
facilitado o uso da Trigonometria, evitando as dificuldades 
antigas, se deve ter outra nova, mas não pequena, que era 
necessário por obra da regra que haveria multiplicarem-se 
dois números muito grandes, um pelo outro, e o produto re¬ 
partir-se por um terceiro semelhante, o que requeria grande 
dificuldade e trabalho na dita operação. E o que mais nisto 
trabalhou descobriu e coordenou os problemas do seu pri¬ 
meiro móvel foi Nicolau Raimero, de tal maneira que sem¬ 
pre no primeiro lugar da regra havia que ficar o seno todo, 
vendo que cora isso aliviava ou a maior parte ou ao menos 
a metade da pperaçao; pois por ser o seno todo 10000000, 
que é um ponto com sete cifras, e ficar servindo de divisor, 
não é necessário para por êle se dividir outro número mais 
que tirar tantas letras do dividendo, d| parte direita, quan¬ 
tas cifras houver no divisor, como é notório aos aritméticos, 
com a qual troca evitou ao menos a metade do trabalho nas 
operações, e assim nos triângulos esféricos, com um com¬ 
pêndio engenhoso a que chamou Vmthaphmeci (que signi¬ 
fica igualisação), contanto que ficasse no primeiro lugar o 
seno todo. O qual invento foi depois mostrado e ampliado 
por Clavio, no Lemma 53 do Astfologioi e por Magino no 
Primeiro móvel, Livro I f, teorema 33, e nô Livro 2.° Cap. 2.* 
pondo no primeiro lugar não só o seno todo mas qualquer 
outro, tangente ou secante; se bem pelas muitas cautelas de 
que necessita não livra do embaraço ao calculador; e por 
tanto não apontamos mais notícias do dito modo. E no in¬ 
vento dos logaritmos se achará o modo como os modernos 
usam em os cálculos. 
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Re^'a para se achar a amplitude ortiva ou okidua de um 
ponto da ecliptka 

Supúnhamos que queremos achar esta e que tem 20 graus 
e 5 minutos de declinação borial, na altura do polo de Lis¬ 
boa, que tem 38 graus e 38 minutos, cujo complemento para 
90 são 51 graus e 22 minutos. Disponha-se pois os termos 
proporcionais na seguinte forma: 

I 

Complemento da altura do polo, 51° 22' 


Lg, seno da declinação suposta 20° 05'... 19,5357832 

Lg. rádio ou seno total 51° 22'.... 9,8927385 

Lg. Seno da amplitude ortiva ou obcidua 

buscada.. 9,6430447 


A que nas Tabuadas correspondam 26 graus e 5' de Leste 
para o nordeste ao nascer, e de Oeste para o noroeste ao 
pôr do Sol. 


Escólio, por analema acharemos a amplitude ortiva e okidua 

No círculo A B C D, representativo do meridiano, seja 
A C sua comum secção com o horizonte; o diâmetro do 
equador seja D B, cuja altura sobre o horizonte se repre¬ 
senta pelo arco C B; e os polos do Norte e do Sul sejam 
N, S, distantes por 90 graus dos pontos B, D, aquele ele¬ 
vado sôbre 0 horizonte pelo arco A N, êste abatido pelo 
arco C 5. 

Conte-se a declinação do astro ou ponto celeste do ponto 
B, para o Norte ou para o Sul conforme acjuela fôr borial 
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ou âustrâl {nós tomamos a declinação austral B H át 90 
graus 20' 50" quanta foi a da estréia nomeada, Espiga da 
Virgem, no ano completo de 1660) ; e lançando-se a linha 
H P) paralela, com o horizonte A C, cortará o horizonte B D, 
no ponto H, do qual e do centro O se levantam as prependi- 



culares H i? e O T sobre a mesma linha A C, que cortam a 
circunferência do arco T R, amplitude ortiva e obddua pre¬ 
tendida, a qual neste caso será de 12 graus l' 30", por su¬ 
pormos a operação em Lisboa, cuja altura do polo repre¬ 
sentada no arco yl N é de 38 graus e 38'. 

Advertência. — Advirto que pela figura se poderá saber 
que estréias, ou pontos celestes, nascem e se põem debaixo 
do horizonte, em qualquer habitação. Porque, se os para¬ 
lelos de suas declinações cortarem o diâmetro do horizonte 
A. C, se afirmará terem nascimento e ocaso; se cortarem 
justamente no ponto A ou C tocaram no horizonte em um 


ponto, os da parte do polo ocmspíaio, ou wto, fkidb s«n* 
pre aparentes e os do oculto sempre escondkka; awo t*m- 
hém será se tal o não cortarem totalmeiite. M» ptit se 
saber por regra se o astro, ou ponto celeste, terá nascimaifco 
c ocáso, ou se será sempre aparente mi sempt oadto, ^ 
seja 0 complemento da sua dedim^, poftps se te f&r 
maior que a altura do polo do iugu o dào iitro se esten¬ 
derá e nascerá no horizrmte; se fôr igual tecaiá ao dèo 
horizonte, descrevendo o mixímo pandefô doa sempre apa¬ 
rentes ou dos sempre ocultos; tstfk mmt lempie apa¬ 
recerá ou sempre se esconderá, conforme i« 
fôr para a parte doNorte ou do &il. 


V 'Segundo modo para os sems,imtgmteS i$i(Mttí, 

de João Neper 

% Seja dado o triângulo A lü D, no ^lal se suponham 

V três coisas sabidas; a saber: o lado AJf dte 13528 palmos ou 
pés ou outra qualquer medida; e os ângulca A K D, de 32 
, graus e 20 minutos e A 
D K, de 43 graus e 37 
minutos; busca-se 0 lado 
A D. 

I Pois porquanto con- 

> forme o problema V 

Cap. 4.® do Livro í.* de 
Vlasco, assim se há: 


; O seno do ângulo 

A K D, de 32 graus c 20 minutos, oposto ao lado bus- 
: -cado A D, como o lado dado A K, de 13528, |wra o bdo 

i buscado A D. 




Pelo modo antigQ, dos senos, se deviâo buscar nas Ta¬ 
buadas e dispor-se pela seguinte ordem, a saber: 


Seno de 32 graus e 20 minutos, que é...... 5348441 

Seno de 43 graus e 37 minutos, que é— 6898302 
Ladoi4iC,é....;.... 0013528 


E multiplicando o segundo número, 6898302^ pelo ter¬ 
ceiro 13528, se dividiria 0 produto, que é 93320229456, pelo 
primeiro 5348441, para que saísse o quarto, 17448, próximo 
lado ^ P buscado. 

Mas, conforme ao modo logarítmico dos modernos, se 
deverá buscar e dispor pela ordem seguinte: 


Lg. 32 graus e 20 minutos, que é......... 9,72822,71 

Lg. 43 graus e 37 minutos, que é. 9,83^74,21 

Lg. 13528, que é. 4,13123,35 


E somando o segundo com o terceiro a soma será 
13,96997,56; tire-se o primeiro número, que é 9,72822,71, e 
diminua-se da soma dos dois 13,96997,56 ou seja 4,24174,85, 
para que fique este número 4,24174,85 logaritmo biiscado 
de 1748 pois ê a mais próximo quantidade do lado bus¬ 
cado A D; e assim, com suma facililade, por meio dos loga¬ 
ritmos, somando e deminuindo, se resolve o cálculo dos 
triângulos rectilinios e esféricos, o que antigamente se fa¬ 
zia multiplicando e repartindo, com grande dificuldade, por 
meio dos senos, tangentes e secantes. Por onde deve ficar 
por lembrança que dando-se três quantidades ou números 
proporcionais, e usando-se das Tabuadas dos senos, tan¬ 
gentes e secantes se devem multiplicar os sobreditos senos, 
a saber: o número que estiver em segundo lugar pelo ter¬ 
ceiro e 0 producto repartir-se-á pelo primeiro, para que seja 


0 seno, tangente òu secante da quarta ou quarto têrmo; 
usando-se dos logaritmos se devem somar o do segundo e 
o do terceiro e da soma tirar o logaritmo do primeiro, para 
que fique o logaritmo do quarto, como se tem dito. 

Qtíe coisa seja a declinação de um planeta, estréia, ou ponto 
da ecliptica 

A declinação de um astro, óu ponto ecliptico, é o aparta¬ 
mento que do equador tem para algum de seus polps, a 
qual se mede pelo arco de um círculo máximo, que por êle 
se lança, e pelo centro do astro ou ponto da ecliptica, e tanta 
se diz ser a declinação quanto é o árco do dito círculo má-* 
ximo que por êle se lança; e pelo ceptro do astro, ou ponto 



da ecliptica, e tanta se diz ser a declinação quanto é o arco 
do dito círculo máximo incluso entre o astro, ou o ponto da 
ecliptica, a equinocial, 1 

Seja A B C D o círculo dos solsticios; A C a equinocial; 
li, D seus polos; E F a ecliptica, na qual se tome o ponto H 
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<jue se termine em 10 graus de Tauro. Do ponto B, polo dq' 
mundo, se lance o círculo da declinação B H F, que cuja 
porção H F mostrará e medirá a declinação do dito. ponto 
H; semelhantemente 0 arco M L será a declinação do astro 
L, 0 arco C (?) K a do astro K, esta se divide em setentional 
ou borial, a saber: quando o ponto da ecliptica ou astm fica 
.da equinocial para o Norte, e em austral o meridiano quando 
para o sul. 


De como se acha a declinação de qualquer' ponto da 
ecliptica 

Para esta operação se deve supor sabida a máxitoa decli¬ 
nação do sol, que cm diversos tempos foi achada vária, por 
diversos observadores, porém, os modernos tem para si, que 
a máxima declinação sempre foi invariável de 23 graus e 
30 minutos. Assim que havemos de seguir com Regiomonte, 
e dos modernos com Recciolo; e deverá a máxima declina¬ 
ção do Sol sempre ser a mesma de 23 graus e 30 minutos,, 
que é a mesma que a máxima declinação da eclitica, pela 
qual sempre anda 0 centro do Sol. 

. Isto suposto, para se achar a declinação de qualquer 
ponto da ecliptica se use da seguinte forma: 

Rádio ou seno total; seno da máxima declinação do Sol 
ou ecliptica 23 graus e 30 minutos; seno do arco da ecliptica, 
computado do mais próximo equinocio até o ponto cuja 
declinação se busca; seno da declinação do tal ponto. 

Comesse-se pelos logaritmos dos dois termos intermé¬ 
dios; e da soma se tire o logaritmo do primeiro, restará o 
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quarto têrmo do logaritmo buscado; o qual logaritmo, bus¬ 
cado nas Tabuadas, mostrará os graus e minutos que lhe cor¬ 
respondem e de tanto será a declinação do Sol. Seja o círculo 
J )2 coluro dos solstícios; G'^ H* a eqüinodal; 

jB® L® a eclitica; B® represente o ponto de Aries e de 
Libra; H* ou D- G' a máxima declinação 23 graus e 
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30 minutos, que é a medida do ângulo B" formado pela 
equinocial e ecliptica nos pontos de Aries e de Libra. 

Proponha-se pois, investigue-se, a declinação do ponto 
C, que seja por exemplo 22 graus e 43 minutos dêle, cuja 
medida será o arco C M, porção do meridjgno B® C 
M P incluída entre a equinocial e a ecliptica. E porque o 
dito ponto C, de 22 graus e 43 minuttos, fica mais próximo 
de Libra do que de Aries, se vejam quantos graus vão dali 
até ao fim de Virgo ou princípio de Libra, contados segundo 
a sucessão dos signos, e se acharão 37 graus e 17 minutos, 
que tantos haverá no arco C B®; portanto, para se buscar 


0 arco C M, que é a declinação pretendida, se deve usar da 
sobredita proporção; a saber: 

Rádio ou seno total, que é o seno de 90 graus, como, se 
vêna seguinte regra: 


Rádio ou seno total. 10,00000,00—1® 

Lg. seno da máxima declinação, 

23® 30' . 9,60069,97-2.® 

Lg. seno do arco C B de 37® 17' 9,78229,84 - 3.® 


Soma do 2.® e 3.® têrmo. 19,38299,81 — 

tirando-se o primeiro têrmo da 

soma sobredita. .....,. 10,00000,00 — 1.® 

Resta.... 938299,81“ 

Somando pois os logaritmos do 2 .® 
e 3 .® têrmo e da soma ^e sair, 

a qual é...... 193289931 — 

tirando a seguinte que é ..... 10 , 00000,00 — 


que é 0 logaritmo do rádio ou seno total, resta 0 nú¬ 
mero 9,38299,81; logaritmo do seno do arco C M, 22 graus 
1 43 minutos dêle; ao qual logaritmo corresponde nas Ta- 
), próximamente, e tanta será a 


13 graus e 59 mm 


hàtica para se achar a declinação do ponto da ecliptica 

Descreva-se 0 círculo ABCD, por cujo centro, do ponto 
C, se lance 0 diâmetro A E C, e se tome 0 arco C G, igual à 
máxima declinação da ecliptica; e pelo ponto G e centro B, 
se tire 0 diâmetro G E H; assinalem-se os pontos 5, D, dis¬ 




tantes 90 graus dos pontos G, M,ti, imagine-se que 0 ponto 
B é 0 princípio de Aries, D 0 de Libra, Querendo-se pois 
saber a declinação de qualquer ponto da ecliptica, por exem¬ 
plo de 20 graus de Tauro, se contém de fi para G, até 0 
ponto K, 50 graus por haver tantos do princípio de Aries 
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até 20 graus de Tauro. E do ponto de K se lance sobre 0 
diâmetro MEGí prependicular K M, Advirto que tòdas as 
letras assinaladas com pontos são noutra regra que vem a ser 
virada a figura para a parte esquerda. 

Escólio. — O padre Ctavio, em vários lugares, e Adriano 
Methio e outros autores acharam a declinação de qualquer 
ponto da ecliptica, por uma porção do analema do seguinte 
modo: 

Sôbte a linha recta dada A D se descreva do ponto A, 
coro qualquer intervalo do compasso, 0 arco C H, igual à 
máxima declinação do Sol, 23 graus e 30 minutos (0 que é 










0 mesmo) se construa o ângulo C A H, dos dito graus e 
minutos, e do ponto H se lance a perpendicular H.B; final¬ 
mente do ponto B, com intervalo do compasso, se descreva 
0 quadrante D H, Isto feito conte-se do ponto D para H 
tantos graus quantos são do ponto da ecliptica, cuja declina- 



çãcfise busca distar do mais próximo equinocio, e suponhamos 
que sejam do ponto D até E 28 graus, que tantos distão 2 
graus de Virgo, tomadas por exemplo do píincípio de Libra 
ao mais próximo equinocio; e pelo ponto E se lance a linha 
L É G, paralela com D A, que cortando o arco C H, m 
ponto Ef limitara C F de quási 10 graus e 48 minutos: decli¬ 
nação do dito ponto Ê a 2 graus de Virgo. 

Dos sobreditos modos se acham as declinações dos pon¬ 
tos da ecliptica; e sabidas as de um quadrante se sabem as 
de todos, por suporem comuraente os autores serem entre 
si iguais, em cuja conformidade fabricaram Tabuadas, em 
respeito de suporem diversa a máxima declinação do Sol, 
a saber de 23 graus e 23 minutos ou, com o comum dos as- 
tronomos e algum dos mais modernos, de 23 graus e 30 mi¬ 
nutos, ou com Tycho Brahe de 23 graus 31 minutos e 30 
segundos, que são as diversas suposições com que se fabri¬ 
caram as Tabuadas que andam era uso. 


A declinação do Sol, sé acha do raesmo modo que de 
, ’ qualquer grau da ecliptica, pois vUunca dela se aparta como 
havemos dito. ' ■ 

De como se sabe em qualquer dia o lugar que q Sol mpa 

f . ' , no zodíaco 

- ■■ ■ ' -/ ' ■ ■ ' 

1 ■ ' -‘í' • ' ■ . ■ ■ 

j Pata sabermos, seiq,Efemerides oü Tabuadas, muito prò- 

I ximamente o lugar que o Sol tem no zodíaco, é necessário 

f ' s® tenham de memória os dois Versos latinos seguintes: 

; Março Abril Maio Junho Julho Agôsto 

j liour mente latens “■ insulta onoribus honet 

j , \ Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro 

grandia gesta hcerens ikcigni laude notatis 

A 1,'í dicção se atribue ao mês de Março, a 2.* ao mês 
de Abril, a 3.‘ a Maio, a 4.“^ a Junho, a 5.* a Julho, a A* a 
Agôsto, e assim, por di^nfé até à última do 2,“ verso a Fe¬ 
vereiro. 

Para se saber pois o lugar do Sol cada dia, e também 
quando entra em algum signo, se deve saber os 12 signos 
celestes por sua ordem, como se há díto desde Março: 

Aries, Tauro, Geminjs, Cançer, Leo, Virgo, Libra, Scor- 
pius, Sagitarius, Capricornius, Aquatius e Piseis. ^ 

Isto suposto,, se deve saber que no mês de Março entra 
0 Sol no signo de Aries, em Abril no de Tauro, e assim 
proseguintemente até que em Fevereiro entra no de Piseis, 
signo último do zodíaco. 

Veja-se pois nos dois versos que dicção resporide ao mês 






em que qtteremos saber a entrada do Sol no signo do dito 
més; notada a tal palavra ou dicção, se veja que lugar tem 
no ^Ifabeto a priípeira letra da tal dicção, , e tirando aquele 
número a que corresponde o alfabeto,do número 30 res¬ 
tará 0 dia era que o &)1 entra no signo daquele mês; o qual 
sabMo fàcilmente se saberá o seu lugar em Outro qualquer 
dia, dando por càda um seguinte, ou tirando por cada um 
antecedente, 59 minutos e 8 segundos do princípio do signo 
cm que 0 &1 entra. E deve-se advirtir que o alfabeto, de 
que falamos, é sèm a letra K que ém alguns anda incluída. 

Exemplo. — Suponhamos que queremos saber em que 
signo entra o Sol, e em que dia, no mês de Outubro. Veja-se 
que palavra corresponde ao dito mês, e se achará que lhe 
corresponde, ^esta, que é a segunda no yerso latino. -E, por¬ 
que esta tem a primeira letra G, conte-se pois quantas letras 
vão da letra A até à letra G do alfabeto, e se achará lhe 
correspondem 7 letras; tirando pois estgs 7 letras de'30 res¬ 
tam 23, pois em tantos diremos que entra o Sol no signo de 
Escorpius. 

Suponhamos que queremos saber o lugar do Sol em 27 
de Maio. A êste mês corresponde nos versos a palavra, 
lakns, cuja primeira letra ocupa o número 10 no alfabeto; 
a esta acrescentamos os 27 do mês de Maio, e coro êles faà 
a soma de 37, deitando pois fora 30 restam 7, ao qual nú¬ 
mero acrescentai um, compõe então 8 e, portanto, no 8.® grau 
no signo de Geminis, pretencente ao mesmo mês, se achará 
0 Sol no dito dia em 27 de Maio. 

Y V W ^9 oi. ãu 

Aries Taurus Geminis Câncer Leo Virgo 

'il' ^ ^ 

Libera ScOrpius Sagitaríus Capricurnius Aquarius Piseis 

; 0 8 


Do uso das Tíéuadas da declinação do Sol, e de como se 
sabe 0 ano que é bissexto ^ 

Para entrardes nas seguintes Tabuadas da declinação do 
Sol,' sabereis primeiro que ano é lançado da presente era 
em que 0 quereis saber. Vem a ser a todos os centos dei¬ 
tareis fora e todos os vintes e todos os quatros; e se não ficar 
número algum será ano bissexto, e ficando 1 será anp pri¬ 
meiro, e ficando 2 será ano segundo, e ficando 3 será ano 
terceiro. E com o número que figurar entrareis nas seguintes 
Tabuadas, buscando o numero que nos ficou, pelas cabe¬ 
ceiras delas: se 1, um; se 2, dois; se 3, três; e conforme o 
número assim será o ano bissexto daquele ano, n.“ primeiro, 
n.® segundo ou n.® terceiro. 

Em as seguintes Tabuadas [o Ms. não as trás] buscareis 
a declinação do Sol, e se houver dúvida no crescimento ou 
diminuição de graus ou minutos, tomareis os graus e mi¬ 
nutos do dia antes, em que tivestes dúvida, e os graus e 
minutos do dia seguinte; juntai‘eis tudo, e a metade, do que 
somar, será a declinação que o Sol tem naquele dia em que 
tivestes a dúvida; e por claro escusa mais explicação. 
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[CAPÍTULO VIÍIJ . r 

Ge eOMO SE CARTEIA PELO SOL 


O cíftcar é lançar ponto na carta de marear; pelo 
Sol ^ de mais certeza do que pela estimativa e der¬ 
rota de léguas* 

Primeiramente vereis o rumo porque haveis de navegar 
do lugar donde partis; e todos os diais sabereis aq meio dia 
cm ponto a altúra em que estais pelas cinco regras adiante 
ditas. 

Tomareis na carta, com um compasso, os graus que 
achardes de alíurá' e, com outro compasso, o rumo porque 
tendeS'navegado até o ta! lugar; e concorridos ambos, o que 
mostra a altura de Leste Oeste e o outro compasso pelo 
rumo, onde se encontrarem as pontas dos dois compassos, 
assim 0 que mostra a altura, como o que mostra a nau ou o 
pôrto donde partistes, ali poreis o ponto na Carta, onde 
estara a nau. E se as léguas, que vale o rumo por onde nave¬ 
gais, corresponderem ao justo com as léguas que tendes an¬ 
dado, é que não abateu a nau coisa alguma; mas se, entre 
uma síngradura, as léguas que tendes andado, com as 
léguas que o astrolábio, ou a balestilha nos mostra, buscai 
0 rumo que corresponde às léguas que tendes andado 
por cada grau, e logo vereis porque rumo se faz o , cami¬ 
nho, que há entre a altura donde partistes e o lugar aonde 
estais. 

^emplõ 1 —Se navegares da barra de Lisboa, a qual 
está em 38 graus e 40 minutos, ao rumo do sudoeste, e to¬ 
mardes no seguinte dia o Sol e vos achardes em 36 graus e 
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40 minutos, diminuisteis 2 graus pelo dito rumo. Deveis 
de estar 50 léguas da Roca; mas se pelos relógios achardes 
que tendes andado menos, a saber 42 léguas, achando-vos 
na dita altura de 36 graus e 40 minutos, direis que nave¬ 
gastes aq sudoeste quarta ao sul; mas achando ter andado 
mais de 63 léguas direis que navegastes pelo rumo do su¬ 
doeste quarta a oeste; porquanto, pelos tais rumos, 2 graus 
de elevação do polo valem as ditas léguas, como o vereis 
nas Tabuadas. 

Emiplo 2." — Partindo de Lisba para o Pôrto Santo, 
no qual caminho há 140 léguás ao sudoeste, e achardes que 
andastes mais 160 léguas e, porque estais em sua altura de 
33 graus, direis que o PôrtO Santo fica entre nós e o meri¬ 
diano de Lisboa, pelo que o ireis buscar a Leste. Mas se 
achardes que tendes andado menos léguas : 120,. estando na 
dita altura, direis que estais entre o meridiaiío de Lisbjíg 
e ó Pôrto Santo, o qual ireis buscar a Oeste. 

Exemplo 3.". ~ Navegando-se da barra de Lisboa para 
a Ilbâ da Madeira ou Pôrto Santo, com a agulha ferrada no 
Norte, ou flor de liz, se governará ao sudoeste os dois têr- 
ços do caminho, que são 80 léguas, e o mais ao sudoeste 
quarta ao sul; e assim fica a nau fazendo o caminho do su¬ 
doeste, porquanto Lisboa se corre cora a Ilha da Madeira ao 
rumo, e a diferença da agulha, na tal derrota, é quási dois 
terços de quarta, pouco mais ou menos; e portanto navegae 
dois terços do caminho ao sudoeste, e o mais ao sudoeste 
quarta ao sul, que são os dois terços de caminho, que cor-" 
respondem aos dois terços de quarta da variação que a agu¬ 
lha faz na tal derrota. E assim desta doutrina usam os pilotos 
em todas as mais derrotas. 

Navegando-se pelos mais rumos podeis saber quanto vo.s 
apartais do meridiano em que estivestes o dia atrás; o 
que também compete à navegação de Leste Oeste: assim 



como se agulha fez de diferença 1 grau, de uma singra* 
dura a outra, direis que está a nau apartada do meridiano 
do dia atrás as léguas que mostra a Tabuada seguinte, 
buscando nela primeiro a altura em que vos achais. 

Exemplo. Tendo a agulha de diferença 4 graus, e 
navegares ao nordeste, e achares que tem ao outro dia 
de diferença 5 graus, direis que está a nau apartada do 
meridiano em que estivestes o dia atrás, 2 graus; e, por¬ 
que vos achais em 33 graus, entrai na Tabuada (pág. 78) e 
defronte da altura 33 achareis que lhe correspondem 14 
léguas e 40 minutos de légua, que é um terço, e, porque 
a agulha fez 1 grau de diferença, a nau se aparta 2 graus do 
meridiano, e estará 28 léguas e 40 minutos, que slo 2 ter¬ 
ços de légua, mas na Carta plana de marear poreis, de uma 
síngradura a outra, 35 léguts, pelas razões'acima ditas. 
E também pela Tabuada das léguas dos rumos da agulha 
podeis saber as léguas que vos apartais do meridiano; e 
quando navegardes pela fantazia advertireis os relógios de 
ureia pelo rumo que navegais, convem a saber: se gastas¬ 
tes 6 ampulhetas em o rumo do sudoeste, que é a quarta 
parte de um dia, uzando cada uma em uma hora, diteis 
que tendes andado pelo dito rumo 6 léguas e um quarto 
de légua; mas se a nau em 24 horas andar 60 léguas direis 
que andastes 15; e se trinta direis que andastes 7 e meia; 
e assim fareis nas mais derrotas da fantazia. E com o com¬ 
passo vereis a altura em que está o ponto, o qual justificareis 
quando tomatdes o Sol. 

Navegando a leste 4.“ do nordeste navega-se por cada 
grau 86 léguas e 2 terços e aparta-se do meridiano 88 léguas; 
c isto entendereis pelos mais rumos da agulha. 

Navegando*sc Leste Oeste, nunca se aparta nem se chega 
à equinocial; o que tudo vereis na Tabuada, e pelas léguas 
que ela nos mostra podereis saber o que uma nau está 


mais chegada 1 Leste ou a Oeste do meridiano donde par¬ 
tistes. 

Exemplo, ■— Navego |o nordeste, andei 2 graus que 
slo quási 50 léguas; direi que estou apartado do meridiano, 
donde comecei o caminho ou singradura, 35 léguas. 
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[II-ROTEIROS] 


{I — Roteiro desde o Cabo de Finisterra até CAdis] 


Cak de Pinistem, Corcobiao e Muros 
[Estampa I] 

UERENDO surgir com a embarcação no Cabo de 
W ^ Finisterra levareis descoberta a barreira da 
terra quebrada, por amor do baixo que está 
Norte Sul com ela; e depois ireis até serdes 
em de Santa Maria, onde surgireis de 1,5 até 
18 braças como se vê em a Estmpu I 

E querendo surgir em Corcobião, ireis direito à ponta 
<le bombordo; um baixo que está na entrada deixá-lo-eis 
da banda de estibordo; e dali dai resguardo à dita ponta 
0 comprimento de um cabo, e assim ireis para dentro e 
surgireis deFronte de Corcobião em 9 ou 10 braças, 

E querendo entrar em Muros pelo canal maior, que se 
corre de nordeste ao sudoeste, deixai umas barreiras da banda 
de bombordo, e leve-se o Monte Louro ao nordeste até que 




pouseis junto dele. E se bordejares neste rio guardai-vos de 
uma baixa, a qual chamão Vaia, que está ao sudoeste do 
Monte Louro; para o Sul vai o canal. Este rio é de fundo 
limpo, como demonstra a Estmpa I 


Pontsredra, Vi^o, Baiomi e Ilhéus ds Bitionu 
[Estampa II] 

Querendo entrar em a Ria de Pontevedra ireis por 
meio da foz, deixando a Ilha das Damas a bombordo, e 
surgireis defronte da terra firme, que o canal é alto e o 
surgidouro bom, como demonstra a Estampa 11 

E querendo entrar e surgir na Baía de Vigo, que a mor 
parte dela se corre de nordeste ao sudoeste, ireis pelo meio 
da ria, chegando-vos mais alguma coisa às Ilhas de Santo 
Estêvão, do que para as Esteias. Em a ponta da ilha está 
outra coisa de que temer. E indo já defronte de Bouças, 
em uma ponta que bota mais areia está uma pedra sôbre a 
aguada, guardai-vos dela; e defronte de Canguas está uma 
baixa, pelo que melhor é ir por meia ria até passardes Bou- 
Ças, e depois podereis ir chegando a Vigo e quanto mais vos 
chegares à dita vila melhor é, surgindo em 12 braças. 

E querendo surgir nos Ilhéus de Baiona chegai-vos a 
uma ermida, que está no ilhéu do meio, e surgi defronte 
dela em 12 braças, que é bom fundo, e não vos chegueis 
mais para a ermida. 

E querendo entrar e surgir era Baiona, e vierdes com 
vento Sul, dai resguardo ao Cabo de Faselis. E como esti- 
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veres Leste Oeste com a barra ireis e governareis a leste 
4.^* do nordeste, que a êste rumo se corre o meio do canal; 
e logo os recifes, que estão nesta barra, mostram do que 
vos haveis de guardar. E há por êste canal 18 e 20 braças; 
e defronte da vila, passada a fortaleza, há 4 braças de baixa- 
mar e bom fundo em que surgireis. 


Cminha 
[Estampa IIÍ] 


Querendo surgir em Caminha, será da banda de fora e 
mar bonança, porque a barra é ruim e pouca a altura, como 
demonstra a Estampa 111, e só com navios pequenos se po¬ 
derá entrar dentro do porto. 

E não tem mais altura do que ela mostra. 


Viana e Vila do Conde 
[Estampa IV] 

Querendo surgir em Viana o fareis da banda do Norte, 
através da vila, em 15 braças. E querendo entrar dentro se 
corre a barra pelo nordeste: é ruim e suja e só serve para 
navios pequenos, como se demonstra na Estampa IV. De 
baixamar só tem ao redor de 3 braças ; de preamar poderão 
entrar as embarcações maiores. 

E querendo surgir em Vila do Conde o fareis pelas 10 
braças ou 12, da banda de fora. E querendo entrar para 



dentro o fareis pelo canal da banda do Sul, que os baixos 
que aí tem deixareis à parte do Norte. E de baixamar tem 
a barra duas braças, que estando a água muito clara se vê, 
e é do mesmo modo que a Estmpa IV o mostra. 


Leçd, Qdde do Vôrto e Áveko 
[Estampa V] 

Querendo surgir em Leça adverti que da parte do Norte 
tendes uns baixos do comprimento de uma légua, ao mar; 
e na entrada estão três ou quatro cabeças de pedra, sobre 
a água, que parecem como ilhotas, dai-lhe resguardo do 
comprimento de um cabre. E surgireis em 6,7 braças, como 
se vê em sua demonstração [EsUml^a V\ 

E querendo entrar na barra da Cidade do Porto, a qual 
barra se corre à entrada a leste 4." do nordeste, tem na en¬ 
trada uma lage grande, a qual deixareis pela banda do Norte, 
dando resguardo ao baixo e tomando o canal, como na de¬ 
monstração se vê, 

E vindo da parte, do Norte, a demandar a dita barra, 
vos desviareis do baixo, que está ao mar dela pelo noroeste, 
como tudo demonstra a Eatmpã V. 

Querendo entrar na costa de Aveiro, a qual tem por 
entrada umas barreiras pretas _e altas, que estão para a 
banda do Sul da entrada, vereis mais 3 mastros na barra, 
e metereis a proa neles, enfiando a todos uns com os outros, 
e ireis direito a êles. E há de baixamar menos de 3 braças; 
e sendo junto aos mastros surgi logo, porque corre a água 
muito; e dai para dentro a Esfampu V vos mostra o caminho 
que haveis de ir fazendo, como nela se vê. 

























Mondego, Atouguia e Berlengas 
[Estampa VI] 

Quetendo surgir no Mondego o fareis através da egreja, 
em 7 braças. E por-vos-eis noroeste sueste com a Vila de 
Buarcos; na ponta é bom surgidouro, como demonstra sua 
Estampa VI 

Querendo surgir na Atouguia abri o porto pela vista, 
um quarto de légua, e surgi em 5 até 8 braças, porque de 
mais perto tem ratos de pedra e não é bom. Também vos 
advirto que não demandeis o porto com vento Sul, nem 
sudoeste. 

E querendo surgir nas Berlengas o fareis da banda da 
terra da costa, em 20 ou 15 braças, como demonstra sua 
Estampa VI 

Cdade de Lisboa e Cascais 
[Estampa VII] 

Querendo' surgir em Cascais o fareis defronte da vila 
em 12 braças; vigiai a amarra, porque em algumas partes 
não é limpo. E, se fôr nau grande, é melhor surgir em 25 
braças que é vaza e limpo o fundo; e sendo navio pequeno 
podeis entrar mais dentro, e surgir defronte do Mosteiro de 
Santo António em 12 braças, que é fundo limpo e daí para 
terra é sujo [Estampa VU]. 

E querendo entrar em Lisboa, pela Carreira de São Gião 
[Julião], metereis a Egreja de Nossa Senhora da Guia pela 
Egreja de Santa Marta, que é uma casa que está ao longo 
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do mar (não a do meio senão a outra), e ireis para dentro. 
E como fores em São Gião metei a fortaleza pelo Castelo 
de Almada; e desta maneira entrareis para dentro, dando 
resguardo ao cachopo. 

E querendo entrar pela carreira de Alcácer, descobrireis 
a cidade e uma barreira de areia, que se chama de Oeiras, 
pela ponta de São Gião; e, como vos demorar esta barreira 
ao nordeste, poreis a proa nela e ireis entrando para dentro. 
E sendo maré cheia chegai-vos antes ao cachopo, com aviso 
da Cabeça Sêca; e o canal desta barra corre de nordeste 
ao sudoeste. E se não virdes a cidade, ou por ser noite ou 
por. haver serração, vereis a Egreja de Santa Catarina de 
Ribamar, e a nordeste dela está o canal; e também vereis 
dois montesinhos de terra, redondos, que chamam as Mamas, 
meta-se por entre elas e desta maneira, se entra para dentro 
sem risco. 

E quando sair de Lisboa pela barra fora, pela Carreira 
de Alcácer, tanto que estiverdes com São Gião logo vereis, 
da banda do nordeste da fortaleza, uma barreira de areia 
branca, que atrás fica declarada; poreis a popa nela e go¬ 
vernai ao sudoeste e ireis sem temer. 


Setúbal, Cembra e Cabo Espiéel 
[Estampa VIII] 

Querendo surgir-se no Cabo Espichei, na primeira 
enseada que chamam A Balieira, surgireis era 15,20 braças; 
é fundo de areia e limpo, e em 30 que também é de areia 
[Estampa Vlll]. 

E querendo surgir em Cezimbra o podeis fazer defronte 
da fortaleza, em 7, 8 braças a um tiro de mosquete dela; 
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Estampa IX — Cabo de São Vicente, Lagos e Vila Nova 




porque mais ao mar, em 10 e 12 braças, está um recife de 
pedra que corta as amarras, e mais ao largo, em 20 até 30 
braças, podem também surgir que é outra vez limpo, 

E querendo entrar em Setúbal levareis o Cabo de Es¬ 
pichei descoberto pela ponta do Cabo de Pedro Alonso 
e pela proa levareis, descoberto Palmeia pelo castelo de 
Outão. E ireis desta maneira a êle até que vereis uma tôrre 
velha, que está na entrada da barra. E como a virdes ireis 
direito a ela, pondo-a por Palmeia; e surgireis defronte da 
primeira areia e ponta, aonde estão árvores, e surgireis em 
10 braças. E quando entrares seja com maré enchente, de 
um terço de água cheia por diante, e dai algum resguardo 
à ponta do nordeste; e depois chegai-vos à Egreja de Nossa 
Senhora da Ajuda, e daí em diante não tendes de que temer 
senão do que virdes. E assim podeis ir surgir na vila, que 
tudo é limpo. 


Cabo de São Vicente^ Lagos e Vila Nova 
[Estampa IX] 

Querendo surgir no Cabo de São Vicente ireis buscar 
a Enseada de Sagres, que está debaixo da fortaleza que fica 
para a banda de Leste do cabo; e surgireis em 18 até 20 
braças a um tiro de mosquete da fortaleza, como o de¬ 
mostra sua Estampa IX. 

Querendo surgir em Lagos, que está a Leste do Cabo 
de São Vicente, dareis fundo defronte da cidade, debaixo 
da fortaleza, em 7,8 braças, como se vê na demonstração. 

E querendo surgir em Vila Nova tendes duas partes de 
água cheia, e pôr-vos-eis nordeste com uma barreira, que 
está defronte da parte da areia que vem de São Francisco. 
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E podeis ir para dentro de meia maré de água cheia por 
diante, porquanto a barra do Altar está hoje seca; e surgi 
dèfíonte da primeira areia em 4 para 5 braças, como se vê 
em sua demonstração. 


Paro, Tavirn, Castro Mãrm, Akmonte e Lepe 
[Estampa X] 

Querendo entrar em Faro, vindo'da parte de Leste, surgi 
depois que passardes o Cabo de Santa Maria. Junto a êle, 
coisa de meia légua, está a barra de Faro, e surgireis defronte 
da barra, coisa de 6 braças. E querendo ir para dentro se 
corre a barra Leste Oeste, como o demonstra a Estampa X; 
e serve só para navios pequenos, porque de baixa-mar fica 
a barra em duas braças, como o demonstra a Estampa X. E 
assim ireis surgir defronte da Cidade, em 4 para 5 braças. 

Desta brarra de Faro à barra de Tavira haverá 4 léguas; 
e se quiserdes entrar em Tavira também podeis surgir de¬ 
fronte da barra em 4 para 5 braças. E a barra se corre ao 
norte 4.“ do noroeste; e serve só para navios pequenos, como 
se vê em sua demonstração. 

Os sinais desta costa são: defronte da barra do Cabo de 
Santa Maria, para o Norte, está um monte a que chamam 
Monte de Figo, que é mais alto que toda a outra terra, e 
aparece muito ao mar; e para a parte de Leste deste monte, 
junto a êle, está outro mais pequeno a que chamam Monte 
Pequeno; era indo sôbre Tavira vereis uma terra alta, grossa, 
a que chamam a Mama Gorda, a qual terra vai correndo 
até Castro Marim; e da outra banda fica a Vila de Aia- 
monte, e daí para Leste é a terra mais baixa. E querendo 
surgir na barra do Guadiana, que é a própria barra de Aia- 
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monte, sugireis ao largo da terra, porque os baixos deitam 
muito para fora; e surgireis em 7, 8 braças, pelo mais che¬ 
gado à parte de Leste da barra através de uma igreja que 
está da banda do Norte, com a qual igreja ficareis ao Norte 
Sul com ela (que está na própria vila a igreja maior). 

E, querendo entrar para dentro da barra, o fareis em 
navio pequeno pelos rumos e alturas que se demonstram. 

De Aiamonte para Leste, 5 léguas, está a barra de Lepe; 
e querendo entrar dentro dela surgireis defronte da dita 
barra. E, para conheceres quando estais com ela logo vereis 
um castelete, que é como a Vila a que chamam S. Miguel; e 
sondas e rumos da barra nos mostra íí Estmpa X, 


Foz de Saltes e São Li/car de Bmwieda 
[Estampa XI] 

Da barra de Lepe para Leste, 4 léguas, está o Castelo de 
Giielva; e querendo entrar dentro da sua barra o podeis 
fazer com navio pequeno, ou que demande até 100 toneladas. 
Ireis por fora dos baixos da dita barra, vindo de Oeste, 
até descobrirdes a entrada e um monte de areia branca, ao 
redor dele com muitos pinheiros, que chamam Cabeça de 
Molinas, logo vereis a bôca da barra. Há na entrada de baixa- 
-mar 3 braças; e sua sondura e rumos vereis em sua demons¬ 
tração [Estmpa XI]. 

Desta barra para a barra de São Lucar há 12 léguas de 
areias gordas, e tudo montes de areia sem árvores; alguns 
montes com suas torres, que são vigias. E querendo surgir e 
entrar ireis logo vendo a terra grossa, com algumas barrei¬ 
ras vermelhas, e também vereis a Vila de São Lucar. E. que¬ 
rendo entrar para dentro da dita barra, poreis um moinho de 
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vento, que está por cima da vila, pelo canto de um castelo, 
que é do duque de Medina; e uma igreja de Nossa Senhora 
dos Remédios, que está no cabo da vila quando vão para 
Ronania, metê-la-eis por uma árvore, que está em cima da 
terra mais alta aonde estão umas barreiras vermelhas, e po¬ 
reis a de Nossa Senhora com o mosteiro que'fica ao Sul; me* 
tê*los*eis pela palmeira, que está no próprio mosteiro, e 
tanto que o meterdes estareis no banco. E ireis para dentro 
dando resguardo a uma baixa» que está da banda de dentro, 
e chegarvos-eis mais para a ponta de areia da banda do .norte 
que não para a baixa, de maneira que vos ensaqueis na ponta 
de areia; e assim podeis entrar nesta barra como demonstra 
a Esfampa XI, lembrando-vos que esta‘COStâ é por aqui suja 
e que é necessário ir com tento nela. 

E querendo surgir em Chipiona, com levantes, guardai- 
-vos da Baixa de Sala Medina, que está Leste Oeste com 
Santa Maria de Reguela; e deixareis a Sala Medina da banda 
da terra; e pela banda do mar é alto. E passando Sala Me¬ 
dina ireis surgir era Chipiona era 7, 8 braças. 


C(ídís e Santa Catarina 
[Estampa XII] 

Querendo entrar e surgir em Cadis, com vento levante, 
bordejando, é necessário conhecerdes bem as marcas, para 
vos guardardes dos baixos, a que chamam o Diamante; e 
as marcas são as seguintes: 

Ao Sul de Sala Medina está uma, pedra, a qual poreis 
com a montanha redonda, que está em terra; e da banda de 
Leste da montanha está uma terra pequena. E quando en¬ 
trardes esta dita terra pelo Monte Redondo, que está mais 





a Leste, e a Igreja de Santa Maria, que está fora da cidade, 
com a ponta da mesquita, um pelo outro, estareis ao pé da 
baixa, sôbre a qual não há mais de baixa-mar que uma braça 
e meia; de modo que, quando descobrirdes a Igreja de Santa 
Maria pela mesquita, trareis a marca atrás dita aberta por 
uma banda ou pela outra. E, quando descobrirdes a torre da 
cidade, a baixa nos ficará da banda do mar; e podeis ir de. 
longo da baixa até o surgidouro; e tereis muita vigia nas 
marcas que vos tenho referido e digo [Estampa XU]. 

Se entrardes neste Porto de Cadis, com vento ponente, 
governareis a leste 4." do sueste, que assim está a baía. E 
ireis direito à pedra grande, que está descoberta; ireis dela 
0 comprimento de uma haste, porque ao pé desta pedra há 
7 braças. E deixareis meia baía da banda de bombordo, e não 
vos chegueis mais à terra até que descobrais a torre da me¬ 
nagem; e depois de a descobrires vos chegareis à terra e 
surgi em 6, 7 braças. 

E querendo surgir em Santa Catarina o fareis em 5 bra 
ças, tendo descoberto a derrota o comprimento de dois cabres. 

Está esta ilha de Cadis e o Cabo de Trafalgar em derrota 
de 8 léguas; e outras 8 do Cabo de Trafalgar ao Cabo Es- 
partel. 


Do fundo que há e huças pela costa, do Cabo de São Vi¬ 
cente até Sáo Lucar 

Em a paragem do Cabo de São Vicente, tomando 40 
braças de prumo, haverá dai a terra uma légua; e tomando 
50 braças, haverá uma légua; e tomando 80 haverá duas lé¬ 
guas; e em 100 braças, 3 léguas. E este fundo se vai conti¬ 
nuando de alma daninha até Lagos. 



Estando na costa de Leste Oeste, sobre Lagos, achareis 
mais aparcelado, porque nas 55 braças e nas 60 haverá à terra 
duas léguas; e nas 100 braças 3 léguas; e nas 40 uma légua, 
a qual sonda achareis até Albufeira. A foz do Alvor faz uma 
pedra meia légua ao mar, pedra perdida; e não aparece 
senão de baixa-mar de águas vivas; guardai-vos dela. 

De Albufeira ao Cabo de Santa Maria há 4 léguas, é 
tudo rochedo ao longo da costa, mas das 8 braças até 12 é 
tudo limpo; e o mesmo é até as 26 braças; e o mesmo para o 
mar. E nestas 4 léguas de costa há das 30 braças à terra 
uma légua; e nas 35 duas léguas; e nas 50 até 55 há 5 léguas 
à terra; e nas 100,6 léguas; e no Cabo de Santa Maria da 
banda de Oeste, em 7 braças, há de nós à terra meia légua; 
e das 7 braças até às l6 é limpo e bom surgidouro. 

Do Cabo de Santa Maria até a foz de Vios há duas lé¬ 
guas e meia. Nesta paragem, em 50 braças, haverá à terra 
uma légua; e nas 100 duas; e nas 200 haverá 3 légua^. 

Da foz do Vios ao Guadiana há 6 léguas. E neste cami¬ 
nho, nas 30 braças, haverá de nós à terra uma légua; e nas 
40 há 20; e nas 100 braças 5 léguas. 

Do Guadiana a Saltes há 8 léguas. Este caminho acha¬ 
reis mais aparcelado, porque nas 10 braças haverá uma lé¬ 
gua à terra; e das 20 até 40 há 5; e nas 100 há 8 ou 9 léguas. 

Da foz do Saltes a São Lucar de Barrameda há 12 léguas. 
Neste caminho, nas 10 braças à terra há uma légua; e das 
17 até 24 há 4 léguas; e nas 100 haverá 10 léguas. 

Chegando-vos sobre a barra de São Lucar, até Tarifa, 
com serração ou noite, nestas 22 léguas de caminho achareis 
nas 25 braças à terra uma légua; nas 30 há duas, nas 100 há 
12 léguas, e as próprias são até ao Cabo de Trafalgar. 
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Estampa XIII — Estreito de Gibraltar 


[II] “Surgidouros pelo Cabo Espartel e costa da 
Barbaria 


[EstaxMpa XIII] 


Querendo surgir no Cabo Espartel, e sendo o vento le> 
vante, o fareis pelo través da Barbaria em 16 braças, que 
é limpo; e não baixeis do dito cabo para Arzila das 26 e 30, 
pelas quais achareis fundo limpo. 

E querendo surgir sobre a barra do Sale o fareis na 
torre grande, metendo pela Razona Velha, que está da banda 
de Oeste desta barra. 

E querendo surgir na Ilha de Fafala a deixareis da banda 
de estibordo, e rodeai a ilha; e surgi em 4, 5 braças. 

E querendo surgir em Anafe o fareis em 13, 14 braças; 
e não baixeis das 10 braças, porque tudo é rochedo. 


Das léguas que hà 


De Sale a Anafe há 9 léguas; e de Anafe a Azamor há 
16 léguas; e de Azamor ao Cabo de Cantim há 25 léguas; e‘ 
do Cabo de Cantim a Safin há 12 léguas. 

O Pôrto de Malaguao (Mazagão) com o Cabo de Can- 
tira se corre lesnordeste oessudoeste, e há na derrota 20 lé¬ 
guas. 
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0 Cabo de São Vicente com a Mamora, se corre noroeste 
sueste; e toma da 4.“ de norte sul, e há na derrota 60 léguas. 

O Cabo de São Vicente com o Cabo de Cantim se corre 
Norte Sul; há na derrota 100 léguas. 

O Cabo de S. Vicente e o Cabo Espartel se corre les- 
sueste oesnoroeste; e há na derrota 50 léguas. 

O Cabo de Santa Maria e a barra do Sale, se correm de 
noroeste sueste; e há na derrota 60 léguas. 

Está 0 Cabo Espartel com Larache Norte Sul; há na 
derrota 16 léguas. 

Está 0 Cabo Espartel com Mazagão nordeste sudoeste, 
e toma da 4.“ do norte e sul; há na derrota 72 léguas. 

Está 0 Cabo de Mazagão com o Cabo de Cantim les- 
nordeste oessudoeste; e há na derrota 8 léguas. 

Está 0 Cabo Espartel e o Cabo do Camelo, que está junto 
a Anafe, noroeste sueste, e toma da 4.* do norte e sul; há 
na derrota 72 léguas. 

Está 0 Cabo do Camelo e o Cabo de Tite nordeste 
sudoeste; e há na derrota 16 léguas. 


12 S 


[Alíum dos Roteiros I e 11] 


Costa da banda do Norte 

G 

M 

Léguas 

Cabo de Finisterra em. 

. 43 

00 


Vila Nova em. 

. 42 

47 1/2 

7 

Porto Novo em. 

. 42 

36 

4 

Pontevedra em. 

. 42 

24 

4 

A Ria da Galiza em. 

. 42 

00 

7 

Caminha em. 

. 41 

45 


Viana em. 

. 4l 

31 

_ 

Vila do Conde em.. 

. 41 

17 1/2 

_ 

Porto em. 

. 41 

00 

_ 

Aveiro era. 

. 40 

24 

___ 

Cabo Mondego em. 

. 39 

58 


Peniche em . 

. 39 

40 

_ 

Berlengas em . 

. 39 

4Ó 

_ 

Roca era . 

. .39 

00 

_ 

Lisboa em. 

. 38 

56 


Cabo Espichei em. 

. .38 

56 

_ 

Setúbal em.. 

. ,38 

38 


Salinas em. 

. 37 

46 


Cabo de São Vicente ern. 

. .37 

00 


Lagos em. 

. .37 

(){) 

_ 

Vila Nova em. 

. .37 ■■ 

04 

_ 

Faro em. 

. .37 

03 


Cabo de Santa Maria em. 

. 37 

00 

■ 

Tavira em. 

. 37 

10 

_ 

Porto de Santa Maria em. 

. 37 

18 


São Miguel em . 

. 37 

25 


Saltes em. 

. 37 

24 

_ 

São Lucar de Barrameda em. 

. 37 

00 

_ 

Ilha de Cadis em .. 

. 36 

30 

— 
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Conil em. 

Cabo de Trafalgar em 
Tarifa em . 


G M Léguas 

36 32 - 

36 00 — 

35 54 — 


Costa h banda do Sul 



G 

M 

Léguas 

Cabo Espichei em . 

. 35“ 

30' 

~ 

Argila em . 

. 35 

10 

— 

Tangerola em. 

. 34 

58 

— 

Mâsmora em . 

. 34 

35 

~ 

Lale em . 

. 34 

06 

— 

Alijassa em. 

. 33 

44 

— 

Azamor em. 

. 33 

08 

— 

Mazagão em.. 

. 33 

00 

— 

Cabo de Cantira em. 

. 32 

34 

__ 

Safi em . 

. 32 

24 

— 

Estefano em . 

. 32 

30 

_ 

Ilha do Mogador em. 

.. 31 

55 

— 

Cabo de Sem em. 

. 31 

10 

~ 

Tafetano em ’. 

. 30 

58 

~ 

Rio dos índios em. 

. 30 

45 

— 

Rio Temerário em . 

.. 30 

32 

— 


[III] Roteiro de Portogal para o Brasil 


!)• Partindo de Portugal para o Brasil ireis na derrota 
da Ilha da Madeira, ao sudoeste, que está em altura de 32 
graus e meio, ou do Porto Santo, que está em 33 graus, o 
que fareis com a agulha ferrada no Norte. Governai ao su- 
doeste 70 e 80 léguas; e o mais caminho ao sudoeste 4.^ ao 
sul, por causa da variação da agulha, que nordesteia 2 têr- 
ços de quarta. 

2) Da Ilha da Madeira ou da Deserta governai de ma¬ 
neira que vades a Oeste da Palma 10 ou 12 léguas, a qual 
está em 28 graus e três quartos. E de sua altura até 26 graus 
fareis o caminho do sul 4.“ do sudoeste; e assim ficais bem 
em meio canal, entre a terra firme e as Ilhas de Cabo Verde, 
governando ao Sul, até a altura de 14 graus, de maneira que 
vades 50 léguas da costa do' Cabo Verde. 

3) Desta altura tomai a derrota do sussueste e dó sueste 
4.‘‘ ao sul, de maneira que vades 80 léguas dos Baixos die 
Santana, que estão era 6 graus e dois terços. E, tanto que vos 
derem as trovoadas todas as tomai pelo Sul, diminuindo a 
altura o mais que puderdes. E tereis tal aviso que, tanto que 
vos derem os gerais e forem do Sul ou suestes, tomareis a 
volta do sudoeste e de oessudoeste. E se o vento fôr Sul, para 
0 sudoeste, tomareis a volta do sueste indo muito pouco nela, 
porque quanto mais fordes nela mais perdereis. E trabalhai 
por vos não meterdes na costa da Guiné, indo afastado dos 
Baixos de Santana 70 léguas, que o vento vos alargará para 
irdes na volta do Brasil; fazei os bordos curtos até passardes 
a linha. 

4) Adverti que, quando tomardes a volta do sudoeste, 
seja estando dos Baixos de Santana 70 léguas; que vos façais 
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ir peio sudoeste por barlavento do Penedo de São Pedro 50 
ou 60 léguas, a Leste dêle, que está em grau e meio da banda 
do Norte; e da Ilha de Fernão de Noronha ireis ao menos 
a 35,40 léguas, a qual está 3 graus e três quartos largos da 
banda do Sul, e apartado da terra do Brasil perto de 600 lé¬ 
guas. E, quando o vento não quiser alargar, tornai a variar 
na volta de Leste, indo a pouca vela; posto que não apro¬ 
veita, é mais para assegurar a viagem, não vos metendo muito 
para sotavento, para o sudoeste e o oessudoeste, com o vento 
escasso, o que se entende indo fora das monções. 

5) Advertência. — Na costa do Brasil cursam os ventos 
nordestes e lesnordestes do mês de Setembro até Março, e 
correm as águas pela costa ao Sul; e, do mês de Março até 
Agosto, cursam os ventos suestes, lessuestes e sussuestes, e 
correm as águas ao Norte; pelo que todo o piloto que vier 
demandar terra, na dita costa, deve considerar em que tem¬ 
po a vai buscar. E, conforme êle, se porá na altura da terra 
que vai demandar pela maneira seguinte: se fôr em tempo 
de Nortes e nordestes ireis buscar o porto por menos altura 
do que êle está; e se fôr de Sul, sussueste e suestes, ireis bus¬ 
car 0 pô^o por mais altura; o que se entende, vindo de Nor¬ 
te, e, ao contrário, se vierdes do Sul, nos ditos tempos. 

E sempre em todo o tempo grande cuidado nas coisas 
necessárias. 


Denota para a Baia de Todos os Santos, na monção 
de Março 

6) Indo para a Baía de Todos os Santos em o mês de 
Março, Abril, Maio, Junho, Julho e Agôsto, tempo em que 
reinão os suestes e sussuestes, correm as águas ao Norte. 
Ireis ver a terra de 13 graus e meio, que é uma terra preta e 


um morro redondo ao longo do mar, o qual chamam o Môrro 
de S. Paulo; e dêle à baía há 12 léguas. Ao longo deste 
morro, pela banda do noroeste, entra um rio grande, a que 
chamam Tinhare; podeis entrar nêle por 6 para 7 braças, 
que é limpo. E^indo ver a terra, nesta dita altura de 13 
graus e meio, não vos metais muito nela, porque está uma 
enseada, a que chamam Garaperim Ivaquaripe, que está à 
banda do môrro e tem uma baixas que deitam ao mar uma 
légua; dai resguardo à terra, e ireis correndo de longo até 
que vejais a entrada da Baía, que está era 13 graus; e na 
entrada desta barra, na ponta do Norte, está um ilheu na 
ponta da terra, que bota muito ao mar e a que chamam Ta- 
poam. 

7) Como vierdes à boca desta barra da Baía, entrando 
para dentro, governareis a oeste 4." do noroeste e a oesno- 
roeste, dando resguardo ao baixo que está defronte do forte, 
a que chamam de Santo António, que está ao longo da 
barra; e sobre este baixo vereis logo arrebentarem os mares, 
não temais, que tem 5 para 6 braças e é de areia e o escar¬ 
céu das águas o faz , arrebentar. E pela baía dentro, pelo 
canal, há 12 braças e 15 e em partes 18 e 20; e naus grandes 
surgem defronte da Sé a ura tiro de bombarda apartadas da 
terra, em 8 braças e surgireis em um poço; daqui para a 
terra há 6,7 braças e 5, mas não muito limpo; o fundo limpo 
tem 4 braças. 

Na monção de Setembro 

8) Indo para a Baía, de Setembro até o mês de Março, 
no qual tempo reinam os gerais nordestes, e correm as 
as águas ao Sul, ireis ver a terra dê 12 graus, que tem por 
conhença. muitos medãos de areia branca ao longo do mar, 
que parecem estendedouros de lençóis. Ireis correndo a costa 
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ao Sul enquanto virdes estes medãos de areia branca e, como 
se acabarem, estais na boca da Baía; de longo da costa é 
tudo limpo dos recifes para fora. E, antes que sê acabem 
estes lençóis de areia branca, se verá o Ilhéu de Tapoan; e. 
estando com êle e olhando para o Sul, se não verá terra, E 
ireis governando a oessudoeste, entrando na Baía como atrás 
fica dito. 

9) E, em caso que em qualquer destas monções se vá 
ver a terra de 10 graus, afastai-vos dela por respeito da En¬ 
seada de Vasabarris, que está era 11 graus, e em todo o 
tempo chama a água a si com muita fúria, principalmente 
era tempo de travessia. E indo ao longo da costa vereis uma 
terra, a que chamam de Carce da Vila, e daqui à Baía há 
12 léguas. 

Dií Bm pm PetMmbuco, na monção dos suestes 

10) Indo para Pernambuco, na monção dos suestes, ireis 
da costa, na volta do mar, 10 ou 15 léguas com resguardo da 
dita enseada de Vasabarris, se faça a dita navegação. E, 
partindo da Baía na monção dos nordestes, ireis na volta do 
mar 30 ou 40 léguas, até que vos alargue o vento com que 
possais fa 2 ;er a viagem; e não engeiteis nunca o ires de ló. 
Desta Baía de Todos os Santos a Pernambuco há 100 léguas, 
e corre a costa, até o Rio de São Francisco, de nordeste su¬ 
doeste; e há na derrota 50 léguas. E do Rio de São Fran¬ 
cisco ao Cabo de Santo Agostinho há 50 léguas, e corre a 
costa nornordeste sussudoeste. E advirta-se que 5 léguas ao 
Norte do Rio de São Francisco está um recife fora, que corre 
duas léguas ao mar, e a uma légua da terra é a serra do com¬ 
primento de uma légua ao Norte; chama-se o Baixo de 
Dom Rodrigo. 
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[IV] — Derrota de Portugal para Pernambuco, na 

MESMA MONÇÀO DE MaRÇO A SeTEMBRO 


Partindo para Pernambuco, na monção de Março 
até Setembro em que reinam os suestes e sussuestes, fareis 
a derrota, que atrás fica dito neste Roteiro [III]. Ireis buscar 
a terra de 9 graus, por respeito das águas, que correm estes 
seis meses ao Norte; e o conhecimento desta costa, de 10 
graus até Pernambuco, é o seguinte. 

O Rio de Santo António está em altura de 9 graus e 
três quartos para 10 graus, é terra grossa, com uma chapada 
de barreiras vermelhas, de meia légua de comprido; e tem 
três montes redondos, não mui grandes; o do meio é mais 
pequeno que os outros dois; e pela terra dentro árvores não 
muito altas; e na terra, de longo do mar, maio verde baixo; 
e na praia areia branca e recifes, que botam ao mar obra de 
meia légua. Neste porio não entram senão embarcações pe¬ 
quenas. E daqui para o Sul corre a costa ao sudueste. 

O Rio de Camar.agibi está do Rio de Santo António, 
para o Norte, obra de 3 léguas, o qual tem da banda do Sul 
uma chapada de barreiras vermelhas à borda do mar, da fei¬ 
ção de uma grande eira. E, do dito Rio de Santo António ao 
Porto Calvo, se corre a costa nordeste sudoeste; e há na der¬ 
rota 9 léguas. E a terra por aqui não é muito alta, mas cheia 
de mato razo, e pela tetra dentro mato mais grosso, com ár¬ 
vores altas e ralas; vão correndo ao longo da costa recifes, 
meia légua ao mar, e na praia arrebenta. 

O Porto Calvo está em 9 graus e um terço, do Sul; 
pode entrar nela nau de 120 toneladas, aonde poderão estar 
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dentro 6 embarcações destas. Lança este porto, meia légua 
ao mar, recifes; e, por entre eles, está a barra, que logo se 
vê; tem na entrada 5, 6 braças, e vá com o prumo na mão 
quem nunca entrasse nela e seja esta a primeira vez. E como 
estiveres dos recifes para dentro é como quem está em rio 
morto; o fundo é areia branca. Se vierdes de mar em fora 
ou ao longo da costa, para conhecerdes este porto vereis 
em cima uma terra grossa, junto ao mar, com três árvores 
altas copadas, que parecem pinheiros, e ao pé delas três bar¬ 
reiras vermelhas; e toda a mais terra, de longo da costa, é 
muito raza e cheia de mato verde, razo, e na praia areia 
branca. 

Do Porto Calvo à enseada a que chamam Huna há 
3 léguas, a qual enseada é um rio pequeno; e tem uma cha¬ 
pada de barreiras vermelhas, ao longo do mar, e em cima 10 
ou 12 árvores. Lança esta enseada 2 recifes ao mar, obra 
de meia légua; só navios pequenos entram dentro. 

De Huna para o Norte, 3 léguas, está o Rio Formoso; 
não se entra nele. E tem na boca muito mato espesso ao 
longo do mar, assim de uma banda como da outra; e pelo 
sertão dentro é terra igual, não muito alta, com árvores ralas 
c mato razo da banda do Sul, Pegado à boca do rio está um 
morro redondo, não muito alto, baixo, cercado de árvores 
mais altas por cima do mato que aparece neste morro, ilheu 
sôbre si da banda do Norte; na boca déste rio está outro 
morro escalvado a modo de monte de Sul, grande, e redondo 
que também parece estar sôbre si; mas êles estão ambos pe¬ 
gados na terra. E ao longo da praia vereis a areia branca e 
recifes, que vão correndo pela costa. Está este Rio Formoso 
em 9 graus. Do Pôrto Calvo até a Ilha de Santo Aleixo se 
corre a costa de nornordeste sussudoeste, e há na derrota 11 


léguas. E toda a terra ao longo do mar é baixa, que de mar 
em fora parece tudo baixo e razo ao nível do mar, com mato 
baixo serrado; e na praia há areia branca e recifes, que vem 
correndo até à Ilha de Santo Aleixo. 


Ilha de Santo Aleixo 

Querendo surgir nesta ilha, sendo tanto avante com ela 
governareis direito a ela, e surgireis da banda do Norte da 
dita ilha quanto , seja um tiro de arcabus. E, quem nunca 
aqui veio, vá surgir com o prumo na mão, e achará 10 a 12 
braças. E também podeis surgir à terra da dita ilha, pela 
mesma maneira, que tudo é limpo e não há recifes mais que 
os chegados à ilha. 

Desta ilha ao Cabo de Santo Agostinho há 5 léguas, e 
também à terra do longo do mar é arrasada. E nesta meia 
paragem está a Ponta de Marcaípe, que é terra raza cora o 
mar, cheia de arvoredo baixo, que ao longo parece alagadiça 
e, como fordes com ela, há-de vos ficar tudo em costa, sem 
vos parecer da feição de ponta; mas, como fordes da banda 
do Norte, logo torna a sair esta ponta ao mar. 

Sendo Leste Oeste com a Ponta de Marcaípe olhai para 
Oeste e vereis, a pouco mais de duas léguas pelo sertão den¬ 
tro, uma serra que corre Norte Sul, que tem uma quebrada 
no meio, que parte a dita serra em dois montes redondos, 
a que chamam a Serra Selada pela semelhança que tem a uma 
sela de cavalo; esta serra está Leste Oeste com a Ponta de 
Marcaípe. Por toda esta paragem se não verá outra como 
esta, nem terra tão alta, porque toda a mais terra, até ao 
mar, é igual, com mato razo, e arvores razas. E, como esta 
serra vos demorar ao sudoeste, estareis Leste Oeste com o 




Cabo de Santo Agostinho; e, assim, a terra que corre da dita 
Ponta de Marcaípe, para o Norte, é igual, e baixa, cheia 
de arvoredo baixo, na praia areia branca e recifes, que vem 
correndo por toda a costa até ao Cabo de Santo Agostinho. E 
há desta ponta ao dito cabo 3 léguas; e corre de nornordeste 
sussueste. 

Cdo de Santo Agostinho 

Vindo para o Norte da dita ponta logo se verá o Cabo 
de Santo Agostinho, que de longo se faz como uma terra 
delgada, comprida, que vai direita ao mar; e faz por cima 
algumas quebradas pequenas, e faz na ponta um morrosinho, 
que parece ilhéu redondo, que está sôbre sí, mas tudo é terra 
do dito cabo. E lança êste môrro uma ponta aguda ao mar, 
que parece focinho de toninha. 

E vindo mais chegado a êste cabo, da banda do Sul, ve¬ 
reis uma escalvadura branca e, de longe do mar, um pouco 
de mato junto, muito serrado, que parece ilhéu do arvoredo 
que está sôbre si; ao qual mato chamam Totuoca, que está 
junto do rio de Pejuca. Vereis mais sôbre êste cabo, obra de 
uma légua por êle dentro, umas poucas de árvores grandes 
juntas, copadas como pinheiros, que parecem, assim juntas, 
mosteiro cercado de ciprestes. E fazendo o tempo claro vereis 
nêle, no mais alto em uma terra chão, uma casa branquejar 
que é a igreja de Nossa Senhora da Nazaré. 

Vindo perto deste cabo parece a terra dêle como escal¬ 
vada, ao modo de restolho, e sem mato salvante umas ár¬ 
vores baixas, longe umas das outras; e, de longe do mar, 
tem pouca areia, porque tudo é pedra aonde o mar arre¬ 
benta, e não lança recife ao mar. 
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Cdo de Pero Cabarigo 

Do cabo dito, para o Norte, está uma ponta de terra 
grossa, mas não deita muito ao mar; é toda coberta de ar¬ 
voredo muito espesso, todo igual; e ao longo do mar praia 
de areia branca. E a esta çonta chamam o Cabo de Pero 
Cabarigo. E por esta paragem vão correndo recifes até esta 
ponta; e, da banda do Sul dela, obra de uma légua, está o 
Rio do Estremo, mas não entram nêle senão embarcações 
pequenas. 

Desta ponta de Pero Cabarigo para o Norte se faz uma 
enseada, não muito grande, a qual corre até à Ponta de 
Marim, aonde está a povoação. E tôda a terra desta enseada, 
de longo da costa, é baixa e cheia de mangues verdes, de 
longo do mar; e na praia areia branca. E, no meio desta 
enseada, vereis umas árvores mais altas que o outro mato, e 
arvoredo; e estão muito juntas, que parecem casa com um 
alpendre, a que chamam a Barreta, e é boa conhecença para 
esta paragem, porque se vê muito ao mar, 

Do Cabo de Santo Agostinho à Ponta de Marim, aonde 
está a povoação de Pernambuco, há 9 léguas, e corre a costa 
de Norte Sul, e toma alguma coisa da 4.“ do noroeste. 

Ponta de Marim 

Vindo de mar em fora, por altura de Pernambuco, que 
está em 8 graus, e virdes terra alta, a vereis mais comprida 
e grossa do que a do Cabo de Santo Agostinho; e vera saindo 
direita ao mar a Leste, e vai abaixando dela uma ponta del¬ 
gada, rasa com o mar, com mato muito baixo que de longo 
parece terra alagadiça. E da banda de Oeste, desta ponta, 
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junto ao sertão se faz uma quebrada, não muito grande, que 
faz um monte redondo pequeno, o qual, fazendo claro, se 
vê escalvado, branco e vermelho; e a terra, que vai dêste 
monte pelo sertão, não é alta, toda igual, cheia de arvoredo 
muito espesso. E desta ponta para o Norte, não vereis terra. 

Vindo de mar em fora se faz esta ponta espinhosa por 
cima, e são os coqueiros e a tôrre que está no meio dela, e 
algumas casas grandes, que se fizeram pelo alto na povoa¬ 
ção. E no cabo desta pnta, da banda de Leste, que é o mais 
alto dela, está a igreja de Jesus, do colégio dos apostolos, 
que é casa grande, e pelo vulto que faz se vê de longe, e 
está sôbre si fora das mais casas. E, fazendo claro, se vê 
branquear algumas barreiras brancas na terra baixa, que está 
junto ao mar, está outra casa, que fazendo claro se vê bran¬ 
quear, que parece fortaleza; esta é a igreja de Santo Antó¬ 
nio, em que habitam os padres carmelitas. 

Por aqui, ao longo do mar, são tudo mangues e na praia 
a areia branca. E por esta paragem há muitos recifes agudos, 
que não aparecem senão de baixa-mar, os quais botam uma 
légua ao mar. E, como fordes perto da terra, vereis um re¬ 
cife grande, em que quéra o mar; e corre de Norte Sul. Ao 
longo da costa e na ponta dêle, da banda do Norte, se en¬ 
tra a barra dêste porto; e, da banda de dentro do recife ve¬ 
reis logo uma povoação e a fortaleza branquear, o que tudo 
de mar em fora faz parecer uma vila; e junto a ela vereis 
0 .S navios e embarcações surtas. E desta ponta a Pernam¬ 
buco há uma légua pelo rio acima. 
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Bítmi de Pernambuco 

Esta barra é perigosa para quem a não sabe, pelo que é 
bom tomar pilôto da terra. E, querendo entrar, deixai 0 re¬ 
cife da banda do Sul, onde agora está um forte, que de mar 
em fora parece uma tôrre a modo de saleiro. Ireis para dentro 
bem chegado a êle, quanto 0 salveis somente, deixando 0 
forte da banda do Sul, porque para a parte do Norte tudo 
são recifes agudos, que não parecem senão de baixa-mar. E 
tanto que fores dentro, no poço, surgi logo sendo nau grande 
por amor de um baixo de areia que está dentro e que se 
muda. E entra-se esta barra direito a Oeste. 

Tem esta barra de Pernambuco na entrada, de preamar 
de águas vivas, junto à pedra, que é a Carreira, 28 palmos 
de água, que são 3 braças e meia; e de baixamar duas bra¬ 
ças e meia escassas; e de águas mortas tem de preamar duas 
braças e meia; e de baixamar duas braças. E sôbre 0 Picão, 
que é uma pedra que está da banda do Norte da entrada 
desta barra, tem de águas vivas de preamar duas braças e 
meia escassas; e de baixa mar braça e meia larga; e em prea¬ 
mar de aguas mortas tem braça e meia larga; e de baixa-mar 
tem 7 braças. E dentro aonde surgem, a que chamao 0 poço, 
tem de preamar de águas vivas 5 braças; e de baixa-mar 3 
braças; tudo fundo de areia branci; e de preamar em águas 
mortas tem 4 braças escassas; e de baixamar 3. E no banco 
de areia, que está dentro no recife, defronte da quebrada 
que faz dentro no recife, de preamar de águas vivas tem 
êste banco 19 palmos de água; e de baixamar, porque tem. 
alfaques, era uma prumada achareis 10 palmos e em outra 
pouco mais ou menos; e em duas outras prumadas se passa 
êste banco; e, de preamar de águas mortas sôbre êste banco 
se acham duas braças; e de baixa-mar uma braça larga. 
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Estando Leste Oeste com esta barra, obra de meia lé¬ 
gua ao mar, achareis 6 braças, tudo fundo limpo de areia 
branca, E, indo desta barra ao nordeste, ireis achando menos 
fundo, de 4 e 5 braças, por ser mais aparcelado; mas tudo 
é bom fundo limpo de areia branca, 

Estando Leste Oeste com a igreja de Santo Agostinho, 
que é 0 mosteiro do Carmo, ou com a Ponta de /, H. S,, 
uma grande vista ao mar, não achareis mais fundo que 12 
braças, tudo fundo limpo, e de areia branca; e assim o acha¬ 
reis até às 24 braças. 

E vindo do Cabo de Santo Agostinho, das 9 e 10 braças 
ao mar, tudo é fundo limpo de areia; e, das 9 braças para} 
a terra, achareis pedra e em alguns lugares entre a pedra 
manchas de areía e rato [pedras aguçadas]. 
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[V] — DfRROTA DE Portugal para Pernambuco, na 
MONÇÃO DE Setembro até Março 


Indo demandar Pernambuco, na monção de Setembro 
até Março, fareis a derrota que atrás fica dito neste Ro- 
feiro [III], e ireis demandar a terra de 8 graus e um quarto 
não indo mais para o Sul porque neste tempo reinam nesta 
costa os nordestes e correm as águas ao Sul pela costa. E 
vendo terra nesta altura, que é de entre o Cabo de Santo 
Agostinho e a Ponta de Marim, onde está a povoação de 
Pernambuco, vereis, para a barra do Sul o Cabo de Santo 
Agostinho, que para o conhecerdes vereis que de longo se 
faz uma terra raza, comprida, e para o mar algum tanto 
grossa. E tem uma quebrada no meio, que a corta a pique, e 
vai sendo alta; e a parte que fica da quebrada para o sertão 
tem algum arvoredo, e a parte que vai da dita quebrada, para 
0 mar, de longe párece uma ilha rasa, que está sobre si. E 
parece terra escalvada, sem mato, mas ver-lhe-eis algumas 
árvores baixas, longe umas das outras. E no cabo desta terra 
se faz um môrro redondo, que parece ilhéu sobre si, e 
deita uma ponta aguda ao mar, que parece focinho de toni¬ 
nha ou de baleia, que é a própria ponta do dito cabo, que 
de longe aparece. Fazendo claro se verá nesta parte da terra 
que vai ao mar três árvores grandes, copadas, iguais, junto 
umas das outras, que ao longe parecem morros de terra, re¬ 
dondos, E a ponta dêste cabo não lança recifes ao mar, mas 
dêle para o Norte vão correndo de longo da costa. Estando 
já perto da costa se verá o Cabo de Pero Cabarigo, que é uma 
ponta de terra grossa, que não bota muito aò mar; e é 
tôda coberta de arvoredo serrado todo igual. 
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Do fundo do Rjo de Santo Antônio até ao Cabo de Santo 
Agostinho, pela costa 

Vindo pela dita costa, até ao cabo de Santo Agostinho, 
t quiseres surgir, por 15 ou 16 braças achareis bom fundo 
de areia branca, e estareis a pouco mais de uma légua da 
terra; e até às 8 braças se achará êste fundo, mas delas para 
terra achareis pedra e cascalho; e no rosto do cabo até às 
25 braças achareis pedra e estareis ao mar uma légua. 


Ilha de Fernando de Noronha 

Esta ilha está da banda do Sul era altura de 4 graus es¬ 
cassos, afastada da costa do Brasil 58 e 59 léguas; corre de 
Norte Sul, tem 3 léguas de comprido e uma de largo. E tem 
0 porto da banda do Oeste, podem estar nele 8 até 10 navios, 
surtos em 6,7, braças em fundo limpo de areia branca. E ao 
redor desta ilha não há baixo, salvo da banda de Leste afas¬ 
tado dela, que podem passar, por entre êle e a ilha, naus 
grandes sem perigo. E também em altura de 3 graus largos, 
12 léguas desta ilha para o noroeste, está um baixo de areia 
que terá bem um quarto de légua e lava o mar por cima 
dele. Em altura de 4 graus e três quartos ao sudoeste da 
ilha, em 25 léguas da terra firme do Brasil pelo rumo do 
sussudoeste, está uma baixa. 

Esta ilha tem água e gado. Indo demandar por sua 
altura vereis ser terra alta, com muito arvoredo raso e 
verde. E tanto que virdes rabiforcados ou rabos de juncos 
entendereis que estais junto dela. 
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Da costa dos Baixos de Sao Ro^ue até Pernambuco 


Indo para o Brasil e os tempos vos não deixarem ir 
para barlavento, e fordes ter a terra de 5 graus, em que^ 
estão os Baixos de São Roque, não vos meteis em terra, 
por causa dos baixos que botam ao mar 10 ou 12 léguas. 
E, se por ventura estiverdes em 5 graus ou em 5 e meio, 
estareis da banda do. Sul deles; e vendo terra firme será 
uma terra muito rasa, com medaos de areia. Nestas faldas 
dos baixos, 6 léguas para o Sul, está um rio mui grande, 
a que chamam Potengi; advertindo que entrando para den¬ 
tro ireis de ló ao longo do recife quanto puderes, sem dar 
fundo na ponta, e surgi defronte da fortaleza, porque tudo 
ao longo do recife é alto e limpo; e desviado dele está uma 
baixa defronte da barra, Êste porto se entra como o de 
Pernambuco; aqui chamam a Ponta Negra. 

Deste rio para o Sul 6 léguas vereis umas barreiras ver¬ 
melhas e brancas, que caem sobre o Pôrto dos Touros, o 
qual está em 5 graus e dois terços. E, querendo entrar den¬ 
tro, pondo-vos Leste Oeste com as derradeiras barreiras da 
banda do Sul, e logo vereis arrebentar os recifes; e por 
qualquer das bandas que quizeres podeis'entrar para dentro. 

E chegando a verdes estas barreiras, ao Sul delas se 
fazem umas quebradas, que parecem serem as mesmas bar¬ 
reiras quebradas e mais baixas; aqui é o Rio Perange. 
Chegai-vos à ponta das barreiras do Sul, vereis que pela 
mesma banda do Sul arrebenta o mar sôbre o recife, pelo 
espaço de mais de uma légua. E donde arrebenta o mar, 
até à terra, haverá perto de uma légua por entre os recifes 
ditos; e à terra é tudo limpo, com 8 braças. Aqui é o Pôrto 
dos Búsios. 
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E,querendo tomar água, vereis uma pedra ao ii'ar que 
parece pipa; ireis de longo da areia para o Sul, obra de 
um tiro de espingarda, e achareis quatro olhos de água em 
baixa-mar onde podeis fazer seguramente aguada. E, 4 lé¬ 
guas para o Sul, vereis uma enseada a que chamam Tam- i 

banti, que no meio dela está uma rocha, com uma barreira J 

branca, que está em altura de 6 graus escassos. s 

i 

Da dita enseada, 6 léguas ao Sul, tudo são praias de 1 

areia ao longo do mar até uma ponta, a que chamam Os i 

Negros Tacoatira, a qual ponta tem uma pedra, que parece | 

pipa, na qual bate o mar de que acima fica dito, não há 
outra nesta costa. De longo desta pedra, para o Norte, 
podeis ir que tem uma enseada muito grande; chegai-vos a 
uma rocha branca, e como achares 6,7 braças dai fundo, 
que é bom e limpo. Esta ponta está em 6 graus. 

Da ponta da pipa, para o Sul, está um rio pequeno, a 
que chamara Gromataim; e daí, uma légua ao Sul, está 
uma baía formosa, que é a Baía da Traição. A costa que 
atrás fica corre ao noroeste; e no cabo das barreiras, da i 

banda do Sul, está a dita baía. E, querendo entrar nela, i 

ireis do Norte para o Sul de longo da .costa e metei do 
recife, que virdes arrebentar, em meia baía, e por entre o J 

recife e a baixa podeis entrar, porque assim a baixa como \ 

0 recife estão sobre mar. Â ponta desta baía, da banda do 
Sul, obra de uma légua, está outro rio, da Paraíba, e 
obra de duas léguas, está a Ponta de Lucena, é raza ao mar. 

Na bôca dêste rio de Mongoangapi, que é muito largo e es- * 

parcelado, há grande quantidade de recifes, que em todos se 
ve rej^entar o mar. E tanto que estiverdes Leste Oeste com 
a Ilha dos Mangues, a qual se atravessa na bôca dêste rio, \ 

por onde o mar não rebenta tanto, faz um boqueirão de 9 
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braças de largo ,e tem 3 de fundo. E, na entrada de dentro 
dos recifes, fica qualquer embarcação como em rio morto. 
E de Mongoangapi, ao Sul duas léguas, está a Ponta de 
Lucena, que acima disse; é de areia. E de mar era fora, 
olhando ao Sul 5 léguas, estão umas barreiras brancas, que 
são do Cabo Branco. 

Indo daqui para 0 Sul, ao longo da costa, vereis tudo aó 
longo do mar areias; e, se estiverdes em altura de 6 graus e 
meio, vereis umas barreiras vermelhas, e brancas, que são 
as que acima tenho dito, é tudo rocha talhada, que são as 
barreiras do Cabo Branco com umas areias e manchas verdes. 
E pela parte do Norte uns medãos de areia branca, ficando 
entre uma e outra vista ura lagamar, que indo para êle a 
Oeste mosfra um mato verde de mangues. Com esta conhe- 
cença, indo chegando aos recifes está a barra do Norte, pela 
qual se divisa uma casa branca pela banda de dentro. Aca¬ 
badas as barreiras, que acima digo, que são de 4 léguas, 
está um rio muito grande, que tem uma montanha da 
banda do Sul; não vos cheguei.s à terra, porque tem muitos 
baixos, ireis dela 3 léguas ao mar. E, tanto que fordes Leste 
Oeste com estes baixos e com este rio, se vos abrirá uma 
bôca, tem em flor uma mata muito grande; e, querendo en¬ 
trar dentro, ponde-vos Leste Oeste com a mata. Entrai para 
dentro guardando-vos dos baixos de uma banda e da outra, 
que todos rebentam; e este é 0 Rio da Paraíba, que está era 
6 graus e dois terços. Dêste rio ao Cabo Branco, que acima 
fica dito, há 4 léguas. Para 0 Sul faz uma enseada, no raeio 
dela estão umas terra altas, tudo matas. E de dentro dêste 
cabo, da banda do Norte, estão umas barreiras pequenas, que 
não tem matos em terra; tem muitos baixos, que botam uma 
légua e meia ao mar. Aqui é despovoado e não há gente; 
bem podeis ir a terra fazer aguada e lenha. Este Cabo Branco 
está em 7 graus menos um quarto. 
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Peàít Furadd ' i 

I 

Do Cabo Branco para o Sul, em terra, firme dos recifes, | 

chamam a Pedra Furada, que correm mais de 3 léguas em 
comprido; dos quais, à terra, há pouco menos de uma légua. | 

Por entre eles e a terra podeis entrar por 10 braças, e acha- , j 

reis sempre 9,10 braças ao longo dos recifes, aonde podeis ! 

ancorar era um rio morto. E tendes em terra água doce e | 

lenha e Portugueses que por aqui habitam. Advirtindo, que, 
onde se acabam os recifes da banda do Sul, querendo sair j 

ao mar não há mais de 3 braças; que sendo nau grande sairá 1 

por onde chamam o Porto dos Franceses, junto da Ilha de I 

Tamaraca e do Rio Gaiana, que desemboca defronte dos j 

recifes. | 

I 

Advirti que a barra, que há nestas 6 léguas, é de barcos I 

e embarcações pequenas, avistando a ilha pela banda do 
Norte, e tirando os recifes para fora duas léguas ao longo, | 

defronte de uma barreira alta ou monte, donde se vê desem- ; 

bocar um rio a que chamam Maria Farinha; ao longo dos | 

ditos recifes há duas braças e meia. E tanto que entrardes, | 

dos recifes para dentro, vireis correndo pela banda de den¬ 
tro dos recifes ao Norte, e vos poreis com o meio da Ilha 
de Itamaraca. E, estando aqui, volvereis ao sudoeste, ao an¬ 
coradouro, em fundo de duas braças, vigiando-vos porque i 

tudo são baixos. 1 

Correndo a costa mais ao Sul, 3 léguas, ireis sempre 1 

vendo rebentar o mar por cima dos recifes, aos quais pode- ' 

reis chegar seguramente, porque não há de que vos guardeis i 

senão do que virdes. E a terra se mostra verde e algum 
tanto dobrada; ao longo do mar areia branca. E, havendo | 

caminhado por espaço de 3 léguas, vereis uma quebrada en¬ 
tre os recifes, donde o mar vos não há-de rebentar, que ainda 


que seja preamar se vê diferente, por que em todo o mais 
anda o mar em flor por cima dos recifes. E, por este canal, 
ireis com a sonda na mão a Leste e achareis 8 braças; e indo 
por elas dareis em 7 e logo estareis de dentro como em mar 
morto. E há por aqui gente portuguesa, que é praia de Per¬ 
nambuco. Aqui é 0 porto a que chamam Pão Amarelo que 
está entre o recife e Tamaraca. 



[VI]—Roteiro para os Ilhéus, de Março até Setembro 


Indo para os ilhéus, de Março até Setembro, i-los-eis bus¬ 
car por 15 graus e meio da banda do Sul; e por esta altura 
ireis ver umas serras muito altas, que se vão ao céu a que 
chamam as Serras dos Amores. E, como as virdes, ireis cor¬ 
rendo a costa de longo ao Norte, que não há baixos. E, tanto 
que tiverdes vista dos ilhéus, são os que ides buscar, que 
estão em altura de 14 graus e três quartos. E também vereis 
um monte redondo de longo do mar, pegado à terra firme, 
que está na boca do Rio dos Ilhéus, da banda do Sul; e ao 
longo deste monte, pela banda do Norte dêle, se entra neste 
rio. 

E, vindo correndo a costa ao Norte, havereis vista dos 
ilhéus, que se nos representam ao mar desviados da costa 
como légua e meia, à maneira de dois sorabreiros sobre água. 
E indo com a proa ao Norte vereis rebentar o mar ao longo 
dos ilhéusj algum tanto desviado, que são penedos agudos 
que levais pela proa; pelo que nem vos arrumareis à terra 
nem por entre as pedras; ireis demandar os ilhéus por fora. 
E estando no Norte deles os ireis demandar pela banda do 
Sul, pela banda de dentro, que é fundo limpo; e isto se 
entende vindo dos Vaitaracas sendo o, navio de 100 toneladas 
para cima. E estando ancorado no ilhéu, pela parte de dentro, 
pelo rumo dito uma légua do ilhéu, onde mostra uma terra 
alta, chamada Focinho de Cão, a qual poreis à proa direito 
ao Sul. E, estando junto dela pela banda de Oeste, rebentam 
umas pedras sobreagudas, as quais estão ao pé da mon¬ 
tanha da povoação. E, estando Leste Oeste com as ditas 
pedras, se entra francamente para dentro pela boca do rio 
aberta; e surgi em duas braças, dentro do rio. 
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Advirti que, estando surto no ilhéu, virão canoas advirtir 
do necessário. E, não querendo entrar pela barra, é mandar¬ 
des 0 batel. Desde o ilhéu ao sudoeste ireis dar na enseada 
da terra firme, chamada Tarabepe, onde livremente podeis 
saltar em terra. E se quiserdes ir com o batel, correndo de 
longo uma légua mais ao Norte pela praia, vereis a barra do 
Tepe, onde há muito provimento. 

Ntí monção de Setembro até Março 

Indo buscar estes ilhéus, de Setembro até Março, pôr-vos- 
-eis por 14 graus; e por esta altura ireis buscar a terra a que 
chamam de Camamu, a qual terra, de longo do mar, é toda 
cheia de mangues espessos; e correndo a costa de longo, ao 
Sul, vereis uma terra alta ao longo do mar, e na bôca dela 
um rio pequeno, a que chamam o Rio das Contas; não se 
entra nele; e na bôca faz como rochedo branco. Deste rio 
aos ilhéus há 9 léguas; e tanto que se acabar a terra alta vai 
fazendo uma enseada grande. E no meio desta enseada faz 
outra terra alta; e ao pé dela vereis as casas brancas, que 
são do engenho de Lucas Giraldes, donde vereis os ilhéus 
que ides buscar, 
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[VII] —Derrota para Pôrto Seguro, na monção 
DE Março até Setembro 


Indo para Pôrto Seguro, na monção de Março até Se> 
tembro, ireis demandar a terra de 16 graus e meio; não pas- í 

sando daqui para maior altura por respeito dos Baixos dos 
Abrolhos, porque entre a terra firme e êles há 14 braças de jl 

fundo. Ireis com o prumo na mão, até que vejais a terra de :| 

16 graus e meio, que será um monte alto e comprido, a que 1 

chamam Monte Pascoal. E daqui ireis correndo do Norte até 
que vejais que vos demora este monte ao sudoeste. E então 
ireis demandar a terra, com resguardo. E, vendo umas barrei¬ 
ras vermelhas, ao Sul delas vereis uma praia muito grande 
e, da banda do Norte vos fica o Pôrto Seguro; e, indo de 
longo da costa, em cima está a vila. E a terra alta, que acima 
digo, tem rocha branca, e da banda do Norte dela rebentam 
uns baixos, que deitam duas léguas ao mar. E da barra do 
Sul destes baixos está a vila de Pôrto Seguro; e surgi de 
13 para 8 braças. 

De Setembro aíê Março, pm Pôrto Seguro 

Indo de Setembro até Março para Pôrto Seguro, em 
tempo que reinam os nordestes, ireis buscar a terra por al- ‘i 

tura de 15 graus e meio até dois terços. E vereis na pri¬ 
meira terra alta ao longo do mar praia de areia. E se nesta ' :! 

paragem, de entre os ilhéus e Pôrto Seguro, virdes o rio 
não vos chegeis à terra por respeito dos Baixos de Santo An¬ 
tónio, que são muitos deles agudos; e, destes baixos para o 
Sul, está Pôrto Seguro. Ireis correndo estes baixos pela 
banda do mar, ao Sul; e, como fores no cabo deles, estareis 
Leste Oeste com a vila, indo-vos chegando à terra com res- 
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guardo e surgi de 13 até 8 braças. E, tanto avante com o rio 
grande, está uma baixa; pelo que, quem fôr de Pôrto Seguro 
aos ilhéus, vá afastado da terra 10 ou 12 léguas. 

Indo por esta paragem lançai a sonda ao mar; estando 
duas ou 3 léguas da terra achareis fundo de pedra em 
13,14 e 15 braças e estareis tanto avante como o rio grande, 
e abaixo dos ilhéus; e aqui tomareis muito peixe, se o qui¬ 
seres. E, caminhando ao Sul, sempre por esta sonda mais 
4 braças; e menos uma braça achareis sempre fundo de pe¬ 
dra, ou um banco de pedra, que vos levará até aos Abrolhos. 
Querendo ir por êles vereis rebentar os baixos i terra dos 
Recifes de Santo António. Sendo a terra, que ides vendo, alta 
e dobrada de mato verde, onde se acabam os baixos, não 
tendes que recear se não do que virdes, porque por todos os 
recifes rebentam os mares em flor; e sendo baixa-mar os 
vereis todos descobertos; que por fora dêles achareis 12,13 
e 14 braças, e ireis como quiserdes. 

Advirtindo que 3 léguas antes que chegeis à barra de 
Pôrto Seguro, surgindo defronte donde vedes rebentar os 
baixos, em 14 braças ou em 13, ireis a Oeste com a sonda 
na mão; por entre os recifes ireis chegado às 10 braças. E, 
a terra alta adiante cortada a pique, entre vermelho e pardo 
com algum mato verde, e na praia areia branca e em cima 
arvoredo não muito alto. E indo pelas ditas 10 braças, tanto 
avante que vos fiquem os recifes ao mar, ficareis em rio 
morto em um reconcavo grande, que tem pela banda do Sul 
uma ponta de areia e mato verde, a que chamam a Ponta 
Gorda, ela vos fecha com recife, fazendo um formoso porto 
com 9 e 10 braças de fundo. Aqui é a povoação velha, onde 
ancoraram as primeiras naus que descobriram o Brasil e 
deram a esta capitania o nome de Santa Cruz. E 3 léguas 
deste recife, ao Sul, está a barra do Pôrto Seguro, onde hoje 
está a povoação. 
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[VIÍI] — Derrota para o Espírito Santo 


Todo 0 piloto que fôr para o Espírito Santo em qualquer 
tempo 0 poderá ir demandar por sua altura, que são 20 
graus e ura quarto, por não haver nesta paragem monções. 
Indo demandar a terra por 19 graus e meio, se virdes uma 
terra alta ao nordeste, que está sobre o Rio Doce, ila-eis 
correndo de longo, até entrardes na barra do Espírito Santo. 
E, nesta paragem, vendo uma serra alta e redonda ao longo 
do mar, a que chamam a Serra do Mestre Álvaro, e vindo 
de mar em fora demandar esta serra, da banda do Norte 
dela, se verá um rio, a que chamam dos Reis Magos; e vindo 
ao Sul dele logo descobrireis a boca da Baía do Espírito 
Santo. E no cabo da Serra do Mestre Álvaro, da banda do 
Sul, está uma ponta de pedra, a que chamam a Ponta do 
Tubarão; e da banda do Sul desta baía estão dois ou três 
altos. Ponde-vos no meio da boca da dita baía para entrardes 
para dentro. Advirtindo que, no meio dela, está uma baixa, 
deixa-la-eis da banda do Sul do navio, e ireis ver uma ilha 
que está mais para dentro da banda do Norte do navio; e 
tanto que esta ilha vos demorar ao Norte e ao noroeste po¬ 
deis surgir, que tudo é limpo. 

Se vierdes buscar esta baía por 20 graus vereis muitas 
serras e, entre elas, uma alta e espinhosa, a que chamam a 
Serra, de Guaripari, e outra serra, que está da banda do 
Norte, a que chamam Pero Cão; as quais serras estão da 
banda do Norte do Espírito Santo. E, como virdes estas ser¬ 
ras, vereis também três ilhéus pequenos e juntos; e, ao Sul 
deles, um ilhéu pequeno escalvado. À terra dêste ilhéu está 
uma baía muito grande, que podeis surgir nela se quiserdes. 
E querendo entrar nesta baía, estando Leste Oeste cora as 
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serras podeis ir entrando por ela dentro. E deixai a Ilha do 
Repouso da banda do Norte, a qual está dentro desta baía, 
é raza, e podeis surgir à terra dela dando-lhe resguardo. 
E das três ilhas ao Espírito Santo há 12 léguas. E vindo 
para o Norte do Espírito Santo vereis um ilhéu que está 
em 20 graus. 
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[IX]—Derrota do Espírito Santo ao Rio de Janeiro 


[Derrota do Espjrito Santo ao cabo Frio] 

Partindo do Espírito Santo para o Rio de Janeiro gover¬ 
nai ao sul quarta do sueste, até serdes com a Ilha de San¬ 
tana; então podeis ir demandar o Cabo Frio; e havendo 
contraste, que se não possa ir para o dito cabo, podeis sur¬ 
gir ao longo da dita ilha donde der melhor abrigo. E ao 
Norte desta ilha está a Baía Formosa, que tem muito arvo¬ 
redo e é muito fresca e formosa. 

Vindo buscar o Cabo Frio, está na ponta dele uma ilha, 
que bem se pode surgir da banda de Leste dela, que tudo é 
limpo. E, vindo demandar êste cabo por sua altura, da banda 
do Norte dêle, fora, faz um monte redondo, que parece o 
mesmo Cabo Frio. E, assim, para o Sul do dito cabo, estão 
duas ilhas pequenas, que bem podeis ir entre elas ao cabo; 
mas não é bom vir por entre as ilhas e o cabo, por amor das 
embates e .da água que leva os navios âs penhas. E tem mais 
por conheçença êste cabo uma terra muito alta, em que bate 
0 mar. E, dobrando êste cabo, da banda do Sul tem uma en¬ 
seada que se pode surgir nela. E na terra se representam 
uns grandes penedos, a que chamam a Casa de Pedra; e ao 
Sul, a uma légua dêles, está a ponta do Cabo Frio, donde 
vereis uma ilha afastada da terra meia légua. Por entre ela 
e a terra podeis entrar livremente, e achareis 7 e 8 braças, 
O qual cabo está em 25 graus e um sesmo [sexto]. 


Derrota do Cabo Frio ao Río de Janeiro 

Partindo do Cabo Frio para o Rio de Janeiro governai a 
Oeste, dando resguardo às águas, que chamam à enseada. 
E, vindo de mar em fora, estando 4 léguas do Rio de Janeiro 
vereis uma serra muito alta em que bate o mar. E, da banda 
do Sul dela, está um pináculo, que parece um navio com um 
homem dentro. E, estando ao sudoeste do Rio, vereis ao nor¬ 
deste uns Pináculos que se parecem com orgãos e assim se 
chamam. E na entrada da barra está um penedo muito alto, 
que parece um Pão de Açúcar. E, estando ao mar da boca 
dêste Rio, vereis uma ilha, que está duas léguas da bôca 
da barra. 

Querendo surgir nesta ilha bem podeis, que tudo é limpo, 
a qual está em 23 graus e um terço. E, sendo o vento escasso 
para entrardes neste Rio, ireis por entre as duas ilhas, que 
tudo é limpo até lançardes uma pedra em terra. E dentro, 
no Rio, está uma baixa no meio da barra; e tanto podeis 
ir por uma banda como pela outra. E, indo com maré, guar¬ 
dai-vos do baixo porque tira a água a êle e o próprio faz 
com a água de vazante. E, da banda do Sul dêste rio, está 
uma ilha redonda, escalvada, e outra raza, ao longo do 
mar. 
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[X]—Dbrrotá do Rio de Janeiro a São ViaNTE 


Do Rio de Janeiro a Angra do Reis, há 12 léguas, e quem 
fôr por aqui não se meta muito em terra, E indo correndo 
a costa é terra muito alta e dobrada; e logo, do Rio de 
Janeiro a Oeste duas léguas, se faz um pico de uma monta¬ 
nha alta, degolado por cima, a que chamam A Gavea. E 
duas léguas mais adiante está a barra de Fojuca; é somente 
de barcos. E 4 léguas mais adiante está a Oeste a barra de 
Garatuba, a qual tem por conhecença pela banda de Oeste, 
outras 4 léguas desviado, um serro redondo muito alto a 
modo de monte de trigo, a que chamam Marambaia. E por 
esta barra de Garatuba entram embarcações pequenas; mas 
por entre o Monte Marambaia é uma terra verde, grande, 
que faz uma aberta de coisa de duas léguas. Entrando ao 
Norte ireis por 5 braças, guardai-vos do que virdes até tanto 
que fiqueis com Marambaia nordeste sudoeste; e surgireis 
na terra de Oeste, que é a ilha grande, e estareis entre os 
postos da Angra do Reis, E, indo pelo Norte da ilha grande, 
podeis sair por Oeste dela, que tudo é limpo; e tendes uma 
boca de duas léguas, que tanto é da dita ilha à Ponta de 
Carossu que é em terra firme da dita angra. E, estando no 
meio da dita ilha grande, surto em 3, 4 braças, olhando ao 
Norte tendes a Ilha de Ipoja a meia légua da terra, aonde 
podeis surgir em 6 braças; e, defronte dela, ao nordeste, 
está a povoação nova de Angra do Reis, ao Sul da ilha 
grande, Ao mar está um ilhéu, desviado dela um quarto de 
légua, a que chamam a Ilha de Jorge Grego. E, costeando a 
dita ilha por Leste e por Oeste, estais entrado entre o dito 
ilhéu e a ilha grande; e surgireis, se quizeres, em 3 
braças. 


E, sendo tempo de monção para ires correndo a costa, 
ireis sempre vendo terra alta e dobrada e verde, com muita 
penedia até chegares a uma enseada, a que chamam Uba- 
tuba. E, sendo tanto avante da ilha grande para Oeste, como 
8 léguas, vereis a ilha a qur chamam dos Porcos pegada à 
terra. Chegando-vos bem a ela podeis entrar por 8 braças 
por a boca que faz entre a terra firme e a mesma ilha, que 
será de um quarto de légua. E dentro surgireis em uma 
enseada grande, segura de todos os ventos; tôda a terra 
é despovoada. 

E querendo sair pelas 8 braças, da outra barra do no¬ 
roeste, 0 podeis fazer livremente; e tereis logo a Ilha de 
São Sebastião 4 léguas a Oeste, a qual ilha tem o porto, 
a que chamam dos Castelhanos, pela banda do Sul com 6 
braças. E não vos meteis entre a ilha e a terra firme, aonde 
chamam a Enseada dos Garamunis, porque tudo é apar¬ 
celado e perigoso. Mas do dito Porto dos Castelhanos a 
Oeste 4 léguas está a Ilha dos Alcatrases, desviada da 
terra outras 4 léguas; do qual, pelo noroeste, a 3 léguas 
vereis uma ilha chamada Monte de Trigo, desviada légua 
e meia da terra firme, da qual, a oesnoroeste, ireis entrando 
pela primeira barra de São Vicente, a que chamam Barra 
de Britioca, a qual tem 5 braças. E surgireis defronte dos 
fortes, fazendo conta que entrais pela ponta de Leste da 
Ilha de Santo Amaro. E tôda a terra por aqui são monta¬ 
nhas muito altas em demasia das Serras de Parnapiacaba, 
que se vêm de muito longe no mar. 

Adverti que do Porto dos Caostelhanos, que está na 
Ilha de São Sebastião atrás dita, ao sueste légua e meia, 
está a Ilha dos Búsios; e do dito porto, 3 léguas e meia ao 
sussueste, está a Ilha da Vitória; tôdas são despovoadas e 
têm lenha e água. 



Da barra dita de Britioca, correndo a costa 4 léguas, 
encontrareis a Ilha da Moela, desviada da terra menos de 
um quarto de légua, da qual começa a dobrar uma ponta de 
terra alta, que é da barra grande de Santos. Pode-se entrar 
a povoação de Santos sempre por 8 braças até ao forte da 
Cruz; daqui por 4 e 5 braças até à povoação. E, correndo 
a costa légua e meia, adiante vereis um môrro alto, que pa¬ 
rece cercado de mar; e correndo a costa ireis dar nela a 
oessudoeste. Entrando por 3 e 4 braças ireis surgir defronte 
da Vila de São Vicente; e todos os braços de mar, que 
tendes por dentro, podeis navegar por 4 e 6 braças. 

E indo do Rio de Janeiro a São Vicente, apartado da 
costa, governareis a oessudoeste até verdes a ilha grande, 
a que chamam São Sebastião; e vereis, da banda do sudoeste 
dela, outra ilha, a que chamam dos Alcatrases, e não vos 
chegueis a ela porque tem muitos baixos. E, como vos vierdes 
nestas ilhas, governai a Oeste, e logo ireis dar na boca do 
Rio de São Vicente; e, na boca deste rio, vereis uma ilha 
pquena, deixá-la-eis da banda do Norte quando fordes 
entrando nêste rio. 

Está a Ponta de São Vicente era 24 graus, da banda do 
Sul, e indo ter a gilavento [sotaventó] dela vereis outras 
muitas ilhas; e vereis uma que está 6 léguas ao mar. E 
correm estas ilhas noroeste sueste com a boca do Rio de 
São Vicente. 
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[XI] — Derrota do Rio de Janeiro para o Rio da 
Prata 


Indo do Rio de Janeiro para o Rio da Prata fareis o 
caminho do Sul; e tanto que estiverdes Leste Oeste com 
a Ilha de Santa Catarina, que está em 28 graus, fazei o 
aminho do sudoeste, que assim corre a costa até á Ilha 
de Castilhos, que está era 34 graus e um terço, indo apar¬ 
tado da terra de 30 para 40 léguas; a qual ilha está na 
costa e é pequena. Vendo-a de mar em fora se faz como uma 
nau à vela; está da terra firme como ura terço de légua; e 
perto dela vereis uma serra, que faz como uns picos, espi¬ 
nhosa; os do meio são maiores, que parecem como torres 
de sinos. 

Entre a Ilha de Castilhos e a terra firme surgem navios 
em 4, 5 braças; é limpo e abrigado dos ventos mareiros. 
Junto a ela, da banda do sueste, está uma ponta que é abrigo. 
E daí, a meia légua ao sueste está outra ponta de areia 
branca, tão alta como a outra; e ao sueste desta ponta, pouca 
coisa, estão duas ilhas pequenas, baixas, chegadas uma à 
outra. Pela terra dentro está uma serra selada, ao sudoeste; 
e, se vos demorar a Oeste, estareis Leste Oeste com Casti¬ 
lhos, a qual vereis fazendo claro. E a serra tem duas se¬ 
ladas; a da banda do monte é maior, com três montes pe¬ 
quenos, e a do Norte é mais pequena. Daqui para o su¬ 
doeste é a terra igual, escalvada, sem arvoredo, rasa, e areia 
ao longo do mar. E adiante 5 léguas aparecem outros montes 
e serras, de quando em quando; e, achando-vos falto de 
água para beber, na quebrada desta enseada há uma lagoa, 
que tem água doce, que fareis, mas com vigia do gentio. 
E querendo surgir, ao abrigo de Castilhos, de qualquer 
banda o podeis fazer, que tudo é limpo. E vindo demandar 



a ten-a, por altura de 33 graus e meio até 34 e meio,„ achareis 
um parcel de 25 léguas ao mar, pouco mais ou menos; 
sondai e achareis fundo, e achando 25 braças estais a 12 
léguas da terra, em altura de 34 graus e meio. Está este 
parcel para o Sul e para o Norte, que tanto será de uma 
banda como da outra; e estando neste parcel, em 10 braças, 
nao vereis terra, salvante se estiverdes légua e meia da 
terra, que por ser a terra mui baixa se não vê. Vendo a terra 
na dita altura é de areia e montanhas; em 11 braças é bom 
fundo; ao sudoeste achareis borgalhau das 17 braças para 
terra. As montanhas desta costa são como camarinhas em 
areial, como na costa de Portugal. 

Da Ilha de Castilhos, ou de uma ponta branca dela, 
corre a cósta 15 léguas até ao Cabo de Santa Maria ao su¬ 
doeste; vereis duas pontas antes que chegueis ao cabo, que 
fazem, entre uma e outra, enseada de praias de areia. E, na 
terceira |}onta, que virdes, acaba este cabo, que tem uma 
enseada; e a terra por cima é toda negra; e da banda do 
nordeste é também negra, com mansorais de arriba abaixo. 
E na ponta dêste Cabo de Santa Maria está uma ilha pe¬ 
quena, que é uma lage de pedra, a qual não podereis ver, 
salvante se fordes mui chegado com a terra; e o fundo por 
aqui é borgalhau, das 17 braças para terra. Dêste Cabo de 
Santa Maria a 4 léguas surUis á costa uma parta (?) e daí 
por diante vai a costa a oessudoeste 5 léguas, tanto avante 
como a Ilha dos Lobos, que está duas léguas da terra firme; 
a qual ilha está em altura de 35 graus largos. Esta ilha é 
pequena e redonda, toda igual, e terá em circuito como 
meia légua; e desta ilha corre a costa, até à Ilha das Flores, 
Leste Oeste. 

Indo na costa da Ilha dos Lobos, em conjunção de lua, 
trabalhai por tomardes a Ilha do Maldonado, que está 3 


ou 4 léguas adiante. E querendo-a tomar, deixareis a Ilha 
dos Lobos ao sueste, governai ao noroeste e ireis dar nela; 
chegai-vos à terra, entre a ilha e a terra firme. Na entrada 
está uma baixa que rebenta; ireis entre ela e a terra firme, 
com dois terços de hocaica (?) da ilha, e não hajais medo, 
parecendo-vos ser estareis. Mas sendo navio pequeno, que 
demande 8 palmos de água, bem podeis ir entre a baixa 
e a ilha, mas melhor é pela banda da terra. E como ficar 
a ilha ao Sul, surgi pegado a ela, e far-vos-á abrigo dos 
ventos aonde estareis seguro até ser bom tempo. E botareis 
0 batel fora e ireis à ilha; achareis palmitos, e, no meio 
dela, uma pouca de água. 

Sendo com a Ilha do Maldonado vereis pela terra dentro 
umas montanhas altas; não deixeis de vos chegar à terra da 
banda do Norte, por amor do Baixo do Inglês, que é pe¬ 
rigoso. E ireis sempre à vista, até vos fazerdes tanto avante 
com este baixo, o qual está em 16 léguas da Ilha do Mal- 
don^do. E, fazendo-vos com êle, o vigiai da gávea, que está 
da terra firme 4 léguas, defronte da enseada em que está 
a Ilha das Flores; e, como vos fizerdes avante, logo vereis 
Montevidéu, que bate o mar nele. E, desde que o abo¬ 
cardes pela Ilha dos Lobos, levai boa vigia, sondai muitas 
vezes e, riao sendo prático no Rio da Prata, surgi por aqui 
todas as noites. 

E, nãp querendo tomar a Ilha do Maldonado, deixareis 
a Ilha dos Lobos a Leste e governai a Oeste 16 léguas. Ireis 
dar na Ilha das Flores, que esta duas léguas da terra firme, 
tem meia légua de comprido, e de largo um tiro de mos¬ 
quete; eátá arrumada de nordeste ao sudoeste e faz abrigo 
ao sudoeste; tem três moninhos nas pontas, e no meio duas 
seladas da banda do nordeste; de maré cheia passa o mar 
de uma banda à outra; na ponta do nordeste, Norte Sul 
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cora a terra firme, rebenta um baixo, que sai da ponta da 
ilha. Quem vier de Leste e quizer surgir entre ela e a terra 
firme, dará resguardo à ponta que logo verá rebentar a 
baixa além, donde rebenta outro tanto da restinga, que é a 
um quarto de légua. E, como o dobrardes, podereis chegar 
quanto quizerdes à terra; e podeis surgir junto a ela, que é 
abrigada do Sul, do sueste e de Leste; mas do sudoeste 
não abriga. Tem da banda do sudoeste uma fonte de água 
doce, e querendo-vos abrigar do sudoeste passai da outra 
banda podendo e, quando surgirdes, surgi em 5 braças ou 
6. A qual ilha está era uma enseada, a que chamam Rio do 
Solis; e nessa enseada, a oesnoroeste da Ilha das Flores, estão 
quatro ou cinco ilhéus de pedra a meia légua da terra, aos 
quais chamam as Carnotas; não surgireis neles, porque Pero 
Martins, da Madeira, se perdeu neles. 

Da Ilha das Flores, 4 léguas a Leste, está uma ponta 
de terra firme que corre a oessudoeste; a qual ilha está, 
Leste Oeste com Montevidéu. Caminho de 10 léguas, na 
ponsta antes de Montevidéu, está uma restinga a um terço 
'de légua da terra, a qual baixa é ruim. Da banda de Leste 
de Montevidéu está uma enseada, que tem 4 braças de 
fundo, ao modo de ferradura; e, querendo entrar, entrareis 
ao Norte e desviai-vos do monte, que tem baixos de pedra 
junto a si pela parte do Sul, e bota ao sueste dois tiros de 
mosquete. E ireis metido bem para dentro, e surgi, da terra 
a um tiro de arcabus, em 4 braças, vasa solta, largando a 
melhor âncora para que não garre o navio'. 

Adverti que, quando vierdes da Ilha dos Lobos demandar 
a Ilha das Flores, vireis a oeste d." do sudoeste, para irdes 
pegados a ela. E, para estardes Leste Oeste com a Ilha das 
Flores, não vades arredado da Ilha dos Lobos, que é dois 
terços de légua ou uma légua que é o mais que podeis ir; 


e não percais esta ilha de vista, ou a terra firme, para 
que não vades dar no Baixo do Inglês, de que atrás 
vos disse. 

Como estiverdes através da Ilha das Flores, uma légua 
ou mais, e o vento fôr Leste até Norte, governai a Oeste duas 
horas, e depois ireis pela 4.“ do noroeste e a oesnoroeste; 
e por todo êste caminho ireis das 6 braças às 5, 4, 3 e 3 
e meia. E tanto, que achardes 20 ou 18 palmos de água 
estareis no banco que está entre Buenos Aires e Montevidéu, 
no qual banco achareis areia parda, e o mais fundo pelo 
canal tudo é vasa; o qual banco atravessa o rio de nor- 
rioroeste a susueste. Mas, dando nele, não hajais mêdo que 
logo 0 passareis; e tem a travessa pouco mais de dois terços 
de légua; e estando o rio crescido achareis 3 braças no 
banco, estando baixo 20 e 18 palmos. E todo êste banco 
é de areia miúda e parda, e todo o fundo que achardes no 
canal é vasa de 3 braças e meia e de 4 e meia. E, sendo de 
dia, a costa que virdes da banda do Norte é rasa; c, acima 
de Montevidéu 8 léguas, estão uma barrancas; e logo acima 
delas mete uma enseada de praia de areia, e, no meio tem 
um riacho, que por êle acima há muito arvoredo, E, acima 
destas barrancas 4 léguas, achareis o banco. À noite, sendo 
vós com Montevidéu, e depois houverdes dado no banco 
e 0 vento fôr sueste, é bom irdes à vista da costa da banda 
do Sul, 6 ou 7 léguas abaixo de Buenos Aires, porque, com 
êste vento, vai a água pelo rio acima. Sendo de dia vigiai, e 
vereis umas matas de arvoredo redondo, alagadiças; e logo 
vereis outra mata de arvoredo maior, e dela para cima vereis 
as árvores mais ralas; e, por cima desta mata, vereis uma 
barranca de terra rasa, e direis que estais com a Choça de 
Munhos. E, se fordes dar mais abaixo de Buenos Aires, 
achareis Selam e arneiro, pedra mole e alguns burgausinhos; 
e direis que estais com o Baixo de Nicocim, que está abaixo 
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de Buenos Aires 13 léguas; pelo que não vades tanto abaixo 
que é ruim; ide buscar as matas ralas, e uma mata que está 
na ponta em uma barranca pequena, e por cima dela vereis 
as árvores ralas, que se vão encondendo para a enseada 
para Oeste; e logo vereis pela proa a barranca de Buenos 
Aires. 

Tanto que virdes esta barranca ireis sondando, e se 
achardes 3 braças, fundo areia, ireis ao noroeste buscar o 
canal de 3 braças e meia, vasa; e, por aqui, ireis costeando 
0 banco e ireis ao noroeste até defronte do poço; e, de¬ 
morando a barranca a oessudoeste com o riacho, ireis de lá 
buscar o poço; e assim que vos não aparteis quando fores 
entrando da falda do banco; ireis direito ao riacho a bUsScar 
0 poço. E quando entrardes neste poço, e fôr o vento nor¬ 
deste ou Leste ou sueste chegai-vos antes ao banco, que não 
à terra, porque da Cruz de São Sebastião, que está na en¬ 
trada do povo na barranca defronte dela, e das primeiras 
casas do povo para o mar botam, a dois tiros de mosquete, 
restingas de pedra; e uma toa ao mar tudo é pedra mole. 
Surgireis apartado dela ao mar, a Leste, para que a âncora 
da terra fique na ribeira da pedra, o que ficareis abrindo 
uma rua qualquer das três que estão no meio do povo; e 
aqui ficareis bem até irdes para o riacho. 

Adverti que, se o vento que vos der estando no rio fôr 
do noroeste, arribai a tomar a Ilha do Maldonado, que atrás 
vos disse; e, não a podendo tomar, ireis pelo rio fora até 
que passe o tempo; e, como passar, embocai pelo rio 
dentro fazendo o caminho, que atrás fica dito. Os baixos de 
Buenos Aires são de 17, 18 léguas, vereis de quando em 
quando praias de areia branca, a pedaços, uma aqui outra 
ali. E, mais adiante, pela terra veieis árvores razas e bastas 
ireis a légua e meia da terra, por fundo de 3, 4 braças, e 3 


e dois terços. E, como abaixardes das 3 braças e fordes era 
duas, atredai-vo,s para o mar as tais braças, antes mais que 
menos, e logo ireis bera encaminhado. 

Embocando pelo rio, e achardes água doce, estareis de 
Buenos Aires 25 léguas, pouco mais ou menos; e, como vos 
parecer que as tendes andado, olhai onde se vos acabara as 
árvores e logo vereis as casas da cidade de Buenos Aires, 
que aí está o rio onde entram os navios. E, se demandardes 
10 ou 12 palmos de água, não cometais a entrada no poço, 
surgi a uma légua do pego, antes mais que menos. Antes do 
poço está um parcel; para se poder entrar é necessário estar 
algum tanto cheio, ou parecendo que está cheio ou vendo 
ventar por parte por onde êle enche, que é do Sul até Leste, 
cometereis a entrada, levai sempre o prumo na mão, ireis 
por fundo todo um; e, tanto que derdes em mais alto 3 ou 4 
palmos, surgi que aí é o poço, que terá de largo 100 braças. 
Adverti que das Ilhas de São Gabriel, que estão na costa 
da parte do Norte, até Buenos Aires há 7 léguas de travessa 
do sudoeste; as quais ilhas são cinco. 





[XII]—Derrota de Buenos Aires para fora, 

PELA COSTA DO BRASIL 


Saindo de Buenos Aires pelo rio fora governai a Leste, 
até terdes vista de Montevidéu; e havendo vista dele go- . 

vernai a lessueste, até vos parecer que tendes andado 7 ou 8 í 

léguas, em que tereis passado os Baixos do Inglês; e, se vires Í! 

Montevidéu, também governareis ao sussueste, por causa |j 

dos ditos baixos, que estão noroeste sueste com Montevidéu; ] 

e, como vos parecer que tendes o baixo, estais como 7 lé- ' 

guas de Montevidéu, que tem 3 léguas de comprido arru¬ 
mado ao norroeste suesite. E, como vos parecer que ides, 
salvo dos baixos, governai a Leste até desembocardes. E, 
querendo ir à busca da terra, para irdes correndo a costa 
para o Norte, ireis em cata do Cabo de Santa Maria, que é 
onde acaba o Rio da Prata. E, deste cabo ao sueste, está a 
Ilha dos Lobos a duas léguas da terra firme, e não tem porto 
e a terra firme é raza. Ao nordeste, 15 léguas, está a Ilha de 
Castilhos. 

Do Cabo de Santa Maria ao Porto de São Pedro há 70 
léguas, e corre a costa de nordeste a sudoeste; aqui chamam 
0 Rio Grande, o qual na boca é estreito, mas pelo sertão 
dentro é muito largo, de uma parte e doutra a modo de uma 
lagoa, que vai correndo ao nordeste até à Terra dos Patos. E f 

logo avante, pela mesma derrota, está o Taramandobu; e, |! 

adiante 13 léguas e meia, está .o Rjo Iboipetinho; e, mais 
adiante 10 léguas, Ararangua; e, mais adiante 5 léguas, está 
0 Rio da Lagoa. E, mais avante 8 léguas, está a terra Vpaba, 
com uma braça na entrada, de fundo, e chama-se a barra de 
Ibuasupe; e, até aqui, chamam a Terra dos Patos. Estes rios 
atrás ditos tem ruins barras e a terra alta e montanhosa. E, 

10 léguas mais adiante, correndo a costa está a Ilha de Santa 


Catarina; e, nestas 10 léguas, corre a costa de Norte Sul 
e está a boca do Rio das Tapas em 28 graus; a ilha tem de 
comprido 8 ou 9 léguas; e corre a ilha de Norte a Sul; e da 
banda do mar não tem surgidouro, salvante uma ilha que 
está na pontta do Sul, a que chamam a Ilha do Arvoredo, e 
mostra ser grande por respeito do muito arvoredo que tem. 
Advirti que dentro, na enseada, estão muitas ilhas; e, a 
ponta de Santa Catarina, da banda do Norte, vai correndo a 
Enseada de Tojuca, ficando-lhe a Ilha da Galé e Ponta de 
Mandivi ao Norte, caminho de 3 léguas. R logo pela dita 
Ponta de Mandivi, correndo ao nornoroeste, se vai desco¬ 
brindo a Enseada das Garoupas, a Terra do Bratate e o 
Rio de Tajabuque; e há na derrota 6 léguas. E, deste rio até 
ao Sio de São Francisco, corre a costa direita Norte Sul 
algumas 27 léguas; e em meio deste caminho está um rio 
chamado Tapuca. 

G Rio de São Francisco tem uma boca grande, que corre 
de Leste Oeste; tem três ilhas ao mar; tem bom surgidoiro 
em terra firme, a qual é terra alta e espinhosa. Este rio entra 
no mar por duas barras, a 3 léguas uma da outra; à barra do 
Sul chamam Aracari e à do Norte Botigauga, ambas são de 
pouca consideração. Mais avante, 15 léguas ao Norte, estão 
as três barras da Lagoa de Pernaga, em altura de 25 graus 
e dois terços, Â mais do Sul chamam Ibopupetuba, tem 6 
braças de ft.indo, indo por êle dentro quando fôr um quarto 
de légu.ç, se entra em uma lagoa muito formosa. Mais ao 
Norte, uma légua, está outra barra, que tem 5 braças de 
fundo, a que chamam Baisagasni. Mais meia légua ao Norte 
está outra barra, a que chamam Suparabu, que tem 6 bra¬ 
ças de fundo. E todas três entram na dita lagoa, que corre 
6 léguas de longo da costa, e se faz nas Serras de Pernapia- 
caba, que é já terra de Cananea. Mais ao Norte 6 léguas está 
outra barra, a que chamam Ararapira, a qual tem 4 braças, 



e é pela ponta do Sul da própria Ilha de Cananea. E, daqui 
correndo ao Norte duas léguas e meia, está a barra, do Ita- 
cuatiara, que é a barra da povoação de Cananea, a qual tem 
5 braças de fundo. E aqui acaba a costa que corre de Norte 
Sul, donde torna ao rumo de nordeste sudoeste. E cami¬ 
nhando 10 léguas está outra barra, de Uguáa, a qual 'tem 5 
braças de fundo; e entrando por ela corre um braço de mar 
ao Sul. De jUguáa para o Norte, correndo a costa 12 léguas, 
está a barra do Rio Capivari, onde es):á a nova povoação de 
Nossa Senhora da Conceição; chama-se a barra ítanhaera e 
tem 3 braças de fundb; entra-se Leste Oeste pela barra 
dentro. 

De Cananea aq Porto de São Vicente há 22 léguas; corre 
a costa de nordeste ao sudoeste, e toma da 4.'‘ de leste oeste. 
Está em 24 graus; tem uma ilha pequena na bôea; e faz três 
magotes, sendo um grande; e tem uma boca grande. Deste 
rio ao Norte corre a costa a lesnordeste; esta é a primeira 
barra da capitania de São Vicente; e há na derrota 8 léguas. 
Tem 3 braças de fundo, è um monte na entrada da barra, a 
modo de um pão de açúcar; e da banda do Norte uma ponta 
de um baixo de areia, que parece que vem serrando a barra 
na volta do pão de açúcar; e tem 3 braças na entrada. En- 
tra-se Leste Oeste; ireis surgir na povoação, em 4 braças. 
Mais adiante desta barra, a légua e meia, está a barra da 
Vila dos Santos, a que chamam a Barra Grande. 

Do Porto de São Vicente à Ilha de São Sebastião há 8 
léguas; corre a costa a Içsnordeste oessudoeste. E ilha gran¬ 
de, e quando a virdes de mar em fora parece cabo. Ao su¬ 
doeste dêle está uma ilha, a que chamara dos Alcatrazes e 
mostra um penedo muito grande e comprido 
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[XIII] — Roteiro do Maranhão e do Rio Grande 

PARA ONDE SE COMEÇAM OS BAIXOS DE SÃO ROQUE, 

PARA O NORTE 


[Estampa XIV] 


Partindo do Rio Grandí, da primeira ponta, é praia de 
areia, lençóis por cima de areia e tudo terra raza; e dali da 
ponta para dentro está um rio, que se chama Rio da Seara; 
e desta ponta ao RÍo Grande é uma légua, aonde está a for¬ 
taleza. 

E da ponta ao mar estão baixos de pedra, que estão so¬ 
negados e botam ao mar uma légua. 

Ao Norte desta ponta está um recife, que cobre de prea¬ 
mar, a obra de um tiro de mosquete. E podejs ir sondando e 
achareis 3 e 4 braças, tudo areia; e podeis surgir ao pé dele, 
que é a uma légua ao mar. E se quiseres água aí achareis em 
uma casinha desta parte; há outra do Norte, a 4 léguas, e 
se corre ao nornoroeste. 

Desta ponta a outra do Norte, que se chama híacoren- 
gua, que são duas léguas, corre-se ao noroeste; tem por 
conhecença umas barreiras vermelhas, que são as primeiras 
que vereis do Rio Grande para o Norte. E ao Sul delas ve¬ 
reis estar um recife, do comprimento de dois tiros de mos¬ 
quete; e ao pé dele podeis surgir em 4 e 5 braças de baixa- 
-mar; e podeis, com o batel dentro do rio, fazer a vossa agua¬ 
da afoittamente. E ireis correndo a ribeira [costa] porque é 
de dentro dos Baixos de São Roque; e à {:erra deles achareis 
5 ou 6 braças, E, sendo caso que bordejeis para o Sul, tereis 
boa vigia porque estão alguns sonegados, 
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Desta barreira para o Norte, coisa de 5 léguas, está uma 
■ponta delgada; e corre-se a terra ao noroeste e a quarta 
ao norte, em meio desta enseada de mais de uma légua; e 
em ela podeis surgir em o rolo do mar que vasa [?], e é 
areia e são 3,4 braças de baixa-mar; e podeis ir a terra afoi¬ 
tamente. E deste rio para o Norte vereis uma árvore redonda, 
a obra de meia légua, e de dois tiros de mosquete pela terra 
dentro. 

Desta ponta para o Norte até outra, são 30 léguas, e se 
corre ao noroeste; a qual ponta se chama Vasos. E em terra, 
ao pé de ura outeiro, está um riacho de água doce, e pela 
saldada (?) do outeiro é mata preta; e em cima vereis uma 
árvore verde, ramalhada, que parece figura. E ao mar desta 
ponta, a um tiro de mosquete, está um recife altó; e ao pc 
dele podeis surgir em 3 e 4 braças, que é areia e vasa; e po¬ 
deis ir fazer a vossa aguada afoitamente no riacho. E advir¬ 
to-vos que nesta ponta se acabam os baixos, que atrás vos 
disse que são os de São Roque. E daqui para o Norte é a 
terra mais rasa e escalvada, e estareis a 30 léguas ao mar e 
não a vereis, E desta ponta até à outra se corre a costa ao 
noroeste quarta a leste, que serão 30 léguas. E, sendo caso 
que queirais surgir nest;i costa, o podeis fazer que é limpo 
em 5 ou 6 braças e achareis vasa e areia. 

Desta ponta a outra corre-se ao noroeste 4." a leste, 
e de uma ponta a outra é uma enseada de 8 léguas, e corre- 
-se a costa a Oeste. E terra muito rasa, assim na falda do 
mar como pela terra dentro e em meio desta enseada da 
banda de oesnoroeste; se chama Amparabuda, Está pedra 
ao redor e por cima desta ponta; pela terra dentro, a um tiro 
de peça de artilharia, estão umas palmeiras, E, sendo caso 
que queirais surgir nesta ponta, o podeis fazer em 3 ou 4 
braças, e achareis areia; e achando-vos falto de água deveis 


ir a terra com vossas armas de fogo, por respeito dos tapu- 
jas. E desta ponta para oesnoroeste vereis terra escalvada, 
e preta, a modo de ilhotes por cima e areia, que é costa di¬ 
reita e corre a oesnoroeste, até outra ponta, que se chama 
das Pedras, há 7 léguas; tem três restinguas de pedra na 
terra firme, e distara ao mar duas léguas; achareis recifes 
altos, e por costa botam recifes, por 3 ou 4 ou 5 braças. 

E desta ponta para a banda de Oeste está uma enseada 
de 20 léguas; e da ponta desta enseada para Oeste acha¬ 
reis um rio, que se chama Agua Maré, e terra muito rasa; 
e pela terra dentro, coisa de 10 léguas, vereis dois montes, 
a modo de pãis de açúcar, um mais alto que o outro. E daí 
a 3 léguas a Oeste dareis com ura outeiro que se chama 
Coroaretama e tem umas salinas dentro, e estes dois rios 
ficam à terra dos recifes. Atrás vos digo que querendo fazer 
vossa aguada o podereis fazer, e fazendo casinhas [ ?] e ireis 
com vossas armas de fogo, por respeito dos tapujas. E êste 
segundo rio tem por conhecença na bôca, da banda de Oeste, 
barreiras vermelhas rentes com o mar. E dêste rio, que vos 
digo, vos ireis afastando da terra coisa de duas ou 3 lé¬ 
guas, por respeito das parceis que nesta paragem há; é do 
rio que atrás vos disse. 






[XIV] — Derrota de Portugal para o Maranhão, 
FEITA COM toda A CURIOSIDADE E DEMARCAÇÕES PARA A 
navegação muito necessárias, e jA experimentada 


.[Estampa XV] 

Não tendes necessidade de ir ao longo da costa e à 
terra, correndo enseadas, nem pontas, nem buscando baixos, 
e recifes, e parceis, porquanto a costa não tem nenhuma coisa 
de que nos possamos valer; salvo a buscar água, se vos fal¬ 
tar, a qual só se pode tomar em certas partes, como o Ro¬ 
teiro diz e neste pequeno Roteiro vos faço menção, assim 
para os que vierem de arribada como ç>ara os que vierem de 
viagem. 

Se vieres arribado ao Maranhão, sem teres experiência 
da costa, tratareis de vir desviado dos Baixos de São Roque, 
que estão em altura de 4 graus e um quarto, mais dO Sul. 
Porque, ainda que os baixos não sejam tamanhos como se 
pintam, com tudo são muito perigosos, por estarem aparta¬ 
dos uns dos outros e de baixo da água que se não veem nem 
botam muito ao mar; e, por de terra deles, há um canal de 
5 e 6 braças por onde passara navios. Mas faça cada um 
muito por se não meter entre eles, e haja cqidado e vigia 
principalmente de noite. 

Tanto que èstiveres apartado dos baixos pôr-vos-eis a 
duas léguas da terra, que é o menos que haveis de ir, suposto 
que em algumas paragens vos possais chegar mais a ela; 
mas pelas duas léguas levais todas as coroas e parceis ven¬ 
cidos. 

E se quizeres de noite bem o podeis fazer; e a primeira 
singradura bottareis o prumo ao mar de quando em quando, 
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e ireis por 8 e 9 braças, não abaixando daqui para terra dos 
Baixos de Sao Roque até 5, 6 léguas; e, antes de chegares 
ao Ceará, a maior parte da costa é rasa e de areias. 

Ide sempre a duas léguas da terra, por ires safo dos 
recifes que tem esta costa; e, como tiverdes andado dos 
Baixos de São Roque coisa de 30 léguas, pouco mais ou 
menos, estareis com ura rio a que chamam das Salinas, que 
bota ao mar um parcel de mais de uma fégua. Detrás dele 
haveis de ver duas serras altas, que estão pela terra dentro 
7, 8 léguas uma da outra, que são as primeiras até ao Ceará 
é não há outras. 

Antes de chegares ao Ceará, coisa de 10 léguas, haveis 
cie ver uma mancha de areia, entre outras, que vos há-de 
parecer uma caravela com todo o pano largo, muito perfeita 
com a proa a Leste, que parece vai navegando. E passado 
daí a 4 ou 5 léguas está uma ponta grossa de areia, que lhe 
chamam Macorije, a qual faz uma enseada; esta ponta tem 
recife em terra. De aqui se começara as serras do Ceará, 
que são quatro, muito perto umas das outras, assim como 
a costa é feita; e no cabo dela, ao pé, mais de Oeste, vereis 
quatro ou cirico montes muito pequenos; aqui já tendes pas¬ 
sado 0 Ceará. Ide correndo a costa e, como tiveres andado 
coisa de 25 léguas, dareis em um parcel que tem dé com¬ 
prido 25 léguas, pouco mais ou menos, e de largo, para o 
mar, 8 ou 10. 

Não podeis deixar esta costa sem por ela passardes, não 
tendes que temer; deixai-vos ir sempre, que tudo é fundo de 
3 braças e 3 e meia e, como deres em 5, que ides cafndo para 
0 alto. Olhai para o sudoeste e vereis um monte redondo, o 
qual vos há-de parecer uma ilha, êste monte chama-se lacoa- 
ra; não haveis de ver para diante mais terra. 
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Pondo a proa do navio a êle e ido buscá-lo, que por aqui ' 

não há baixos de que temer. Só quando estiverdes com êle, I 

na ponta de Oeste vereis uma restinga rebentar de preamar, 
lava 0 mar nela; em o baixa-mar estão as pedras aparecendo f 

ao de cima da água. j 

?• 

E antes que a êle chegueis, vos resguardareis, a um tiro 1 

de mosquete ide dêle; e, se quiseres surgir, dai fundo um j 

5 braças a dois tiros de mosquete desviado da praia, junto j 

ao nordeste. j 

Adverti-vos de que, quando estiverdes com êste monte, j 

a costa vai correndo para a enseada. E se não quiseres anco- { 

rar ide caminhando para o noroeste, 5 ou 6.horas, se fôr ; 

de dia-; e, se fôr de noite mais tempo; para que passeis um j 

rio, a que chamam Camosi, e na carta de marear lhe cha- \ 

mam Rio da Cruz, porquanto tem uns baixos de recifes e i 

coroas, que lançam ao mar mais de uma légua. E, depois de o { 

passardes chegai-vos mais à costa, para a levares conhecida. í 

E seguindo a costa por diante achareis terra rasa, e muito de j 

baixa-mar descobre na praia alguma areia. E como virdes 
que tendes andado deste rio, pouco mais de 20 ou 25 léguas, 
dareis em uma costa de areia, a que chamam Os Areais, é | 

rasa e não tem nenhum mato, nem por cima nem por baixo. j 

São 25 léguas de areias, em as acabando entrareis em uma | 

costa, a que chamam os Mangais, mas de baixa-mar tem j 

alguma areia. Tanto que entrares nestes Mangais levai gente | 

em cima, e chegando a proa haveis de ver uma baía aberta, | 

a que chamam Piria; e do tope mandai vigiar para o no¬ 
roeste, que haveis de ver rebentar uma coroa de areia, que 
está noroeste sueste com a Baía do Piria. Ide de lá buscá-la 
pela banda do Norte, e levai o prumo na mão tanto que 
dobrares esta ponta [?]; e ireis pela banda de Oeste dela, | 

ainda que seja baixa-mar, a um tiro de mosquete. Ide com 


a proa à Ilha do Massarae, ou aos Mangais sequer; e 
estando a légua e meia dela. Norte Sul com ela pouco 
mais ou menos, dai fundo em 8 braças; e seja com uma 
âncora, de forma que, ainda que seja íneio dia quando 
aqui chegares, para por manha vos fazeres à vela para 
ires buscar o Maranhão. 

E, se pela manha vos fizeres à vela, se a água fôr desca¬ 
beçando, não vades mais que pelo noroeste, que a mesma 
água vos lançará muito para fora, até chegares à terra donde 
vos fizestes à vela, e da gavea sequer a vereis alagada;^ e se 
tiveres de fundo mais de 12 até 16 braças arribai até vos 
pordes nelas, pois é o canal, e aqui importa muito que le¬ 
veis sempre o prumo na mão. E indo por elas haveis de dar 
fé de coroa a Oeste, que se chama Coroa Grande, que não 
há outra ao mar dela; ireis buscá-la da Piria. E como a tiver¬ 
des dobrada, pela banda do Norte, poreis a proa da nau ao 
sudoeste, que dentro de pouco tempo dareis fe da terra pela 
proa; e a Oeste vereis outra terra, não façais caso dela por¬ 
que é da outra banda do Pará, a que chamam Tapitapera. 
Ireis buscar a terra do sudoeste, que é a Ilha do Maranhão. 

Pela banda de Leste vereis uma barreira grande, verme¬ 
lha, a qual se chama Arassagi, aonde os navios ancorara 
quando vêm do Maranhão e aonde podeis ancorar se vos 
anoitecer; mas, antes que chegueis a ela, vereis a Leste da 
barreira a uma ou duas léguas uma coroa, dar-lhes-eis le^ 
guardo, porque é aparcelada. E, como a passardes, ireis 
buscar a barreira vermelha; se não houverdes de ancorar 
ireis correndo a costa para Leste a buscar São Marcos, o 
mais a rneia légua da terra, na forma que o Roteiro diz. E, 
se quando partirdes dos Mangais Secos ou do Massame, que 
é a ilha, enchereis primeiro a maré; e ide pelo Norte até vos 
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pordes nos braços, porque a corrente da água vos bota en¬ 
tão para Oeste; ireis buscar a coroa que vos tenho dito, que 
se puder ser é grande coisa vê-la e importa muito. 

E também vos advirto que não deixeis, por nenhum 
acontecimento, coroa nenhuma ao Norte de vós; antes dei¬ 
xareis todas pela handa da terra, que assim ireis bem nave¬ 
gado com 0 favor de Deus que nos encaminha a todos. 


1 
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[XV] — Derrota do ^íaranhão para Portugal 


Saindo do Maranhão, ireis salvo dos Baixos de Cuma, 
que estão 5 léguas afastados da terra, e por força haveis de 
de passar por entre uns e outros. 

Tanto que estiverdes para partir do Maranhão haveis de 
aguardar maré matinal; e, para bem, haveis de trazer prá¬ 
tico para irdes ancorar a Rassagi, nas barreiras vermelhas. E 
suposto que somente se diga se partirá de marés matinais, 
as quais são de lua cheia, também podeis partir nas de lua 
nova, que a respeito da ardência do mar é melhor, porque 
imagina-se então que são baixos e também para se segura¬ 
rem as vidas e sempre com o prumo na mão. 

Querendo partir do Maranhão havei-vos de fazer à 
vela na preamar de pela manhã, para que, com água de 
vasante, vinhais na volta da Tapitapera, que é da outra 
banda. E tanto que estiverdes a um tiro de peça, ou meia 
légua, virai na volta de Rassagi; e da mesma volta haveis 
de ver as barreiras vermelhas, as quais haveis de tomar aonde 
haveis de ancorar em 6 braças, porque a água da vasante \-os 
vai levando até vos pordes no surgidouro. 

Ao outro dia saireis na preamar, e ireis de ló até à 
noite; e, se a preamar fòr às 9 horas, havereis de ir de ló ao 
noroeste, com o prumo na mão. E das 9 horas da noite por 
diante haveis de dar em fundo de 15, 14 e 10 braças; dei¬ 
xai-vos ir até dardes em fundo de S, 9 braças. E, fazendo o 
caminho que tenho dito, cm comprimento cie um navio ha¬ 
veis de achar mais alto, se estiverdes debaixo do Norte. E, 
SC 0 vento vos não deixar ir cie Rassagi mais que pelo no¬ 
roeste e pelo nornoroeste, ide 3 horas naquela volta e outras 
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3 na volta de Leste, para que, quando for baixa-mar, estares 
Norte Sul com Rassagi. E, se o vento alargar para a outra 
volta do noroeste, virareis antes de baixa-mar, indo de ló 
tudo 0 que poderes para vos guardares dos Baixos de Cuma, 
que estão a 18 léguas de Rassagi ao noroeste, que são muito 
ruins e sempre é bom ir buscar o baixo de fora com o prumo 
na mão, porque vos fique lugar de arribar deles. E levai 
âncora leste, porque pode suceder acalmar o vento, e a água 
de cheio, que corre muito, que vos levará para a terra dos 
Baixos de Cuma; porque, se caires sobre eles, haveis de ter 
grande trabalho para vos safares outra vez dêles; e, por 
isso é bom, acalmando-vos o vento, dares fundo até o outro 
dia, ou até que haja maré de vasante. 

Tanto que, pelas 9 horas da noite, deres fundo, ide cor¬ 
rendo sempre, com a sonda na mão, de ló se fôr alteando, e 
se fôr baixando arribai. E ide por 10 ou 12 braças até pela 
manhã, que vos poreis em fundo de 20 e 24 braças que até 
ao meio dia haveis de ir por elas, pois assim diz que sucede 
a este curioso piloto, quando partiu dela, e que veio sem¬ 
pre nesta forma bem navegado. 

Tanto que passardes o fundo, ou pelo menos estiverdes 
das 24 braças para cima, ide de ló seguindo vossa viagem. 


[XVI] — Derrota de Portugal para Angola 

Querendo partir para Angola fazei a derrota que fazem 
as naus, que partem para a índia em Março, até dobrardes 
os Abrolhos; e, quando mais fordes a barlavento dêles e da 
costa do Brasil, ides melhor navegado. 

E sendo caso que vades tanto a barlavento, que hajais 
vista das Ilhas de Martim Vaz e quiserdes passar por entre 
elas, bem podeis, que tudo é limpo; e não temais senão do 
que virdes, porque entre tôdas é muito alto e elas em si são 
altas como montanhas. E em tôdas elas podeis tomar água, 
que é muito boa. 

E como fordes em altura de 28 graus, até 30, levareis o 
vento largo Oeste, e oesnoroeste, com os quais vos ides che¬ 
gando à costa, E, como fordes perto dela, logo torna a cha¬ 
mar 0 vento por costa, fazendo-se sueste, Sul e sudoeste. E, 
vindo nesta dita altura de 28 para 25 graus e daí para o 
Norte, achareis umas trombas, que parecem raízes de man¬ 
gues, cheias de perceves e sargaço, e não cuideis que andam 
perto da terra, porque as acheis a 200 e 300 léguas afastadas 
da costa; achareis mais umas aves grandes, ainda que poucas, 
que se querem parecer com mascates, mas são maiores, e 
chamam-se antenais. 

Dando-vos nesta travessa alguma trovoada ou chuveiros, 
por pequenos que vos pareçam fazei caso dêles; amainai as 
velas até verdes o que é, porque qualquer temporal, nesta 
travessa, é muito pezado, ainda que seja à popa, e,levanta 
0 mar muito grandes ondas, principalmente em Maio, Ju¬ 
nho e Julho, que é a fôrça do inverno nesta travessa. Não 
vades demandar a costa de Angola de 23 para 24 graus, por- 
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que nesta altura está ura baixo que bota muito ao mar; é 
perigoso, vigiai-vos dele. E ireis demandar a costa de 20 
graus, que é limpa; e também em 22 graus, ao largo da 
costa, está um baixo em que se perdeu um navio pequeno. 

Vendo vós nesta altura terra, de 20 graus para o Norte, 
indo correndo a costa até ao Cabo Negro, vereis serras altas 
de areia branca pela terra dentro, sem nenhum modo de ar¬ 
voredo nem mato; e ao longo do mar é tudo praia de areia 
branca. E parece esta terra por aqui desabitada, mas é tôda 
limpa e não há baixo ao longo da costa; e corre ao norte 
4.“ do noroeste até ao Cabo Negro. E podeis ir correndo de 
longo da costa, uma légua apartado dela. E como estiverdes 
tanto avante com o Cabo Negro, que está em l6 graus, ve¬ 
reis que a terra dele é grossa e negra, e com arvoredo muito 
basto; é talhado a pique, direito ao mar. Bem podeis ir ao 
longo dêle, porque é alto, entanto que meia légua ao mar 
se não acha fundo. A terra, qué vai correndo deste cabo para 
0 Norte, é tôda alta com arvoredo até à Ilha de Loanda, e 
ao longo do mar areia branca, e tudo limpo, E podeis ir uma 
légua ao mar ao longo de tôda esta costa, porque é tôda 
limpa, e não há de que temer nem guardar, assim, de longo 
da costa até chegardes à Ilha de Loanda. E, se virdes água 
amassada e barrenta, entendei que estais tanto avante como 
0 Rio Quanza, que é grande e lança esta água, assim bar¬ 
renta, 3 léguas e 4 ao mar; e deste Rio Quauza à Ilha de 
Loanda há de 6 para 7 léguas. 

Tereis aviso que tanto que fordes com esta ilha, com a 
ponta dela da banda do Sul, apartai-vos dela, e não passeis 
das 13 braças para terra, porque é baixo. E, como passardes 
desta ponta, ireis correndo a ilha pela banda do mar, e da¬ 
reis em 15 braças e 18, fundo limpo e de areia branca, 

Esta Ilha de Loanda é o próprio porto de Angola; está 
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em altura de 8 graus e três quartos do Sul; a qual é tôda de 
areia branca e terá de comprido de 6 até 7 léguas e uma lé¬ 
gua pequena de largo; está da terra firme meia légua, é 
muito rasa com o mar e a terra firme é mais alta e não tem 
arvoredo nem mato, mais que três arvores baixas e copadas, 
a que chamam as ensandas. Vindo de mar em fora, a ver esta 
ilha, logo vereis as três árvores; e de cima do mastro se verá 
também o mar que se mete entre a ilha e a terra firme, que 
parece lagoa de água morta. E vereis na terra firme barreiras 
brancas e vermelhas, e logo vereis a vila. 

E, tanto que fordes junto à Ilha de Loanda, chegai-vos a 
ela pelas 15 e 18 braças, e ireis surgir no pôrto da banda do 
Norte, E haveis de entrar tão chegado a ela que possa ir bo¬ 
tar uma pedra em terra; e não temais, porque sempre acha¬ 
reis 15 até 20 braças e o fundo de areia, e não há por aqui 
de que temer. E, querendo lançar âncora na ilha, podeis 
fazê-lo e outra para a terra firme; e, desta maneira, ficareis 
bem amarrado com o navio em a dita ilha que acima digo. 
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